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AMEAÇA DE NOVO ASSALTO!

QNTKM a noite, por vollit dus %t i,oras « HO mi-
nulos os moradoras- «le (.'opncubMUi avistaram

no oéli uni |M'(|iii'iio eor|io luminoso «n locomovendo
com espantosa ruploV/,, IVIiin mus o Junchw tk> «II-
liilo vlnni-M) pcssoiis »lc binóculos cm punho volta-
lios para n |M><|iienn estrela. Acreditam os qilO fi-
rum o corpo luminoso, Iralur-sc' do satélite, n Ina
Ijéliê, lançado pela l-nlii» Soviética. |

TROPAS DA POLICIA PARANAENSE
MARCHAM SOBRE OS POSSEIROS

Francisco Beltrão, objetivo da expedição punitiva enviada pelo governo do Paraná
- Comanda a tropa o célebre facínora capitão Paredes — Prepara-se a cidade para repe-

Êxito È greve
A PDF dá Dma Esperança:

| JANARI RESPONDE AO ENTREGIJISTA:
3s

DiUUS, 23 (FP) — O dia
" nacional de reivindica-
Oes, decididas pelos centrais

indicais C. F. 'i'. C. cris-
laos) e C. G. 'J'. o (iiio aíotou
pjrticularmentc os transpor-
ii!s públicos, foi assinalado,

i noite por vários incidentes
-,;i região atlântica de Nau-
N'sSaint. Nazaire, em que a
•iíiiacao continua tensa No

--•te do pais, a ordem de firo-
. jui geralmente seguida em

-."¦f"iia calma.

CaOB EXiTO W PETH0BS8S
DEIX1 chbto irinuN

:<Ficaria em posição incômoda se recebesse os seus elogios-*, acres
centa o presidente da Petrobrás

isidente da Petrobrás

—1| Vira Água pauso Dhaver!
( t 'I .ki.iii.iiKiu u.íu»is li;'i msiitt ili- nm-.i si'iii:it,:i. na TÜIICii c

O Expediente
se Encerrará
às 11 Horas >

st't:ts, liai mais de lünti semana, na Tijuça
— Água d(.' |M«: o |»:vra n construção

no Círajaú

O p
coronel Junarl Nunes, ícz

ontem ps seguintes declara-

Francisco Carlos c Julie Joy
os Novos Soberanos do Rádio!
Realizada, ontem, na ABR, a última
apuração do certame — A colocação dos
«astros» e «estrelas» — Coroação com
uma grande festa, no próximo dia 23

de- novembro

cOcs à reportagem da «Tnle-
press:, a propósito dos ata-
qucs qilo lbe dirigiu da tribu-
na do Senado o pntreguistJ»
Assis Chateaúbrland:

«Tomei conhecimento do
discurso c dos ataques do se-
nador Assis Chateaúbrland
apenas pelos resumos uubll-
cados hoje na imprensa. Vou
ler o discurso na Integra Jogo
que seja dado a publicidade
no ..Diário do Congresso*.

O senhor Assis Chatcau-
(CONCLUI NA 5' PAG.)

O Chefe do Gabinete Ci- j
vil da Presidência da Rcpú-
blica, sr. Vítor Num-.s Leal.
dirigiu ontem circular aos
Ministérios c demais órgãos
subordinados diretamente no
Calote, comunicando que u
presidente Jiiscclino Kubits-
thck resolveu sela encerra-
do ás II horas o cxpcdlcn-
te na prósiiiiJ scfltmdn-fcl-
r« "Din tio Funcionário".

Juformoti ainrh que será"ponto 
facultativo ¦> dia 1 de

novembro em todos o>- ór-
•laos do serviço público (e-
uVrql c entidades nu'árqui-
cas e paraestatais

Coronel lanary Nunes

*'-»* álllnin nporn
Mfníno p!'r:i. Rei r
[MltãiJln an ItISJ.¦:5|i ¦-¦-

I
ÉSfclra>lk-iru dn (láillu <»itr;-...

mIIÍpv Hpurnçâo *i" rrr
Ilalnlia 'I"

FrAnct^ci*
^Mrlin d Itillo Joy, i|Uo '»'•
¦~$9\ ;ri5)« apuraçõps vlnlinm
GBJiAiintèii<ló :> llileranca do

ncurbü stigratam-sB Ten-
<í<»rr». w\ di^otttii «li»*» *'»~.
¦,,!(.. tiial">." <* ítrl ciini

.i mil ó "0 voioji c i
i!tihn com 319 mil U

COf.OCACA9

Ele » relação dos arti--
\Ui- mais rotadof-. rara
I n,.[  H) — Francisco
ICnrlos, com S8H-17I) votou;•!••) — Illnaldn Cnlhetfo»,

euin 117,900 voto»; 3') —
|l'ntó Preto eom 9B.S30 to-
I le,. íORUlndn oa castros»
Ido menoa TotacSo. l'ara
VRjilnh»: !•> — Ju,1° ,,OJ-

om 319,48» votos; í«) —
'MA Fonseca, eom 159^80

íiotos; Ademüde Fonseca,
loom 100.445 votos, sesnln-
Ido «i «estritas» do vota-
1 C'5*s liiíciíorc*.

M TESTA DB O0WOAO*O

Xo nrozbso rJJ* JS áe
| «ovembro a ABK promo-
1 verá nma grande festa

¦mando os novos sobera-
¦nos do râdlo carioca, Fran-
ctsco Cario; * Jolle -loy,
sor»o coroado» pelo» ven-
midores do ano P"»?."
tvon Cnri t Dorl» M»Jit«-

160 Delegados de 90 Associações
Ha Conferência Dos "Barnabés"
Instalado ontem solenemente o conelavo ~ Dua.s iiucstoes «i»'1

provocaram maiores aplausos: fortalecimento da unula.l.- .• ««-

caniza^ão dos scrvWlores c luta por uma justa
cargos — Programa de hoje

classificação de

A yriiciujii
Nacional),

/iifíc loy
é n nova

I A',iilio
Rainha

Francisco Carlos, o fcrófo d»
Rádio Nacional, i o novo Rai

NÃO
O APARELHO

APURAüOK
DE VOTOS

fMeve reunido ontem, sob
* presidência do ministro Ho-
cha Lagoa, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral.

Por unanimidade de votos,
resolveu aquela Corte man-
dar arquivar a representação
do sr. Raimundo Silva sobre
um aparelho apurador de vo-
tos, de sua autoria, oneami-
nhada pelo titular da pasta da
Justiça.

R 
BALIZOU-SE ontem

noite, no audltoric
I. A. 1'. C, n. se

!t
do

q\o solene oo
instalacllo «Io, II Conferência
Nacional iíp AasociaçOes do
Servidores Públicos, que con-
In com a i)nrt!e1|ia<:co do 1Í0
clclegadòs do 9" associações,
sondo 30 do Distrito Federal c
00 dos Estados.

Um grnnd" numero de sorvi-
dores públicos participam da
reunlSo aplaudindo os orado-
res, principalmente quando se
manifestam rela necessidade
do fortalecimento da unidade
e organização dos servidores
na luta pela conquista d>í uma
justa classificação do cargos,

COMPOSIÇÃO DA MESA

A mesa, presidida i>or An-
tftnlo Batista de Souza, prosl-
dente da Federaçíto Pernam-
bucana do Servldoers Públicos,
tomaram assento o sr. Arlstl-

des Casado, representante rto
Vlee-Presider.le dn República;
o tenente-coronel llenfi Cruz,
representante do Mhii.st.ro da
Guerra; us deputados federais
Béhjomlii Farab, .Tosfi Comes
Talarlco o Gurgel <lo Amaral;
o jornalista .Tool Presidio: o
sr. Jos6 Torres Martins, pie-
sldonto da AssiH-laçao dos Ser-
Mdores Prô-Closslflcaçno; o
:-r. Amaury Paes T^mi-, prosl-
dente rio. Associação dos Ser-
vldoros do Mlnlslrrio da Fa-
zenda; o sr. Otávio Cardoso, o
mais velho servidor presente a,
reunião; os membros da Co-
mlssflo Executiva da Confe-
rênela e os oradores que fala-
fiam em nomo aos delegados
do norte, centro e sul do pais.

O EXÉMPJ,0 DE PER-
NAMBUCÕ

Iniciando a reunião, sou pre-
sldenti.. saudou tia autoridades
quo ali se encontravam, cuja

(CONCLUI NA 2' PAG.)

— ,)ú telefonamos puni a rreteitunt
várin.s vezes, reclamando, mas u n-suiis-
t» tem sitio sl'jupt'1! à mesnui: ívxm só
quando chover. HA mais de dez dias
mie estamos nessa situação. Dá vontatlc
de responder á Prefeitura, munido ei«
eooror impostos: só pagaremos ijiiuniln
o dinheiro cair do céu — declarou :\ re.-
porlagéiu o sr. .Joíó Maria líartins, r.;o-
rador á Kua Slrireehil .Itifre.

.>u PAU A WíKPAKA».' ( lÁrKXiO

O- Intbalhiidores de uiü.t oinu cj:i
construção tümlicm se iiueLvHntiii uo re-
jtôrter. O vigi» da ^"-'- sr. Saverino No-
gucira, explicou que, na falta tle água
nas torneiras, o recurso 6 retirá-la de

| um poro. >5u>, a quantidade conseguida
mal dá para prej)antr o cimento c pani

I outras necessidades da e^n^rucao. Pr
i maneira que. no fim «Io dl», os o|tç>ii-

rios estão impossibilitados de tomar lw-
nbo, tlevendo conlcnlar-se em st passar
água prlo rostos c ir para casa styoB,
n que proveta » desconlentanteul"
gerai.

TAMHf.M NA Tl-JUC*

fieclatuaçiío trazida á nossa rcdaeã*,
mostra que também na Tijuca a falta
d'água tem se agravado nos últimos
dias. Ifá uma semana qae as torneiras
secaram. E o pior — acrescentou o nos-

st» informante — é que a água desuna-
rece por completo exatamente quando o i
cato" chcnu.

¦'¦¦¦¦,; WwíR'>¦-''': ^ ": ^'''•'"'•¦''^WlKjBk.

.-„i;.-i c< ii.;ohc..u
mal clã para preparar o

hadores protestam porque
ilo serviço

¦ i iirada de um pot,t-
cimento. E oa íraba-
são forçados * sair
sujos

INSTALA-SE EM DEZEMBRO, NO CAIRO: ReMtádòS

da Rodada

Sustado Por Mais 72 Horas

o Desumano Despejo da Pavuna
o canoeiamenui^^ 

^ presidente da CAPFESP a demitir-sesolicitar

<*s-»H-:

UM
'**&"' 

««Müfeí"" ; Wwf 
""'^^«^-^«^^^

^.ciiteiius t/c /
-««> *íí«mi»

imiíias ío sa.iain uu ynui..i;ic u(
o comproniisio c/e »oiirar d« /JC. ume

mi i iuHí/iii qiiiínilo <> senador Pnrsiiai uí/i-
oliifíò tpit atenda h mieessidadet tio» trabalhadores

Com 
suas mulhtíet, muitas

delas e.(.nduzU'.!lo crianças
no colo, os moradores despe-
jados do cohjduta ;)a -APFüSP
de Inhaúma bateMif ontem
as portas % LtaOUtítc: do .sr.
PJíísltáÍ'Bàf'.;òs?, M.r.istro tio
Trabalho, sudindo pròyldcn,
ci.i.s contra o mo «JcS.úmnhò

ufiuelft IuatlM-.lçSo d; prcvirtflii.
,:• i social.

SITUAÇÃO í\NC.USTtOc!A
O presidente 1o b'JiOical.o

uua TrabaUindowa rm Oarrls
Urbanos, sr. Antônio .Joaquim
Crespo de VoícnnoíiOiS, eXiioa
uo sr. Parslfal Barrrso st cn-

gustiosa situacãu daquelas cen-
tenhs de pessoas ali presentes.
Salleneou o fato do que com «6-

o deapejo requerido assim prccl-
:tftadamente, peii Ci'xa. tóías
'.queles morfdoros estavam
;n rmin6ncla c* ser atire-dos
¦. rua, sem ao men-.s oonoicoaa
le voltar pira suas antigas
resldínclas. 1S por fim sototou

(OONCMII NA !!• PAG.)

NO PORTO
Comício da

Oposição
Portuguesa

LISBOA, 
25 (FP) — <& éé-

ínocracia em Portugal
sobreviverá sempre. Foi com
essa aíirmagão que se encer-
rou o «meettng» organizado
pela oposição, no Porto, ao
qual assistiram 4.000 pes-
soas. Os candidatos. Artur
Andrade, Pedro Veiga. Rodri-
jío de Abreu, Amadeu Mo-
rais, Santos Silva e Mem Ver-
dlál, tomaram a palavra para
reclamar a liberdade de ex-
pressão política.

Por seu turno, os .seis cau-
didatos da oposição, em Bra-
na, precisaram sua posição
om um manifesto, declarando
que óles não recuarão diante
das urnas. «Se acorrermos-
todos ás urnas, nenhuma for-
ça poderá reter a vontade do
povot. — afirmam ôlcs.

Prontos a respeitarem a
Constituição, eles afirmam
que lutarão pela realização
de seu programa: ajuda aos
agricultores, industrialização
do pais, aumento de salários,
e ordenados, e revisão das
leis fiscais. Eles aprovam,
doutra parte, o governo,
quanto à política externa,
notndnmentc no caso de Goa.

Trinta e llmco Nações na
II Conferência Ásio-Africana

BEIRUTE, 
25 (F. IM --

Scrâo convidada? trltua
o cinco nácQes, tia AfrK-a o tia.
Ásia. liara a Conferência.
Aslo-Afrlcana. a ser litaÚKtira-
da no Cairo em -6 do dnãom-
bro — anuncia a secretaria úo
ConRi-esso Islâmico, éiicarra-
Citda do oriíanlzar a rbünltto.

A lmnrisiisu. oBtpcla da ml-

liüclas sobro a conferência,
une foi resolvida polfi Comls-
suo Provisória, reunida no Om-
ro na siemaan pnsf.ida. O iro-
tel Sonilrnmls, à marne-m do
Nilo, no centro da canilal
Oírtpcla, sorvlfft de cede- pura a
sceunda conferência dos pulses

PAG.)(CONCLUI NA

de Basquete
Na noite de ontem, {>eia'

penúltima rodada do II Cam-
peonnto Mundial de Basquo-
teljol, preliaram as equipes
dos Estados Unidos e Para-
guai, vencendo a primeira
por GO x -10 o, na peleja prin-
cipàl, as equipes da Hungria
o do Chile, com a vitória da
representação húngara por
tíõx'19.

'intensidade 
dos raios cósmicos - ^âSisr^^'

realizando observações sobre a intensidade dos raios cósmicos, dentro do programa do Ano Geofi-
sico Internacional. A foto à direita mostra um instrumento registrando as emanações de rádio do
sol recolhidas por uma antena colásica. que se vt A esquerda. Ambas as foros foram fc.ías ná região
de-Moscou, no Instituto de Magnetismo Terrestre, a^lonosfecn e a Propagação das Ondas de

Rãdh. (Foto de S. Prcbbfajenski c S, Kitlcshov, da TASS. para a IMPRENSA POPULAR.)

Acusada a Polícia Política no
Processo do Programa do PCB

As testemunhas arroladas pela defesa provaram que a D.O.P.S. é
useira e vezeira em forjar processos políticos e em praticar trio-

lências contra trabalhadores, democratas e patriotas

REALIZOU-SE. 
ontem, na 1 litica contra Luii Carlos Pres

9* Vara Criminal, mais
uma audiência Jo formação
¦le culpa dos acusados no pre-
cesso forjado pela policia po-

tes e o nosso jornal, por mo-
t.lvo da publicação, em janei-

r0 de 1954, do Mnnitesto-Pro-

grama e Estatutos <Jd Partida
Comunista do BraslL

Funcionam nesse processo-
farsa, que ha mais de trê»

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Indispensável a Participação Da China Popular na O.N.U. M
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ALTERADA ALEI Sô-
%Ê CRIMES CONTRA A

ECONOMIA POPULAR
O nrilBo 0', <1n Ul ". iü21 «>•

20 de de/emliio de 103». em
WVÍlli 'In IJIÍII4 Contfressn Nn-I

elotiul tmu-ni ocíotmiln ihmo
pmtdonte da ««publica, pnssi»
• ,'ti r n icyurnte ivdBCSoi

«Nos crimes dellnldoi rteiH
lei. haverá susiienHfto ila pon*
ÉKJlyrampntc condicional oro

(JibViht-m casos permltldoi neln
lulwcão comum ¦ SorA a finn-i"wKwncodlda iu>s lermos dn lc|

:.flt«iii«ni) em vijjor, dovondo «or"arbitrado dentro «tos Umlie* ooi
.^Cr$ B.000.00 a 30.00U.QO. nai
hipôtoioi cio nrilflo «osundo.j
dentro doa limites do 10.000.00
& 100.000,00 nos demais fflwc*

<¦ reduzida n metade defina llml-
"'¦ «es. quhrulo o Infrator for cm-

¦-•¦ prcE«do do estabelecimento co>
Vi mfrelul ou Industrial ou nllo

•l< ocupe carco ou posto de direção
.; dos nefirtelos.»

f'
Êx-Combaientei

m W «* W #** • * »*»

** /lOllVft L

Acordo Ente CNP \ Fípiíicos
Ainda hoic. anuncia o presidente do órgão dos preços, recomeçariam o abate o a distribuição
Ainda ,,0nJf'7"n^flJBn8cd0 acôrdo: nova concessão do governo aos frigoríficos

TROPAS DA POLICIA PARANAENSE
MARCHAM SOBRE OS POSSEIROS

aos açougues — Base

ti'*" Chamados
,,.; Deverão comparecer, A Se-

ç.lu Especial riu FKU, os cx-
,',' combatentes- Otcnr Gome» de
\l Andrade,--Antônio Qonçulvoa'¦'¦ 

do Assis, Antônio Dantas de
Oliveira e Antônio dos San-'/ tos. a fim de serem apresenta.

v.- d.is h Inspeção de saúde.'<• -J.OVOS'¦ SARGENTOS DA
# E. S A.
>ÍJ . .SurA reall/ada amanha, nn

Escola do Sargento* das Ar-
vi' fóris'.' «ediada cm Ties Cora-
¦y çiVs. Minns Gerais, a cerimo-
,,. Jtflti-de formaçflu dos novo* sar-
»} i.gc.ntos o alunos daquele estabe.
U{ ..feibnonto, mi a ontrojia das
•V .fespçcUvns divisas pslus ma-
tfj 'flriririns, bem como o ofereci-
.<¦ >rrlcnto di- príimloa aos melno-

rei classificados

Cm d eliirucôn nr«*liiflMi on.
tem k t»'dJ' Bl1 wnw.ljw»
orsdcnolados 'iu CO»'AP, .• cj-
ronel rredirbii Mlitütlo. l»r si
dente daquele Arsfto fedeml, in-
formou qu« »' 9t..Vnu* do ama.
tecinvnt,, da ar.f v"*> «ciuc.o.
nedo e qo* li • "•i,l,r " ,,u«*
recom.Çiirinm o aoH' * a nu.
trlulçftj ao» aço-iBie- . .

Esplltou o ciriiii'" Miuaeüo
,,ui- rrlgortfioos, maruhuntN
à »»r Jlsta» eivisin <hc«adi. a
um »:ôi<Jo, «ob » ¦«•¦»• •»
nOFAP: acottartam o tacia-
mento em «trr, *'n«o OU*- nn*
frigoríficos .««'ta-ioa ™"
«cr proporfl|''ni,rt•',* »aciliaa.
des parn a «vw;in«o nr» es-
cedentes do noun '.•iMlvurncn
ta b* tnrtfn» de trnnuporte».

Km oituas nniavi.t-: ua IM»

rlflcos '«r.»"-o'ii J cmiflo •
ctintprir a Igl, eum * eoiimcau
de o.ue o ffuvcrna Mi» inui«ir>
elone malci 1; nuueniar os
Seus JA fnb'ito>;es tticius

SF31A RriXlMlKAUO
O "PtíL-N IO..

Oumo » piririi Msentt —
continuou o eorjnil Mindell),
era v.Mii.i» ntò 'Jl at oe/.en nrc

PROMOÇÃO
"P0ST0-M0RTEMn

O Prcsldento da República
asslnmi decreto promovendo ao
posto do tenonte-coronel o ma-

nessa época le pImii *"•»"•• »* i jor-avlador Raimundo do Mou<
viria » eoBlWr r.nv.uiifi!te «o ss. ' 

„.mm mn .. .„ „,..,,ra Chaves, no posto de capitão
o 2" tenente Antônio Ferreira
da Silva, ao posto de 1' tenen

sunto, «em mnimr- rimprn..iw
ao prévio da COPAI', pnrfm,
quiinto nos of:ço><.

Quando as jondas cemorena», m„«,i
nela OOFAP rm v\r»s ponto» te o 2» tenente Joio Manoel
üo pnl.1. eimi-ç-ii-An i chexai ri pins, falecidos a 27 do setem-
próxima sem.i;ja. R.Vi B cotiino. bro d6sl0 nn0i mim desnstro
slçô:s o n prlmeiti 'itA s r.r.n
nsunrdiidft pari a y.oxlmo dln
20.

•(¦ Fórum Econômico

Revertério
de Gaiigstcrs
cm N. Iorque

NOVA YORK. 25 «.•• - üm
nntigo cheí? d "CI-iHi*, Al.crt
Annstus.n, íi-l '.ib.iti:!4 i t rua
uo revolver ;ur Ujis üana;(.'-t
mas:armlQB. ho): -lc manha, nes.
t:l cidad:.

O crime se a^onv-íou nu me-
Ihor trnd.ção do^ ro-nanc» p>
ixi-ils: Anas asbi waia uc A".
tar.s: na ca.lcira '•»¦ saião 3r
Darbelro do uxiieij íiotci Parir
s;icinion Quando "ou iionv.-ns
m:is:-araüos lrromi> ram iv--.>
eviíabcl cimen.o o alvcjnran1 n
e::-BnnRstcr ^ quc.mi 10 p\ Fm
Seguida saíram if.%'i p il.imc .t-\

Albcrt AnakíU, 6 &a mies
de idade, nascera nu Hana Tc)

Tcrczinha
Morango

cm Florcnçà
ROMA, 24 ttVi A B.n..orl»a

TerézUlhO Mm iW, MlSs Ui.itil
do 1CS7, d.lxuu ».bki cap.Ui iom
ucst.llu u rl..li'.i;,i, Uuuuc >v
gulra paru Mi Ao, '.h;.ic esta ;.ra.
VU.O. A JOV.III J lll.Ui LlU.SUi.l-
ra íiprovcltou ui >tat u..-n.is
jicras do poriiianli.v.c ucja ca-
pitai paru fúzcr .iurr<e'osas cem.
pras naj loja;; A ai-nt.s, dipoiu
üa v.si.ar k>ir.cu<'. a kwn c mo
os monumetitys a-'HÍ?oi: uu m ¦:¦
da não vira

lc aviação ocorrido cm servi-
ço, no Daso Aérea de Natal.
Rio Grande do Norte.

Regressa o
Diretor do DCT

PARITICIPOU
DO XIV CONGRESSO

POSTAL UNIVERSAL
Itogresia amanha do Ca-

nadA, onde representou o
Brasil no XIV Congresso rc*. i
tal Universal, • diretor cerni I
doa Correios • Telégrafos. ................. , -
coronel Josô Alberto Blttcn-, pios vizinhos a noticia daI Imlnícla do um ataque a
WUrt. I Frnnc|sco Beltrão, reduto dos

O próximo Congresso, por p0sse|ro8i 0 que determinou
dellberoçAo do grande maio- imediatamente, por parte da
riu. será no Braall, cm 1962. pouulncto, providenciai no

PATO 
BRANCO, 25 (Do

enviado oipoolal «Ia im-
PRENSA POPULAR) - Al-
uiimiis üo»nai do praça» <ia
Policia Militar ieguomi em
dlrecftn a Pranelacu Bolliao.
cidade em poder dos posscl-
ros, A sltwicno e de nervo-
slaino preveminso neonteci-
mento da maior gnivldado.

A pressão que parto da po-
Hei» IA eslA fnzendo sobro
aquela elilado naravou a ai-
ttmcfto do iiovo, quo saiu a»
ruas o so prepara para en-
frentar os contingente» quo
avançam, temendose, assim,
choque» do conseqüência» a«
mais sangrentas.

MUNICÍPIOS KM P« MS
QUERItA

Espalhou-se polot MunlCI-

Firmes na Greve os
Viveiros Paulistas

807o da indústria de vidros parali sada na capital - Trabalhadores

do açúcar aceitaram acordo e voltam ao trabalho - Estranha atitude

da Justiça do Tratai ho em Santo André TEXTO NA V PAGINA

sentido do uma preparação
geral para • ajuda «ns iw*
solros e ao povo da cidadã
umeaçada,

AI/iOK IlK PORKCATO
NO OOMANIM»

A revolta dos posseiros f
do povu do Franouwo Be'
trfto a dos Município» m\>
nhos cresceu ao terem cn-
nheclmento de que 6 o capK

tAo Parede» que vom a
(rento dos contlnnntes da
Policia Militar.

Csse eapItAo Paredtm e u
mesmo tenento Paredes res-
ponsAvel pelo assassinato dn
posseiro Francisco Bernardo*

da Silva, do Porecatú, em
19'19, e que nessa mesma
época comandou as selvagens
violências praticadas contra
os posseiro» e populações

camiionosfl» do norte da p*.ranft.
Neundi» n PcdMo dai levelundia

O .Mnuí./l. da »*IMttM
neynuM a atviultr «/, M',^du i/'i "Cleurldniilo, Inúit4<
Irinl h Tflrrttoml Lí(fa,H ag
xfiHíii/d iíü /'iiiiur "eaeVgicqi
;ir((t'Wí*ii!-iiií!" i ontrn oi ir,r,
nm* </im dcniiiwlamm o» cri
tn«» profifii'/<#n iwl'i» fn , rf.
fn» colos líii/oro» rontra •»
posutlro» <tn surfoesio rfo p.i,
IIMI'1.

íiux «iii fxtueer, /riio,< j
consii/ror Jiirirfirn rfaijiria
Secreforío ,le PMmUt qun ^
(/e/e«fi </o« pi>fien/'/re», {«¦<,
soa» iMcai nu Inrídlêos, >.'»
ve ser promofMM j,nr <[i
prdprlní.

Acusada a Polícia Política no

COSJCÜRSO
SAHIOS UUhiQNT

Os vencedores do concurso

•)i
:u
'i-

.(
1?/ 

"6 
Ministro da Educação o

\l< Cultura, prof. Clóvls Salgado, | gmco Vo-_cs «.-nsajiir.i si-r a^soi
úx-:PíesltUrá>.a_ix,uiüuo inaugural, vm„ qunr.do cn a:u-?-cio v as. do composições sobre a vida e

dn um *Forum» sobre o íUc-j HnSrir.at(i. Em iom <s:a;)uiTi oe os inventos de Santos Dumonti
scnvolvlmehto Econômico e um pnmclro at?;i'nso isüo todos estudantes secunda-
seus Problemas'', a"se" iniciar | rios matriculados cm curso gi>
segunda-fejfa prôximaj.às 2ü,30] nasial e dos Estados, senão

. i- DüilMwíávÍAe tr*s ('e sio l3;,"ln. que, por'
AVISO aOS nOaOiianu» cia-10sidade, pertencem ao mes-

j mo estabelecimento de ensino. I

Jiórns. na Escola Politécnica
*ía Universidade—.CaiMca ao*'^io de Janeiro.-O eoníerencis-
tu .;que ía-ftrra" sftbre 'eO- desen-
volvimento ecoiúTmrcS 5 a cul-
tura>, será D. líclcier..Camar;i,
e terá a colaboraçilo, nos de-
bates, do prof. Pedro Calmon,
do deputado Serpa Lopes e do
Eng. Gustavo Corçüo. O co"r-
denador dos debates scrâ o

«ureng.--PHnlo Catonhede, secreta-
.•.•'^liando os trabalhos o prof.
.:¦ -.Carlos Pamplona.

Pedem-nos publicar: ..."A Diretoria do Slndlrato «lc» o Ginásio Macken/.ie. Ao setor i
TtodoviftrtoH fuz ciente aos asso- da scgunda-scrie o vencedor lol |
cladoa dista SlnUlcato que uma um estudante mineiro, enqíiati-j
Cia. Imobllilirla Idônea otoreceu to n0 (ja primeira foi do Klo,
a esta entidade um grupo do cn- Grande do Sul. I
nu, ttpo popular, que est.1 cons- Taj ccrtamo lcm j)0r ()bje-;
traindo «m Nova iKuncju. com Uv(j 

prjncjpn] despertar nos es- jfinanciamento a longo prazo. In- intorôSSO pelo estu-

tammm- a 
oxeivitar-.se em trabalhos es-

SAO 
PAULO. 25 (Pelo Te-

Isíone) — Prossegue ür-
me a greve dos trabalhado-
res nas indústrias de vidros,
cristais e espelhos. Os in-
dustrlais do ídor permane-
cem intransigentes e o mo-
vlmcnto de paralisação »ô
cc»:arn, dicidlram os traba-
lhadores, quando houver de-
cisôo que atenda íi sua ne-
ccssldade du um imediato
reajustamento salarial.

Não é exagero o cálculo
feito pelos dirigentes slndl-
cais de quo a greve Já atln-
giu SOCó das fábricas do s«-
tor.

Os piquetes, algun» ae
mais de 100 grevistas, estl-
veram o dia lodo em atlvi-
dado, percorrendo os bairro»

^>.i»p»:c-ir\l.ii»AO^ I
•.:. : ítlML!.l|i ^A^,» fltr- copa;

critos da língua portuguesa.

-ÍFOHJER POPULAR
E1IF0NE: 22-85Í8

i

Trinta c Cinco Nações na I.

má "nua Cvniti KS-iWAJ-' 
f,f.C Tlt 8fiS.»í

mo nt i• »>»'!-° —~~

160 Delegados de 90 Associações.,.
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da África e da Ásia, cuia m1-
melra rounlilo foi realizada em
BandnenB, em 1954. O* dele-
cados senlo hospedados no
próprio Hotel Semirámls, on-
do também funclonarfto as
reuniões das romls^úeB. As
sessões plenárias scrãn reaü-
zádas no salão do festas da
Universidade, que pixle contar
duaa mil pessoas. A Conforfn-
cia durara uproximadameiito
duaa semanas.

NÃO QITEBRE
A CABEÇA

Ecnmimlse muitos cruielrnt do
seu orçamento: Camisa esponja
Eiirnt» ina.un llliisAo .-nmlirula
130,00 IttusOr» de trlcollne lia-
trailinlia 180.00 HlusAn de Pnm-
pile 250 00 llluaâcs Ajuda 100.00.
itlllsã» IMIliin,, 130.00 Armiury
Itua dn AlfAndeca 318 I' and.
Ituu Vinte dn Alirll 1 Rua Jo»6
Maurício 286-A. na Penha Av.
Nllo Peçanba SIS, Caxias, E do
Klo Preços especial» para re»en-
dedorea.

«Classificados Dos Subúrbios»

«CONCLUSÃO DA 1« PAG.)

presunta domonstrarem o In-
teiüsse cxlEtehto em ncompa-
nhar as cainpannas rclvlndl-
oatnrlas dos servioores. Rús-
«alt"U a' necessidade de unir
todos os servidores na luta por
uma clnsslUcayno Justa nuo
».t';iula aos seus ínlerc-ssos o ao
orpanlz,'i-los cm uma entidade
nacional, que- conçreguo os
servidores tanto federais como
•ataduats o.muniolpals. Ter-
minou por mostrar n excmiiio
dado por reinamnuco, on.ia
íoi orlada uma l'"cdcrnQao J2s-
tadnal íl qual sao filiadas as
22 assoclagOca existentes. In-
clusive-as quo consreKam as
forças armanas;-* como o Clulia

..de Oficiais e o Clulia dos sar-
gênios. que enviaram rèpro-
aentantes" B, II Conferência
Nacional.

Manufatura ^^máífo
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REUNIÕES DE HOJE

No dia de hoje, serão rea-
lizadas as seguintes reuniões
em prosseguimento da Conte-
rência: _

COMISSÃO DE ESTUDOS
— Ponto I (Classificação de
Cargos), no auditório da Di-
visão de Caça e Pesca, Praça
15 de Novembro, Entreposto
da Pesca, das 9 às 12 horas.

Ponto II (Organização do
Funcionalismo no Plano Na-
cional) ,no auditório da Asso-
ciaçâo Médica do Distrito Fe-
deral, Rua Senador Dantas 7-A.
6» andar, das 9 às 12 horas | Tl, j Tclhai Cimento, Areia, Pedra r Ferragens em geral Tlsla--

7a. SESSÃO PLENÁRIA - 'ü* 
# Madciras. Entrega rápida e preço» módicos

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fabricam-se e Conscrfam-ie — Ace«am-je Encomen-
das para o Interior — Atacado * Vareio

RUA CÀRMELÀ DUTRA, 1.769 - LOJA
NILOPOL1S - ESTADO DO RIO

^áflnk

onde se encontravam loca-
lizauas as fábricas de vidros,
O deputado eitadual Fará-
bulini Jr. e Frota Moreira,
deputado íedcral, acompa-
nharam os piquetes.

PESSOAL DO AÇÚCAR
ACEITOU O ACoRDO
Já amanha o» trabalhado-

re» nas Indústrias de acurar
voltarão ao trabalho, lendo
aceito a proput-ta pelos re-
presentatitca dos emprega-

dores, na runeàlo de hoje, no
TRT, com oa representantea
do Sindicato dus Trabalha-
dores na Indústria de Lati-
cintos e Produloi Derivados
do Acucaf.
O acordo firmado 4 o ¦#•
gulntc: aumento de 25%
para os salários até Cr$....
5.200.00; de 20% sobre os sa-
iárloi de Cri 5201,00 a Cr$
8.900-00. i dt 15% para os
que perecbem de CrJ o.HOl.uO
em diante, a partir de 15 de
outubro p4>~ e condiciona-
do o pagamento do» auinvn-
toa ao fornecimento pelo
I.A.A. t Pelo Poder Execu-
tlvo. dos recuivoi flnaneei-
roa necesiarloi sob a forma
da aubvencào ou outra qual-
quer.

PERSPECTIVAS
DE SOLUÇÃO

Continuam em greve os
traDalhadores da Nitroqui-
mica. Hà, poróm, entendi-
mentos em curso entre os
representante» do Simlicato
da categoria e os proprietá-
rios da grande empresa, lia-
vendo pea pecfcivas, nestas
horas próximas, de uma' pro-
posta aceitável pelos gre-
vistas, quo venha por termo-
à paralisação.
AMEAÇA DE APLICAÇÃO

DO 9.070
Nos municinios de Mogi

das Cruzes e Santo André a
parede dos metalúrgicos
continua inalterada. A gre-
ve está firme e ob trabalha-
dores, confiantes na força
da unidade do movimento,
acreditam numa vitória pró-
xima

Segundo noticiais chega-
das na tarde de hoje de Snn-
to André, o Juiz do Tribunal
do Trabalho do Município
tcyia se recusado a receber

cação do famigerado decre-
to anti-greve, 9.070.

NORMAL A VOLTA AO
TRABALHO

A volta ao trabalho dos
grevistas dos setores vito-
rosos com a decisão de on-
tem. do TRT, processo u-se
acm Incidentes de monta.
.Somente numa oficina mo-
talúrglcn. de «Manoel Am-
broslo & Filhos» o» empre-
gadores, aplicando o «lock-
out», crime previsto em lei,
nào admitiram a entrada

dois operários quando na
manhã de hoje se apresen-
taram às portas da fábrica,
para cumprir a decisão da
Justiça do Trabnlho, de re-
tornarem àa suaa ativida-
des normais.

V CONGRESSO
DE PSICOLOGIA

O Brasil far-se-á reprosen-
tar no QulnU Congresso da
Sociedade In:emucional de
Psicologia, a realizar-se no
México, em dezembro déste
ano. Deverá participar da de-
locação hranllelra como repré-
sentânte do Colégio Pedro II,
u iccnicn do educa .ão Maria
da Gtôria Mala e Alnvida, cn-
r.,r.^„r,:a r|0 Serviço de Orien-
tação do Extenato do estabe-
ica.....-,uo oiicial üe em-ino se-
cundário.
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anos se arrasta pela Justiça
Criminal, o Jul2 dr. .ío.lo Fen-
tea Faria o promotor dr. Cor-
ria Mcler.
Compareceram, como acusa-

dos apontados pt-U policia
polUlca, os ex-íleputadns íe-
dcrnts Diogenes Arruda ià-
maro, Pedro Pomnt. e üroi?ô-
rl0 Bezerra. Lclvas Otero,
Agudo Bara»a, Armínlo fiue-
des, Jornalistas Joio Batia-
ia Lima e Silva o Josué Al-
melda, João Moreyrà Dlogu
Soares Cardoso o Kunuto Tel-
xelra da Mota. ex empregado
da Llch.. n0 setor do Ene-c;»
Elétrica,

TESTEMUNHAS
Foram ouvidas as testemu

nhas arroladas pela defesa,
Manoel Ricardo, trabalhador
da Light, Francisco Azevedo
Ramos, dentista, c Maria üa
Graça Dutra, jornalista, re-
datora do nosso Jornal!.

As testemunhas da defesa
afirmaram o sou total des-
conhecimento da alegação <la
policia política de terem os
ucusatios aualqttor ligação
eorn a publicação na LM-
PRENSA POPULAR, dos do-
cumentos que deram pretex-
to ao processo-farsa forjado.

A Jornalista Maria da Ura-
ça. redatora da IMPRENSA
POPULAR, apresentada co-
mo estcmur.na de defesa <io
sr. Renato Mota. com o co-

nheeimeito mio tem 'to» l)n
e;os uii"s de nlividndu pri iv
slonal hostil Jornal, desmori
tuu as acusações cnncn-ira
das no Se or fraualh tia o»
poMcla política i;.tii,.i n ji
Renato Mota 'onfiniunilí
.is esuaucaivi-nti-; di -hil» (,>
i-im vitimas trai ilhanorcs da.
(/•;n, inc!i",Kt wso íldur
opKrárlw, nuaitdti -L 2:o^-- üo
l!)tn, n piistènoi .•.•Mie, i«t
oca.s .mi de sua prislo ««u. vir
tiut,! nas iJpraiyuiçA -. nue
vitíiin soir.r.oo. movida» •«•
la Mallt. Ainii viu seu rlc, |
mciv.u. a ims-a companheira
de trabalho Wvo opo.*unido.
de de '.-onflmiar n nxislètitf.i
da uma poli', ia prlvni.a da
Liligt que ssíiipre luneionu
em estreita ligação com o Sa-
ior Trabalhista i!a R. dn F.rla-
ção. 1:1 ifirmnn'' •¦>' >
o conhecimento qt:s 'iniw,
por Ititormaçfies colhidtiS ,.-m
pua função d.-oIíí'--' mal, de
terem üldo os lima IVres e
Vasconcelos os orpamstilon-s
rtc Rennfo Mata. quando d»

i aua prisão.
CS ADVOGADOS

Oc3 advogados que tuu;;:,:»
nam no processo, na defesa
dos acusados, comparecerem
os ers. Evandro Cartaxo ííj
Sá, Francisco da Co=t3 Neto,
Bruzzi Mendonça, Augusto
Freire tíelém e Vlvaldo te-
mos de Vasconcelos,

Sustado Por Mais 72 Horas o

Recsbedoria do
Distrito Federal

O Presidente da República
aprovou, tendo em vista pare-
cer do DASP, parn maior co-
modldade e conveniência do3
contribuintes, desentralização
dos serviços de arrecadação a
cargo da Recebídoria do DF.

aj novas agencias em nú-
mero de c'nro. serão instala-
oas nos bairros do Cupacaba-
na e Tijuca e nos subúrbios

de Madurcira, Penha e Bangu.

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

OUTROS ORADORES
• Bífeuiram-se ao mlcrorone o
hr, Bdgard I.elte ferreira, VI-
•?-preEldentü Ha U. N. S. V.,
qutj sautiuu u.s duleyados; o dr.
Antônio Tancroun ile Curva.
Hi", <ln Parn lua, pelos deiep
doa do norte; Milton Vieira
llpntonogru, <1o Distrito Fe-
deral, pelos do centro; José
J"rola, de Slio Tauio, pelos do

. «Ul-. Waftner Cavalcanti, da
Unlüo rios Provldenclarloa ao
Distrito Federal; A m a u i- y

Auditório do IAPETC. Av. Gra
ca Aranha, 35, 11* andar, das
14 às 18 horas.

COMISSÃO EXECUTIVA
Na reuniSo preparatória, rea- j

ltzada igualmente ontem, foi
eleita a seguinte Comissão I
Executiva da Conferência:

Presidente: Antônio Batista
de Souza Vlce-Presidentes,
René Arruda, Alcery Canduro,

~" i'Dager de Souza Serra, José"" ' Torres Martins e Anibal Al-
1 ves dos Santos; Sscretàrio-Ge-

ral: Edgard Leite Ferreira; Se-
cretàrlosAdJuntos: Leo Rodrt-
gues de Almeida. Antônio Pau*
Io Fonseca Gondim, Leopoldo
Pancaro, Hello Pezzenato e We-

Rua Carolina Machado. 1.050 - Loja
Rua Maria Teixeira. 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
IDALICIO COSIA

GRADES PARA JANELAS - BASCIJLANTB»
CRADES PANTOGRAFIGAS - PORTAS DE ACO

Rua Pluna, 95 • Osvaldo Cruz -Tclct. 556 poi favor -
Linha Marechal Hermes

CONCURSO PARA
PROFESSORES DE

ENSINO MÉDIO
Acabam fie ser lançadas, pe-

Ia Campanha do Aperfeiçoa-
ento e Difusão do Ensino Se-

0 dissídio coletivo stisçitndS I Mi^^. ^ ^^ ^ q y
concurso <Dla do Professor»,

CAFÉ HARMONIA

pelo Sindicato dos Metalúr-
gleos. A se confirmar a no-
tlcia, o» metalúrgicos esta-
riam sob a ameaça da npll-~~ 

CONCURSO DE
ADMISSÃO AO

COLÉGIO NAVAL
Aí Inscrições parn o conctir-

so de admissão ao CoIórío Na-
vai estarão abertas para aque-
le3 que possuírem curso gina-
sial ou comercial básico com-
pletos ou estejam cursando a
4' sórie dos referidos cur.-os.

Os interessados elevem diri-
giir-se ao 4° andar do Mlnistó-
rio da Marinha, diariamente
das 12 às 16 horas- exceto aos
sábados

a que poderão concorrer oa
professores do ensino scctfi-
clário, normal, comercial ou
industrial. O concurso cons-
tara da apresentação de um
trabalho original sobre Dlda-
tica especial, devendo a apre-
sentaçao dos originais ser fui-
m ; ..• 2u de fevfivr-iro. Ao ven-
cedor será concedido um prê-
mio tia viagem a Europa e
uma bolsa de estudos no va-
lor de nu.oon trancos monsáis,
sendo liu.uOO .iferseidos pela
Embaixada da França, para a
realização oe um prugrama
de estudos tie u«u >"- ¦ - tl
sor foi.o no Centro IntoniaciO-
r:al do Estudos Pedagógicos,
cm Sévres.
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pro.Uências v>>r\ tme to-ise
sustada n nvCM*.

COM O PRKSfDENTG
Depoi3 de »uvir rk«HS perue-

raçó s, o uunuí-j ti?SL'..urou
que iria emminar a .iuc-wj í
t.mar providêncli-i Assim .a
solicitar aa lJMí-!.->c;cria ao
touos aspectos ¦« t;a ftao, des.
Minuu.no um par.c<r soire
de o seu mico, ,.nra ce e r».
mlnhà-lo ao prísicwiic da rte.
pübllcn. cuni n PediCu de <¦.<*•
luçao imeSiaia.

RESPOSTA 1IOJE
ÜomDar.ci^m na ocar.Kr,

paia or stor follda leoaoe ans
trabalhadores os deputados.
Anrao stciooru h Joãn Mn na. I
ao, J.se u,:m.>s Ca arico « ! „„ „.-,.„ „„ _.,—
Bcniamim ITjr.ih «léro dr te- mana de v S. maudandu í.<i-
reaaor Jos» "íalim Todos fsl«- P5jar judtcialrr.oiit* 'W assod».
ram, ixpr^-jsan!'! **u aDOio a ao> e suas íam'HiS. do "on.
causa oaiut-1'iR lumiluis. O sí | junt0 de Inha'.im» queira •».

Com este e*;:*•'¦ímeni-) *
também com a nf )ru;açl„ In
qu: n «vacuaçai Io cou.umo
seria s s:a-m ?'r mr.is "• "¦¦
ras, os trabalha lores d.sim.
ram da ida ao Cat;-e fica u.)
assentado que hoje ao mei" "a
no Sindicato e^rla :iaaa -ma
respost, soore as PrtiUCen its
adotadas pno min'»térjc &
Trabalbo.

PROTEdTO
Trad -OnQ„ « -n-llúnaca,. et

todos trabalnr.do -i-s em cairia
e partlcuiaimen-e loa att r aos
pela prpotên.ia a-t Caixa o
presidente do Slndtc.-.'." ff
Antônio Joaquim Cr<sPo Vis-
ccncelos er.viru ao ciesi ,,t»
da CAPFESr o scfuinu «.if
gramn:"Em vista da atitude des*

Jcs3 domes 'laH.-lo com ,s
despeaaos priíend-ssem dtll
rumar para ¦> ca*, ti», a fim dr
se entenderem co'n o pres o«.n.
tp da R mib'!c-i, lntnrmou
quc o mnlstrP -o Trabnlho.
com quem se •>mei'cr,i, ;ul-
gava nno ser ísio ucpssajin.

ceber nosso veemente prolest»
por haver V. B. criado pol.i yn-
para es as-im^dos i»
gunda Vez slt^aç* . t-mbaracost
CAPFESP. Seria oportuno V.
S. pedir demissão d» CAT,FE?P,
que ha «nos dinue r rtTai an-
do o direito dos essw:adosn

Cada Êxito da Petrobrás Deixa
(CONCHISAO OA V »*AG.)

briand teve sua fase brilhan-
'e na vida nilólica brasileira.
N5o se pode nesarlbo o me-
rito de algumas iniciativas
úteis a nação. Isso, porem.
P hlsôria do rtassado. Esti
mais que fora da época. Kstà
v.m conflito com o espirito de
nosso temno. N.lo se pode dar-
lhe atenção. De minha parte,
considera os itaoues do sen»-
oor como prova publica du
que a Pe.robrás vai bem. O
que G!e quer e destruir o mn-
nopôlio estatal do petróleo
no pais As vitórias da Perro-
liras o irritam. O tiumen „ da
produção de óleo na Bahia o
desespera. A descoberta de
petróleo em Alagoas o deixa

Bebidas nacionais e estrangeiras.
Paes Leme; Prancloco Asan i ber Parízzl; Tesoureira: Ester Ambiento de primeira ordem.

ÂH•"•1

Plmentul Coelho, da Associa- Ralcher.çao dou bJscieveiites de Justiça
do Distrito Federal; e Hugo
Flclano, da Associação do»
Funcionários do I.A.P.E.T.C.,
qu«: se manifestou pelo dlrolto
da plnaicallza(;.ão para os ser-
vldores públicos, mas sem as
paia» que o Ministério do Tra-bálho ora coloca ao livre íun-
elonamento dou «Indleatot.

AI'OIO DE JANGO E DA
BANCADA DO PTB

O dr. Arisüdes Casado em
. poucas pala-.ras manifestou o!

apolg do Vice-Presldente dai' República" Ss 'reivindicações 
dosservidores. |

: O deputado José Gomes Ta-•lírico, presidente da Associa-B&o dos Servidores do Minls-
tério do Trabalho, num dlscur-
so bastante aplaudido, expres-
sou que a bancada federal do- PTB estará coesa em torno

. das reivindicações dos servido- j. res. De pé, o plenário entuslaa-1
mado ovacionou sua afirma-'cão 

de que a criação da UNSPmarcou o Inicio da unificado
, dós servidores no âmbito na-

elohal. Finalmente, anunciou
que em novembro será reall-
zado o I Congresso dos Servi-
dores do Ministério do Traba-'ho, visando transformar a

•STIC em uma organização
- mcionàl, que unifique a toda»• associações existentes entre

'sssoal dessa secretaria de
'do.
'nlaram ainda os déps.

(•-.: ¦ min Farah e Gurgel do
ai, antes do enoerramen-' raUBUtV

Telefone 23-1401 — Saúde.

— De tudo para todos. —
Rua Pedro Ernesto, n' 50.

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Fará a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livro» fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sterufeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sterufeld)

Nâa boa» livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Ed5tor:n'
Vilóri" 1-*íht.

'" 
HISTORIADA ANTIGÜIDADE

(A. V. Muclmlin)

Um livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançamento dã Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado
NAS BOAS LTVRARIAS.

0 SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTBES, MARINHEIROS, MO-

Ç0S E REMADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS, ESTÁ CONVI-
DANDO OS SEUS ASSOCIADOS, DA ATIVA, APOSENTADOS, ETC, E
SUAS DISTINTAS FAMÍLIAS, PARA ASSISTIREM NO PRÓXIMO DIA
26, A INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE, À RUA CAMERIN0, 128 —
IO.9 ANDAR, E AS COMEMORAÇÕES DO 53.' ANIVERSÁRIO DESTE

SINDICATO, CONFORME PROGRAMA ABAIXO:
Obs:. Este convite é extensivo aos associados dos sindicatos co-irmão*

PROGRAMA
7,30 hs. — Abertura da Nova Sede.
8,00 hs. — Hasteamento das Bandeiras (Nacional e do Sin-

dicato). ^
10.00 hs. — Missa em ação de graça pela passagem do 53.» ani-

versário do Sindicato, a ser celebrada na Catedral
Metropolitana, sita à Rua 7 de Setembro, 14.

16,00 hs. — Visitas às instalações, para os convidados e asso-
ciados.

18,00 hs. — Ato solene da instalação, relatório do Tesoureiro
sobre o movimento da Campanha e a situação fi-
nanceira do Sindicato, distribuição dos prêmios aos
as^ociiulos que mais se destacaram na referida cam-
panlia.

18,30 hs. — Discursos de associados e convidados alusivos às lu-
tas desta classe.

20,30 hs. — Distribuição de flâmulas e discurso do Presidente.
21,00 hs. — «Cocktail» aos associados e presentes.
22,00 hs. — «Show» artístico e encerramento.

Agradecemos a todos que nos honrarem com a sua presença.
A DIRETORIA

desarvorado. Vive o aenadw
um drama tremendo, o ora-
ma do homem que perdeu e
sentido da hora que pass*-

Ora, os seus ataques sô p»
d em honrar-me Ficaria pm
posição incômoda se rewtie*-
se os seus elogias. Como. po-
rem, desta ver o senador m*
ranhense excedeu-se, tentan-
dn envolver-me numa torpe
lntrlí?a com os eminentes ura-
silelros general Juarez Tftvorf
e brigadeiro Eduardo Gomoa,
lanea aqui um desafio ao sr,
ífsis Chateaubraitd: orov*
í.sssas acusações. Prove nem
tardança que mandei a-acar
quem quer que fosse. Prnvs
imediatamente. Porque. »*¦
nSo provar, o onWlco ficar*
sabendo de mais uma Inocen-
te epiada» rio versátil sen#

dor».
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Redação t Admlairtraçto
»«ia Álvaro Alvlm. 2'
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SUCURSAIS
PETRÔPOU1S Rua Alen
car Lima 12 - »' •«* -

«ala 1
CAMPOS Rua loío Pe»

•oa. 126 (sobrado 1
S. P>ULO Rua do» Es«»

dante». 144
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Número do dia .. !•*
Aoi dominou» • {•£Vúnifiw itr>iMdo» '"

ASStNATUHA*
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1 Proclamacão és [revistas vitoriosos
á VUMINOU vitoriosa a greve dos

trabalhadores paulistas gráficos, têx-
tela, metalúrgicos, das Industriai do
patnl e papelão • d* cwiumti, mes-
Ire» o conlrameatm. foram des
dias que partilharam S. Paulo a
sacudiram o Brasil todo, Foi uma
campanha que assentou um marco de
duplo significado: mostra o alto m<
vcl de organização, esclarecimento,
unidade, cambutividade e torça atin*
(lido pehs trabalhadora e assinala
caminhos a seguir.

1-1 .V sua proclamacão aos grevistas
logo apôs a vitória alcançada, a
Viança Intersindical por Aumenta

de Salários c contra a Carestla, que
constituiu o comando unificado das
sala corporações em luta, apresentou
questões que merecem registro des*
íacado e atenção especial. Por elas
se tem uma Idéia não apenas do que
foi o movimento em si, sua Justeza
e seu vigor, a extraordinária solida*
rivdade recebida, a sólida união dos
grevistas, «que não foi quebrada nem
comprometida, apesar da demagogia
de tantos e das violências da policia»,
como também da posição que os tra*
balliadores asrumcm frente a pwble*
mas de Interesse geral.

A.SSINALA o documento que, ai*
cançados os objetivos imediatos, nüo
foram, entretanto, esgotadas todas
as reivindicações a conquistar. B
enumera as principais- solidariedade
eficiente e completa aos demais se*
toras operários em luta, combate d
carestia da vida. reatamento de reta*
ções comerciais com todos os povoa
e poises, defesa da Indústria naclo*
nal, preservação das liberdades de*
rnocráticas, revogação do decreto-lei
9.070, apoio, quanto à regulamenta*
cão do direito de grave, ao projeto

Aurélio Viana e combate ao substltu*
Uva apresentado pelo deputado Joa*
qulm Ihwal,

AtRAVAS dessa platatorma pa-
trlótlca e democrática, os trabalhado-
res mostram que não se mantém
alheios aos principais problemas da
nosso povo. Sua visão é ampla. Seu*
próprios Interesse* Imediatos são fa*
causados dentro da perspectiva ge-
ral. Olham, por isso, o conjunto da
nação. Não se contentam com palia-
tiros: querem soluções. Não ensarl-
lham, pois, as armas, após a vitória
da conquista do rcajustamento de
salários, mas prosseguem a luta, in-
corporados às demais forças progres-
sistas e democráticas, para a con-
<iuista de objetivos mais avançados:

UENTRO desse espirito, a procla-
mação do comando grevista faz ao
governo uma advertência de toda
oportunidade. Refere-se ao grande,
notório c insopitável dcscontenlamen-
to existente diante de uma situação
que se agrava a cada dia que passa.
E ao fazer tal advertência, não lhe dá
nenhum caráter de alarme e golpe.
Chama o governo a considerar e me-
ditar sobre essa situação, acresecn-
tando que os trabalhadores estão
prontos a ajudar e colaborar, *de*d*
que o governo se volte para os pro-
hlcmas realmente do povo e do pais.»

MOR tudo isso, a maior luta gre-
vista do proletariado brasileiro se
reveste de Importância extraordiná-
ria, sua vitória representando uma
vitória de todo o nosso
povo e um novo e vigososo
impulso ao movimento
democrático, patriótico c
nacionalista.

IMPRENSA POPULAR

Sobre o Snlélile Artificial:
n

PAGINA S

riflus ot MltKIE III ClOTITt M "711
*<S o extraordinário progresso da ciência na URSS tornou possível a vitória alcançada pel*
campo do socialismo - O feilo de 4 de outubro é conseqüência de unia preparação de <ra«-
UIIIlHUuy „„• - ,|„ ...»„ h„w« m.lnuti» » t\o 11 In llívft — OlllTOS UraildCH CXltOfl

devem ser aguardados, por parte da União Soviética, da Chinu e dos demais países de de-
mocrucia popular

MOSCOU, & mM> ~ Num»
entifvl» • qun roncfileii so
corresponderia da «Prnvdn»
em Pari». FredPrlco Jollot-
¦Curte dlvulRu ciwlnnmonto»
lAbre o InnÇHmenlo do sntô.
llto artificiais

«A ílRnlflcncflo ao isíitellto
artificial 6 enorme— dlwc m-
tre outra» coluna, o tWcn írnn'
rcn. Na hlxtorln du ciência
mundial tem havido poucoi
nroRreiwo» de tn| pi.rte. A no.
va do lançamftito do satélite
caunou grande Impregno sã-
oro as pessoa* «ímpios, que
itAa se ocupnm de díncln, co-
mo também «obro o» próprios
slblos. A consclínnla de que
um astro criado pela mao do
homem Rira omtVnodo no^so
planéctn provoca cm todos,
lj- mesma medida, o senti-
monto de uma espécie de ml-
lncre. O fato de que nos ou.
troí sábios nao pomamos e*

pllcar os princípios clontlfl-
cos do sn'ellU) n.ln nos subtrai
• este sentimento.

«O snNMIto colocou os s.V
Wos dos Ratado* Unidos, tíft
GM-Uretanlm o da Franca
dton:o desta pcrijunta: por
quo a Unlao Soviética, os »»•
blos c os técnicos soviéticos
tomaram a frente?

E' preciso dlzor quo entre
êsse», diante dos quuU foi co.
locnda u ques flo, li.» alguns ca-
tflo preparados paro responder
o ostros nno. Os quo tem con-
tato com os i«.ib!oi soviéticos
conheeem o dosenvolvlmonto
extremamente rnpM0 daclín.
via da Unlao Soviética. Mas lf-
to nao é suficiente. F.' preciso
tomar cm conta o fato do que
na Unlao Soviética, todo o po-
vo se entrosa a um trabalho
plRantcsco e que «sie povo
compreendo quo a llbortaçao

A Volta dos <^Taiobas» ao Tráfego

tanao uma

* PARSIFAL E SALARIO-M1NDIO

Não morrera ainda o
éc.c- das estrondosas ma-
nifestações com que o»
grevistas de São Paulo, do
icis Importantes setores
da produção, saudaram a
vitória conquistada na
Justiça do Trabalho e já
o sr. Parsifal Barroso,
com a mais cândida tran-
qiiilidade deitava entrevis-
ta, misturando alhos e
bugalhos a propósito da
revisão do salário-mínimo.

Em sua entrevista do
ontem ao vespertino «Cl-
rima Hora», afirmando te-
rem o movimento grevista
de S. Paulo e a decisão do
TKT «aberto o caminho

para a revisão do salário-
mínimo», o Ministro *»do

* QUE CESSEM
AS EXPERIÊNCIAS!

O cientista inglês Willlam
J. Moredlth. chute do Dcpar-
tamento de Física de Racha-
cão do Chistie Hospital and
tlolt Radium Institute. de
Marichester, veio ao Brasil a

Nacionalronvite do
de Cânc.-r.

Serviço

Em declarações ao «O Glo-
bo». o sr. William J. Mero-
dlth, perguntado, entro ou-
iras coisas, sobre oó riscos da
radioatividade causada pe-
Ias experiências com bomba»
atômicas, declarou que taw
explosões deveriam cessar. A
radioatividade por elas oca-
«lonadas pode no futuro cau-
aar sérias perturbações. A
ciência, acrescenta, ainda tem
em sua irente um campo
aberto à aplicação- pacifica
da energia atômica, inclusl-
ve no combate ao câncer.

A voz do sr. william J. Me-
reditlij particularmente auto-"rlzada. 

por se tratar de um
homem de ciência, vem un-
tar-se à centenas de milha-
res a milhões de manifesta.
ções, no sentido da cessação
das experiências com armas
nucleares, cessação que a
União Soviiética aceita e que
nao .e efetivou ainda por
eulpa dos círculos beliclstas
que praticamente dirigem, a
política externa dos EStados
tJnidos.

Trabalho o que diz na ver-
dade, é que a intenção do
governo, com essa conver-
sa mole de cscala-móvcl
de salários, é pura e sim-
plesmente transferir, não
para 1358, mas sabe Deus
para quando, a solução do
problema agudo que *e
equaciona neste momento
tal sc.ia o da elevação ge-
ral dos salários paralela-
mente & redução dos pi»>
ços das utilidades e gene-
ros de primeira necessida-
de para as grandes mas-
sas assalariadas de todo o
pais.

So não, vejamos: sala-
rio-mínimo é lei que exis-
te, conquista dos trabalha-
dores, que a duras penas
têm conseguido fazê-la
funcionar para minorar
um pouco a miséria em
seus lares. Escala-móvel
de salários é ainda pro.ie«
to em gestação nos gabi«
netes, longo e complexo,
discutível e ainda em dis-
cussão, não somente no
seio das entidades sindi-
cais dos trabalhadores co^
mo também nas organiza-
ções patronais. Nela o sr.
Parsifal Barroso vê um
melo de tomar «dispensa-
vels os movimentos de
reivindicações setoriais e
as greves...»

Isto nôsto, e sabendo-so
a lentidão com que proje-
tos desse tipo se arrastam
pelo Congresso, e muitos
deles por lá morrem silen-
«osamente, o sr. Parsifal
Barroso falou ao repórter
para dizer exatamente o
contrário daquilo que pa-
rece promessa na frase
destacp-da para o título.

E' de esperar que ai-
cuns dirigentes sindicais,
mie ouvidos sobre a entre-
vista do Ministro do Tra-
balho, se manifestaram de

acordo com os termos em
nue S. Excia. colocara a

questão da revisão do sa-

1 á r ío-mínimo, consultem
os trabalhadores, a ycr so
a posição cm que tão rà-
pidamente se colocaram
coincide com o pensamen-
to e as reivindicações da
categoria que repre-
sentam.

Câmara do Distrito
Entre os requerimentos

aprovados na sess.lo de on-
tem figura um de autoria do
sr. Isaac Izccksohn que resta-
belece o funcionamento dos
bondes de 2* classe e os mis-
tos. Espera-se utto o Prefeito
aprove essa medida de m'er-
résse Dopular. desde que o trS-
lego desses bondes, especial-
mente os chamados »tato-
bas>, obedeça a uni horário
especial.

O ar. SalomSo Filho pediu
um voto de consratulações
com o DcDtttado Séraio Maga-
lhães e a Comissão de .tustt-
ça da CAmarn Federal pela
aprovação do projeto mandan-
do que os vetos do Pretelro
selam apreciados pela Cama-
ra de Vereadores. Foi também
aprovado um voto de congra-
tulações com a Organização

NOVA REVOLTA PODERÁ
OCORRER NO PARANÁ

Sanado
itxais uiiu v.z, na slss.«i út

ontem, o ir Ciou Uader res-
ponsabillzou o gtKeíiudor Moi5^
Lupicn pelas perseguições mo-

vidas contra m pci.-i-.iros e co-
lonos do sudoeste Uo Paraná.
Acha o reprcsrntautrt da K.'JI1
que a sitUMCáo sò s» normau.
zará cein a iJa, P"'a aqjija
região, de tropns co Bxerc.tü.
ja que a p.illda -3e 'Uípoe a eu-
vas rcpresaU.is. Afirmou aiafla
que outro 'evnn'.e pidera uMt-
rer, pois os trr.t>.il'iadores con.
tinúam sendo .njiw.içaaoa.

A0 fim de ?cu di3ctrso, o sí.
Madpr rcaut-reu no tfin.stro t*
Guerra, »vr intenneaio du
Mesa, cópias autênticas flua
relatórios ou hií.irnir.óes rrts
tadas ao •cr..r,do titular ik.'lo.i
oDservadores P'!Utai'í;3 ae sua
confiança sôbre os aconteci
montos, espíchltn^nt» n» c».

va-ias pslo coro-rl Brena
Pt-rneta e o»lo Beiitral AureJu
Llra Tavares.

O sr. Ga30ir Velvo. loao »¦
solidarizam com o governador
liupton.

ESBOÇO riOGR^PICXJ
Fez o sr. JUraci MasalnSeJ

um esbeco bln(ir,'ift:o do gtne-
ral Pedro Auré.io üe <'«Als Mnl>.
telro, ao «nsejo a> transcurso
d0 pr'melro [tnlvc;f*iiu .Ia
mort» do cüeff tio lísiado^alur
aas Forcas l?pV3lu::orârias ae
1930.

VANT AGEM
Na ordi-m do dia, íol aprova,

cto o projeto ca Cima ia qu». aa
segura aos ser/irtoires do De-
partamento l?e'!er;;l d(. Seaura»-
ça Públisn. com cxjn.iclo de atl.

vidade estr^f mente poiclnl,
prisão especial, aivisentacor ¦*

piS^^SiSi8»SSSÍS^

aos vinte e elnio an;is de srr-
viço e promnvao -pjn-moriem'.

DE NOVO A3 ClíMISPOliS
Em vista ds nproseiitavao d«

emendas, doía pr,Mptos volta-
ram às Cjm!ss0»s técnicas, o
que dispõe jóbre a ironsfarCu.
cia do Serviço de Censura de
Dlver;\5cs Pública.' para o Ml-
ntstérl0 da Edu.MÇiD e Cultura
seguida, leu o manifesto em «ar
132 prefeitos paranaenses gr
e o que cria o Q'.ia'1'r ai Se-
cretarla da Procuradoria Oeral
da Justiça Militar.

das Nações tinidas pelo seu
12« aniversário de fundação.
Pelo falecimento do Síinaor
Tomás Rodrigues foi aprovado
um volo rle pesar.

Sobre o problema da falta
dágua falou o sr. Kiul Urunt-
iil denunrlandh a venda de
pipas dãgua nelo Deparlamen-
to de Estradas «Io Rodagem
ria Prefeitura h pelo Jóquei
Clube Brasileiro Disse que
vem sendo desviada a água
quo devia nbastecor a 7.ona da
Lagoa Rodrigo de Freitas.

O Vereador Dias Lopes ia-
lou sibre a divisão ún Distrito
Federal em subPrntelturas.
Disso que ninguém deve preo-
cupar-sc com a crlacâo do Es-
tado da Guanabara rob a ntc-
gaçao de que haverí maior
número de gastos Dará o go-
varno, porque a lei orgânica
prevÊ uma divisão de tnunlci-
pios e a criação rle subpreíel-
turas.

Na Ordem do Dia cnnhnuou
a votação do projeo 413. que
dá uma verba para a recons-
trução do Teatro Ginástico.
Há uma emenda concedendo
CrS 400.000.00 ã Companhia
Cole. Tendo a mesma sido
aprovada pelo plenário, foi
pedida verificação pela sra.
Sandra Cavalcanti. Constatou,
-se, então, lalta da nflmero.
encerrando se a sessão íls 15,4o
horas.

No próximo dia .!3. segunda-
-feira, não haverá sessão devi-
do a ser Dia do Funcionário.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

fio homem, n elevação do seu
bem-estar exigem esforço»
imensos tio domínio du cl6n<
ela o dn léenlcn. Mais aludu,
a predito considerar o oxtraor-
dinárlo desenvolvimento dos-
ta clincla e destu técnica nos
cursos dns últlmoi dcalnlos..

Temso n principio um pe-
rtodo do preparação dos qua>
dros científicos, do criação
duma base material da clén-
cio o a curva so elevou de um
aspecto relativamente lento
no do uma hlpérbole. Depois
ela so elevou mais o inats nc-
pressa e a um corto momento
ela alcançou um aspecto mau'
di:o. Kls n lei do desenvolvi-
monto da sociedade nova. O
fato de a União .Soviética ter
sido a primeira a lançar o sa-
téllte nã0 é devido uo acaso.
Nós seremos tMíemitrhaa do
ultrapassagens mais e mais
numerosas dn ciíncla oclauntal
nos anos vindouros Além do
mais, n ciência o a técnica nos
paires socialistas se dcwmvol-
vem segundo caminhos espe-
ciais:

<Tomemoi um exemplo. Hs
alguns anos, as companhias
üc avlaça0 declararam que se-
ria preciso multo tempo ainda
para que a União Sovié.ica pu-
desse equipar sua aviação cl-
vit com opareliios tão confor-
tãvcls como os quadrimoto-
res utilizados então por essas
companhias. Mas. em vez de
adotar o niesmo caminho, a
União Soviética criou e pos em
exploração o avião a reação
TU-101. Ela venceu todas as
etapas e ultrapassou ae um
rrotpe a aviação civil ocidental.

A a UNA
«A China e outros países so-

cialistas tomnram rãpidament»
o mesmo caminho. Na China,
por exemplo, se efetuam ]i
trabalhos sérios no domínio da
íisica moderna. Devese espe>
lar que. denois de ver coloca-
da em xeque sua propar/an-
aa, naquilo que concerne a
um pretendido atraso da
URSS no domínio da ciência
f da técnica, certos meios se-
rão muito mais prudentes no
seu julgamen!o sftnre a China
e os outros nalses de demo-
crcalà popular.

«Assinalemos a íste propo-
wto que nus países ocidentais
uma parte dos sábios que se
batem pelo progresso cn-ntlfl-
co e o progresso rta nvllizarSo
se encontra pnvana, por motl-
vos políticos, de toda uma se-
lie de possibilidades para com-
pletar seu trabalho ctentltico.
A coisa tomou um tom anedô-
tico quando sábios de países
capitalistas se viram impeüt-
nos de tomar contato com sa-
bios soviéticos, sni, o Dretex.o
iie salvaguardar <a prioridade
da ciência do ocidente», um
questões onde — vo-se agora
_ a URSS já havia ultrapas-

sado os outros pulsei • tinha
alguma colBa n lhes ensinar.
O INTERESSE NAC1UNAL

?Eu quenn uero.ijoiitnr que
jamais o Interíssi! navlonui du
meu pais exltíiu tanlu quunto
hoje o dcsonvoivimútito do rc-
laçOcs clonlMicab o uutiurali
ontro a França e n União So-
vlétlcn. Para os sábio.t frun-
cesos quo gultun o interesse
nacional o d preocupação do

progresso gorai dn clênelt, nií
resta dúvida que a limlttça»
do nossas reluçúea se deve ¦
um grupo du atiturldndei qu*
erguem Imireiras para fllfleul"
tnr nosso Intercâmbio com ou-
iros pnlsoa o que não pode a»
não prejudicar. Não so dtvawi
esquecer entre outras coma
disto quando so cogita do JSu*
latom o do outras orçanlttodea
Hcmclhantcs. \

MEDIDAS DEMOCRÁTICAS
DO GOVERNO CHILENO
SANTIAGO, 25 (FP) — O Presidente da «••

pública recebeu a visita de dotaria Hlest. preti-
dente da CUTCII (Central Única dos Trabalhado-
res) acompanhando uma delegação de operário* ém
minas de carvão Lota.

O Presidente declarou que farta o necessária
para absorver o desemprego nas minas de carvão o
renovou sua declaração segundo a qual o Executivo
anulará a. circular Koch-Yanez. relativa à proibia*»
para os comunistas de. pertencerem a sindicatos opa-
rárlos.

O Chefe de Estado acrescentou, por outro Ud:
que o Executivo enviará imediatamente à Carnaval
um projeto de lei visando dar novamente direito ée\
voto a todas as pessoas eliminadas dos registra*
eleitorais pela lei de defesa democrática.

msmmw.M

Instalou-se, ontem, a II
Conferência Nacional dos
Servidores Públicos, com a
participação de delegados de
todos os Estados. Os servi-
dores têm dois objetivos nes-
sa Conferência: encontrar
uma forma de organização,
que reüna centenas <ie asbO-
ciações corresponáentes aos
mais diversos grupos, e dis-
cutir o Plano de Classifica-
ção de Cargos, em termos
que atendam ls ncccssida-Us
e ds aspirações de todas cw
categorias funcionais.

Criou-se um hábito o> fa-
lar mal do funcionário p4-
bZico. Diz-se, por exemplo,
que os funcionários ganlwm
bem, que consomem os du
nheiros públicos, que traia-
lham pouco. Na realida-
de, precisamos procurar c;n
outros bolsos que não os dos
funcionários o dinheiro da
Nação, considerando que
73,8% do funcionalismo ga-

d3isosrtti£

Ana Monlenegro
ganhando tão pouco. A maio-
na dos ZSi.SSS servidores
não têm estabilidade, não ej-
tá agrupada em qualquer eu-
tegoria funcional, não tem
função determinada e nem
correspondente ao trabalho
que executa. Essa maioria,
pela estatística que citamos,
recebe ordenados parcos e
cm condições precárias, co-
mo no caso dos servidores
das Verbas lei, que ene-

nham, apenas, de Cr$  garam à contingência, ha
S. 800,00 a Cr$ 7.000,00. E algum tempo, de apelar pa-
não sabemos como podem v\- ra o auxílio do público. Apc-

viesmo modestamente, nas uma minoria de tfltfo

pertence ao grupo dos cita-
mados letra "O" de penaclio.
Há burocracia? Todos nos
sabemos que existe, mas não
são os funcionários que en-
gendram o sistema buroora-
tico, que é uma parte do sls-
tema geral do pais.

TJnando falamos das aspi
rações e das necessidades do
funcionalis mo, natural-
mente que não íios referi-
mos aos que ingressam nas
Repartições pela janela, com
pistolãc, mas aos servidores
do DCT, por exemplo, que
durante toda uma existen-
cia, recebe, carimba e distrl-
bui a correspondência da po-
pulaçtio; aos servidores dos
Postos de Assistência, que
lidam com os associados ios
Institutos, sem a menor pro-
teção contra as doenças; aos
burocratas que, por impjst-
ção mesmo da burocraem,
passam os dias enterrados
entra pilhas de processos; a
todos aqueles que fazem an-
dar essa velha máquina em-
penada do Estado e que, ano-
ra, se reúnem, numa Confe-
rència Nacional.

raes votos salvadores
Três votos a mais, providencialmentc depositado*

na que recolheu a votação dos srs. congressistas na
noturna de quinta-feira, estando em causa o veto ao <projeto
dos Procuradores» salvaram a Maioria de uma derrota amar
ga. O líder Vieira de Mello, prevendo uma possível derrota
do veto de JIC, havia providenciado a retirada de seus coman-
dados, medida que não impediu a existência de «quorum>. A
anulação da votação dará tempo a que o sr. Leoberto Leal
considerado o especialista na coordenação para a sustentação
dos vetos do Catcte, esteja de volta da rápida viagem qut
íéz a Santa Catarina.

RADIO ENTRE A MAIORIA E UDN

Nestas 24 horas azedaram-se novamente as relacüe» •»•
tre os lideres da Maioria e da UDN. Tudo porque o sr. Cunha
Mclln lider do Catete no Senado, sabendo da existência a»
um substitutivo Vieira de Mello ao projeto Kelly, apressou-,
se em pedir urgência para o seu sem levar em consideração
os entendimentos em curso entre o líder da Maioria na Ca,
mara e o sr. Herbert Levi, e que deram mçtiyo ao adia-
mento da votação da urgência para o projeto da UDN

CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA

Consta que o Fl'B pedirá convocação extraomlnlna a>
Congresso para a votação dos projetos que tratam.danga-
lamentação do direito de greve e da reforma da Previdência
S0ClaL HOMEM AO MAR

A entrevista em que o líder Vieira de Mello to «aa
jornalistas a versão verdadeira do encontro na residência
do Ministro Alkmin está sendo comentada wmol^âW con-
firmação da existência de profunda crise nas hostes pesa*
distas; Os rasgados elogios ao Ministro da Fazenda teriam
sido um dobre de finados para a presidência do sr. Amaral
Peixoto; considerado pela poderosa e atuante, ala mo» como
o chefe superado de uma superada corrente Partidária, Inea-
naz de conduzir o partido para os pleitos de 58 c 60 com um

programa ajustado à realidade nacional e de rendimento eleé-
toral para a legenda.

CANDIDATO AO GOVERNO POTIGUAR

O sr Djalma Maranhão, jornalista militante edlnàrnlo»
orefeito de Natal, regressou ontem ao Rio Grande do Nortfc
Djama Maranhão, segundo dizem- nas rodas poUUcas po»
miares es ta surgindo como o candidato mais forte ao g»
vte^do Estadofcom todas as possibilidades de reuni ¦ e*
S do seu nonte a maior coligação de forças política». .

KNARI FTOME NA PliTROBRAS

Podemos adiantar, à base de informações colhidasi»podemos auiamai, Petrobrás, serem lntetr*

goas e
mais firme oue nunca

Janari Nunes 4
na Bahia e a posição do presidente

Tudo não passaria de boatosesp»
mados*por elementos descontentes com a atuação da Comi»
Ho Parlamentar que Investiga as atividades antinaclonato do*
trastes petrolíferos.Der,

„..,Jl_^^

Protestos Contra a Ameaça de
espeio do Conjunto da Pavuna

I
Preparam-se em Minas Acontecimentos
Como os do Sudoeste do Paraná

Ciniira Mtral
o9 sra. BenJamln Farah e

Joilo Machado trataram do se-

rio Droblema do conjunto resi
denclal da F.strarta Velha d»
Pavuna. Defenderam a atraia»
abmimlda petos contribuintes
da CAPFESP, os quais resolve-
ram ocupar as casas <!"» lhe8
•ram des-tlnadan naquela con-
Junto, rasa» construída» h& cOr«
ca de dei anos e durante iodo
êsse tompo abandonadas e a W
estreparem, em vista da ,ne"|"
oactdade demonstrada Delo» «-
retorce daquela autarquia.

Relataram os dois represei»-
tantos cariocas demarenos ado-
tadas Junto a dlvorsas autorl-
.lades, a fim de que tflsso sus-
penso o mandado de despejo
obtido pela CAPFESP contra
¦*a ocupantes das casas.

Ambos dirlRlínm apelos a to-
Jas as autoridades, Inclusive au
DMsIdcnte da República, «m
favor das famílias instaladas
no rnnjiinto, (jue slo era
TiPro <5« 14B.

nresentante fluminense atlr-

mrquea.^lZacaoUoSver:
aadelrds culpado^ 

^^çOes de preços
na luta contra a carosita.

rURNA3

| Pretende a Bel^o-Mineira apoderar-se das terras dos 
$fâ^%#£^tiZj£?Wa1 tó^^ " ^rOS ' ReSP°nSáVel °

combateu o sr. Oscar Corria 
g sal)

GOVERNADOR VALADARES, 24 (Da Sucur-
— Acaba de ter desfecho o mandado de manu-

projeto da usina hitti eietricu 
g 

. 
de (impetrado pela Companhia Siderúrgl

FS^monto° *r lo- I ca Belgo-Mineira nesta Comarca. A sentença, datad

(5e-
«m-

nu-

o
do Furnas.
disse empreendimento
vnrno, com P^"1™?.8™",™
clüios inteiros de Minas
rais vai entregar a duas

Trêsas concessionárias estra..-
Seira" a UBht « a Bond and

Ihare, a exploração da usina.

PARSIFAL B A GRKvTS

No momento em nua .o «.

Carmelo d'ABOstmo. na tilbu-

na, acusava o sr. rarslfal Bar-

roso de ter pedido ao poverna-
flor Janlo Quadros que cmnre-

casse torça policial contra, os

grevistas de Sfto Paulo, saíram
cm detesa do ministro os sr-

TJanton Coelho, NoRueira Goma
a Adnhyll Barreto, sendo quo
esto Ultimo e renresentanU da

U. D. N. do Ceara.

$ ca Belgo-Mineira nesta Comarca. A sentença, datada
I de 21 do corrente, é uma peça que honra a magistra-
I tura mineira. Foi exarada pelo Juiz de Direita Dr.

Martins Costa.
A SENTENÇA

«Concedo o mandado liminar requerido pela Com-
p panhia Siderúrgica Belgo-Mineira contra as pessoas no-
I meadas na inicial.

E se assim delibero, considero que a justifica-
$ ção de fls. demonstrou a posse da justificante e que
I os réus são intrusos nos terrenos que invadiram.

Esta prova nasce.do testemunho e põe em eyl-
| dência a invasão, por um grupo de pessoas, as menclo-
I nadas na inicial, invasão esta, confirmada pelo teste-

governo se choques sangrentos sobrevierem
Comentam tudo livremente pelas portas da Associa-

ção Rural. Ai vai a revelação: - A Policia Federal

é justamente coibir o arbítrio»
21-10-57. a) JOAQUIM MARTINS DA COSTA.

minando seria o Juiz agir com arbítrio e ilegalmente
e esta não é função da autoridade judiciána,^cirjo
dever primordial

A BELGO APELA PARA AS VIOLÊNCIAS

Quando a Belgo-Mineira ingressou em Juízo com
o mandado de manutenção de posse que acaba de re-
ceber a sentença que transcrevemos, estava claro para
todos o que desejava a empresa estrangeira. Na sua
petição, ela nomeava diversos lavradores de fazendas
vizinhas e ajuntava «e outros desconhecidos». Queria,
assim,-conseguindo a manutenção de_ posse contra os
que citara, (e que, de fato, não serão atingidos pela
sentença, pois trabalham em outras terras), extende*
ia depois a outros, aos verdadeiros posseiros, aboca-
nhando-lhes as glebas penosamente edificadas, proce-- de seu habito.

Florestal, sob o pretexto de zelar pela conservação
das matas — as matas que a Belgo transforma em
carvão para produzir aço por um sistema antiquado e
danoso as nossas' reservas florestais — irá Impedir
que os posseiros preparem terras para as lavouras
deste ano, principalmente próximo ao Suassui Grande,
onde se localizam os 6.996 alqueires dos quais a em-,
presa alega ser proprietária. Todo posseiro que^forpl-
lhadofazendo lavouras na referida região, será preso
nela Policia Federal Florestal e conduzido até à De-
legada desta cidade. E estará feito o despejo do Ia
vrador, porque imediatamente os prepostos da emprê-
sa ocuparão sua gleba.

IMINÊNCIA DE CHOQUES VIOLENTO»

O crime monstruoso está em adiantado estadk. -

munho.

GUERRA K CARESTIA

ae-
Mury a»

o sr. Braga Mury apresentou
. rojeto que complementa a lei

.522, que criou a COFAP
uundo o projeto do sr
firma* comerciais que «rana-
lham com gêneros de primeira
necessidade ficarão obrigadas »

usar um sistema de escritura-
fLn especial, capaz de tornai
mais fácil a fiscalização.

JMtlflcando o projeto, o r«-

RADIO

Foi ooncedldo o r«8lm» *•
urgência para o projeto dos II-
deres referente ao controle do
noticiário d» radio • televisão.

PARLAMENTAR TSMO

O» «r». Joaquim Duval « IjU»
ctdlo Ramos defenderam *
emenda parlamentarista, <iua
utA *m dlscussüo.

dendo ao roubo de terras conforme e de seu nanito. " 
^"^ momento será posto em pratica.

ÍW„ . mandado da manutenção, do ,ual _* gggE^á&S&S: íi&¥r*S^J&£3Z&fe
deverá ficar constando a relação de pessoas que
seus efeitos ficam sujeitas.

Notarse que a inicial fêz referendai a Invasores
conhecidos" e desconheddos.

Isto não é possível porque podem existir entra
algumas pessoas tidas como invasoras, alguma que pos-
sna direitos contra a justificante.

Conceder o mandado de reintegração indisen-

tenaé—M ^^rT^LV^Z^& rs^M-srjss - - -•
E negou-se 
criminado pretendido pela empresa •„-

Mas a Belgo não é das que se desaminam fàcn-
mente. Engendrou agora novo plano. Viemos conhece-
to porque seus prepostos não têm papas nas línguas.

rio condenados à mais negra miséria.
As autoridades predsam despertar a tempo, ar.

tea oue acontedmentos mais sérios sobrevenham
está o exemplo do Paraná, e mais vale prevenir

ttttKI
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C/imta>
PELOS ESTÚDIOS EUROPEUS

.a uniuo E O FEITICIílltO», com l>o Slc» Jlastrolannl

Srr, sa-Kíi-as^aw^á
leolri» imo o. uuiis «xoUliiontO, um curnntlclro - intar»

dinheiro i inuii"linenlos com elnsi o ovem medico o m-

S.*5tfra_SSHS,B»4!Síi
i'rcie de «11 leiio», de De Sica, IU, 1, *-)

nini io COL_Tl'l prepara dois novos filmes — un
entrX 

" 
Aginíta ANSÃ, o diretor üulllo Colettl (lo-

__íõ_ «uo «Sa, at.mimc.ile, doU novos filmes, çu 
os

mios vromto» lao «Oll Itallúni sono maltl» <üs ilalla-
noA tòo loiicos . «U vullu delle nuvi iierdu «» (O vale
?h» navios Urüidoí) O primeiro a s«'r Filmado st-rá «Gli
Uaflanl sonj maUl»,proilusao du Wbor FUjit, cuja cciia"SS 

C 
"etl 

«si* erininundo, «u valle deliu nuv! perdu-
a"wrtí nroviivclniwilo, •¦'¦•«» produvüo laio-íraiiccsa o será
flmudo 

"in 
mar alio diante de llrost (na Bretanha, c de

Sfu; (Tunlslo). O aru-umenlo «onlan. as aventurai dos
SondK que se dedicam à;rau*MriClo de navios
at.a.tt«ad..s, coi laudo «uu perlpíclag a a ansiedade de
waa lamlliua. I'«ra ès«e íilme, a proUiilo.a Labor JA con-
cluhi AcÂrÜos com uma sociedade esneclulizada na recupe»
nX-% ""vlos naufragados, a Mko-1'eri de Oínov» e
Mdto e com o comandaiito Huluuonl. üuíllo Cole lll con-
oíttluViM ontrovlsla dcclnmndo ^ eapeclaUiieiit» satisfeito
eom seu último filmo «Londro clilama Polo Nord» (Um-
dres cliui.iu rolo .Norte), com Gurd JUr-rens e l)awn
Addanis, quo tem atualmente grande êxito na Alemanha.
(U. I. F.).

OS "DOZE MELHORES" QUE JÃ VI
Do nosso vizinho ao lado, Maurício de Almeida (rádio-

a ^^yw^m^^y^>^^^>A»»A*»*»A*»»aMa ***A^»A*Aí

XV-dis-oiij.
iJi-iiiqucdo Proibido
DllllÇU MUCílllílíltt
JE o iwiío Jeuou,..
Homens que foram fera*
Luzes- dn Ribalta

Na estrada da vido
O balão vermelho
O fio da navalha

Quando o coração floresça
Roma, cidade aberta
Konio, tis onze hora»
Tempo» moderno»

COM A MÃO NA MASSA - Rovo Filme.
Nova Produtora, Nova Distribuidora

Ilecém-fundada e já em fase de atividade, a Cia. Ci-
nematof-rarica FrancoBrnslleira tem em suas cogitações
s distribuição de filmes, especialmente, europeus; a pro-
dução do filmes cm oo-produção e inteiramente realisados
no pais. «Com a mao na massa» é o titulo da primeira pe-
lic.ila da I'iaiifoBinslIcIru, um musical que refme Silva
Filho, Consucln Teatulro (nnilxis nu foto), Odilon Azeve-
do, Manoel Vieira e Eli/cite Cardoso. A frente da publi-
cidade da novel empresa encontra-se nosso confrade Cló-
vis de Castro Itam.ui que duranto muito tempo assinou
uma coluna do «Jornal do Brasil».

CINECLUBISMO
Hoje, ks 17 horas, no Ministério ila Educação, o Grupo

de Estudos Cinematográficos du UME, exibira como com-
plemento, o documentário holandês de Bert llaanstram —
TBANSFOUMACAO 1)A TERRA, e o filme de Um* Bar-
reto — O CANGACEIRO,

Todos os Estudantes teráo Mirada franca, com a apro-
sentarão de suas carteira*

—_J

HUDIOTIÍ DISCOS M Maurício óõW

<_¦¦ iiiiiiniisuM-ii ii w-aiimani—h

«A Crônica da Cidade»
DUUIA.Ml 

Mi: a Nacional, as IÜ limas, aproaenla, lida
pur tVsar l.iulelra, «A crAnica da cidade». Antlirav

insula quem .•««reviu era o Umolliio Amado. Auora f> o Ura-
nlui Franco, A Unha M-uiililn, |wr um ou por outro, e a mes-
mat água wm ai.il.iu-. Uo um mmlo geral, como nno poder.*
licita, de acontecer com crônicas IiiioiihciiUciiIcs, s&o u-iuii».
A de qulnlu lera, eiiláii, foi cmiipluliimeiili. ilestignliva, 1»
to *, daquelas uuu nos ilfiu guiuw du desligar o ruilio. lalla
da B-sunlo ou lalla do talento, caro Oranico7

Angola Sem «Mão do Vaca»

TIVEMOS 
oportunidade de elogiar o segundo programa da

Angela Muria na TVIlio, tiontamoe da niamiirit dlfe-
rente como foi apresentada a grande cantora. Os organisa»
dores do programa lambem goslaiam. Itesolveiuni repelir a
dose, E ia velu, no terceiro programa, quo cnIiiiiiiin comen-
lando com gruudo atraso, iiiuls um» ves, Angola .Mu.-.u com
«Mito de Vaca., o violonista. O rapai toca bem, nüu contes-
temos, Mas, que illiilm, aipielaa diabruras quo ("•!« fas com
o Inalniiiienlo já nau servem como atra.Ao. Eslao ligeira-
munle iiiaiijadishimus. ()ue no próximo programa, amanhã,
Angela Maria apareça sem «Mão do Vacu». ou quu este
náo venha mais de diabruras pra cima dus telespectadores,
ate oa nossos fervorosos votos.

-.Flashes»
Hojo, às fl,so horus, pela»

onda» du lláttio Mumitut, te-
remo. hujis «ma uuiin.iio do
programa escrito d uprvsun-
tado por Uructcltc tiutWAii-
na, "Uutlcl em Revista". Ura-
eleito apresenta, nesta sua
pivduçüo, um farto noticio»
rio sobre o baltct no Brasil,
alem do entrevista com bai-'arlnos do corpo do buile do
Teatro Municipal e destile
de bela» página» musicais.

A "Matinée" da TV-Tunl
apresentará &'-feira pràxi-
ma, H8, às 13,55 horas, o /il»
mo "Humberto li" dirigido
por Vittorio de Sicca, Vom
uma história humana, de ai-
to sontido social, o filmo
contêm uma mensagem da
advertência atjuClcs que it«
tnooidíirio «do ss lembram
que a vida tem seus c cios
e descuram rios recursos qui-
devem ter jutra o amparo da
velhice. No elenco, figuram
Cario Baltisli, Maria Pia
Casllio, Lia Gútinari e ou-
tros.

k __¦_____' J_K_________
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E eis ai o DarUo do Bailo, Jair Alvei. ao lado do selíllie
norte-em-rlcooo, intitulado "Bey Moon" pelo* lofnsllitsi de
Tio Sem. Jslr Alves esenilns s cópia cm rastt-la plMca com
sr de entendido tm siIrolUlcs. Jair vsl deixar a RAdlo Tupi
por aloun» dini, rceluando uma escunAo »o Norte do pau, üis
J6. (CSlarA em Maceió.

9 m _-, •• __En_1 I -ar *^H£m
I mr "àjt

9___^ '*¦ M

¦fcl-VSW "»n i<

Ei» algumas indiencíe» jxi-
ra o» telespectadores ttesco-
brirem o •jcrsoiid/idur/c que
será focalizada no prdoíimo"Çiicm sou eu"f, programa
qua a TV Tupi apresenta ns
tòrças-feiras, no horário ao
St,Ò5 horas: "Nunca tive ape-
lidos, mais a letra "Y", Qllo
fas parto do meu nome, pro-
vocou miíiíns vezes óónfutao
de pensarem que eu cru duas
pessoas", "Nasci em -W" cm
Santiago de Cuba, mas não
sou cubano". "Apesar de so-
guir medicina, acabei num

N;id|.i Parto, filha do rá-
dio-aior das Associadas,
Paulo Porto, vem dc reali-
:ar um recital dc piano, no
Conservatório Nacional dc
Música. O primeiro recital
da filha do ,j..l.'i da Tupi.
.|..e cursa o quarto ano dc
plano.

pósfo do chefe durante a
guerra da Espanha de toso
ti 103D. No seu tiínnino ga-
nhei uma bolsa do estuaos
em Londres, e acabei cola-
borando com as autoridades
da Inglaterra no preparo
inoral dn população para re-
sl.ttlr a "blitzUricg" atrea ate-
mil, na segunda guerra". "Di-
rijo um instituto fundado por
Luiz Bimõos Lopes e João
Carlos Vital, no qunl há qua-
se um exercito de gento de-
dicada à tarefa do adaptar
os outros ao trabalho. Pes-
o.iis.n.ios a in£e!Í0(.i!fia fl o
sensibilidade de cada um

Amanhã, os 21 horas, a Rádio Nacional vai homenagear
todas as delegações dc Basquetebol 1'enilnlno, participantes do
Jl Campeonato Mundial, com um coquetel na hoate do 23 andar
do edlficlo de "A Noite". A foto acima foi colhida durante a
audição dc domingo passado do pro(jrama de Jorfje Curi, "Mora
do Pato", onde vemos a representação húngara, que lèr uma
visita 0 PRE-8. A primeira, à direita, é a famosa capitão Mattal.

atravâ» de vário» proceiio*
entra o» quais 0 mau, c/10»
mudo "Totte» de prrionall»
dada".

Uma emprtta recenfemen-
te fundada nesta capital vem
ultimando o lari-ameuro, pe-
Ia primeira ve* no Bra»»,
do !'Dl»co Ilustrado", O pia-
nejamonto tia "Disco Ilustra-
do" e»tá a cargo do conhe-
aldo publicista J. Oliveira Pi-
lho, da Revista do Rádio.
Truta-se, nessa nova criação
quo deverá obter sucesso, do
filmes quo serão levado» na»
telas durante o período do e
niutufos, apresentando um
"astro" ou uma "estréia"
cantando páginas musicais.
De conformidade com a me-
lodíii, serão apresentado» at
nárioi brasileiros. Eipera J.
ONueira Filho, Uvar o "Di»-
co Ilustrado" para o estran-
geiro, o que virá divulgar
nossa milsica no exterior. Ao
que fomos informados, cin
co por cento da renda serão
revertidos para as institui:
ções dos radialistas.

_<?rfon Perlingeiro vai oo-
memorar domingo pròjrimo,
no aiiriifdrlo da Rádio Tupi,
seus quinze anos de ativltla-
do radiofônica. Aerton Par-
lingeiro será, na ocasião, ho-
monageado pelos seus umi-
r;os e com/witt/iciros de tra-
hnllio e animará o seu tro-
dlcfonnl programa domin-
puoiro tias 12 às 15 hora».

Oâcte Amaral vat se aprr<--
sentar aos ouvintes da Ra-
dio Guarani, dc Belo flori-
zonte, domingo próximo. A
cantora da Rádio Tupi do
Rio fará apenas uma atutt-
ção na capital j.iínelra rã-
nressando segunda-lciro. ao
Rio.

Homenageando a POrca
Aérea Brasileira, no ensejo

das comemorações da Sema-
na da Asa, Orlando Batista
apresentará o seu desfile mt-
tinal dc todos os domingos,
ás 0,30 horas, diretamente
do Clube da Aeronáutica com
a parft-fpafflo de vário» a»-
fros da Tupi, que, eomo d»
hábito, rransmiíird a audi-
ção.

Leny JEuersoiii- gravou no-
vo disco na Copacabana. Tra-
ta-se das comjxisições ae SI»
uau Castelo Netto, e Avarè.
Nossa Senhora da Apareci-
da, e Fellj Natal, com or-
questrações especial» do
Maestro Mozart Brandão,
Tanto Leny quanto Motnti
são dois autênticos t>Morej.
da Rádio Tupi.

DidHamenfe, de segunda a

srfbnrfo, a Rádio Tamelo
apretenta de* mlnutoe dedi-
pados (wliie.vameHls aos
grandes pianistas do mundo,
Caba a Nog Hamilton a so-
Icçdo disso flj-raddvel passa»
lem po musicai qu* »* liK.tu-
Ia "Um teclado s mil dedos",
apretentado no hordiw da*
fl.ts.

inftVttEfljq fíQGtirmL

Por aio do »r. Moacir Área»,
diretorgoral da Rádio Na- _
cional. o produtor Lourlval |nolros ou gallnhiu.vitrUes, (pio
AíaroiiM foi designado a*»u- {tU(j0 . a mesma coisu. -- Uu-

ELEIÇÕES DA UME — Vem-1 U», "pelo Dr CMiHna -t-utl,?
M procedendo A np.Tnçflo dai] W* CAmara Muni",i,i| t i»il( w
•lelçflws da Unlflo Molropoll a-
na doa Estudantes. -- i" do-
veras vergonli'1 .o veria a pir.
clalidada, a Ini.istlca ano a
nítido, doa lato», da imio dos
romimnente» ilu Trihmi.il Elel»
loral Motropoliinno dos Ks.
tudan.es IT.M.E.I. — Listas de
votaçlo aem timbre tia Foctil-
dada, sem aaslnutura do _o-
cretarlo da Fm uldiulo, preen-
rhltlas num pnpel qualquer,
fiiiii(iuleiiti.m..-iiii'. Nunca se-
viu tanta lrre.uluridado. De»
clarnçfto dum dos lldurus da
l.ni-o llnlvei-íiitifia, W. C. que
t secretário dn UME. «UANHA
(eleiçfles) QUEM FUAUUA
.Mi.uioK». - Cum Indivíduos

?ue 
tim tal conceito de mora-

Idade, i.teiramcnto desprovl»
dos de principio, nüo so pode
tratar. - Ks estes è que se'chamam do democrittas, lunter

tente da direçao-geral da
PRli-S, com atuação direta
sobro toda a parte artística
da emissora e sem prejulto
do suas atividade» como ss-
critor de programas.

*ffm siibsWuiçdo a novela "O
morro do* vento» uivanfes",
Já nos illtimos capítulos, a
TV-Tupi apretentard a nove-
Ia intitulada "Ot dia* que vi-
rão", de lha Silveira, com o
seaidiife elenco: Yond Maga-
Ihâei, Paulo Porto, Ribeiro
Fortes, Daniel Filho, Aracl
Cardoso, Carlos Alberto e
Norma de Andrade. 0 pn-
•neiro capitulo deverá ior en-
zenado na primeira terça-
Jeira de novembro próximo.

Walter Lcvtta vai 4 Bahia
onde permanecera l* dias
atuando no» principais feo-
tros e "boltcs'\ Walter Levl-
ta que e um dos artistas

:mmim

'¦.jMtfé* **4ri^l ^^^k

iiintc a apur.n.i') de quinta-
•leira, o Secretário de Asslsten-
ela da UMK, o proilsslunal que
se diz es.udanle (IU anos de
estudante em Serviço social
i!) em sus ignorância dc pa-
ride, chegou s in.ultur uma
«enhorlta presente a apura-
çuo, com termos desulej-iiucu.
chagando à baixezu do referir»
•se desrespel.ocamente a sia.
mac da srta. Glldlna Soares.

— o —

ASSOCIAÇÃO METROPOLI»
1'ANA DUS ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS - Venceu a
chapa democrática nas elel-
(Ges da AMES, encabeçada por
Kógérlo Mot.telr.i, Isiiard, i-eo-
nardo, Henrique Cabim, Ver-
daças.

_0—

I CONSEIMO NACTONAL
DOS ESTUDANTES - Em
Volta Redonda, da 30 do cor-
rente més a 3 de novembro
ner. realizado o I Cilisellio
Nacional dos Estudantes, ór-
gflo íiscalizoaor da Unlao
Nacional dos Estuduntes. —
Volta Redonda loi escolhida
em homenagem à Indústria Si-
derürglca Nacional. — Do te-
mário dos traballio» constam' 

unci.i ao es-

(f-|UuiiO .slis ;>.. » i.' mi \i
horas i HO n".ivn _ no c,4 u
m 17 horas inauaunvlu t. .-*.
uviuaae e exp«lç.o e«k. ia
siiviiiio s do Iiuiltutu flocin.

UAII.K DO ITRMOMK-iftu

No ais au no fiumu-sn-t **.*-.
u reellitari o "iM.lv do Urmo-
mure*. te»u -m >iue us ,. w,
da ta. títri- h..m*'.s.«.na «,- uou
torsiuios ae iMT, wm .nir», i,
oum i rmomciru «Ivibóltc -
Ounto patxmo foi «Ncoihwo .-.
Prof, ciovu 8i.Ua io Ui-irv..
oa ""dueae^o r cu'tuia, he--.e.ia
¦ssdns „ Ma-mif-o fiem f,
dro O.ilnmn e ns Drcts Ar .el.!,-
ds Morala. Mota Mala Ciente»,
tino rraga Filhe

CfcNTItó. mt -Bi-DOei SO
CIALS. — O Cmtro (x Eetwle».
Sociais da Naeiuntl ue Pd t- ti
pa.a atendir a um unstlo dos a*.
nos *m se aprofuuJar .. oei
estudos soclau», -*u*tendo, »..
clurcciidoe , pro.'ur».i.co ae.»aO
um* soii;ç»o paia > non»> eru-
cunte ds nossie icmpcs — .'
problema enelal

CENTRO Dl MlUDC_ n.
DACOG1COS - O» aluno»- do
Curso ae Peds|0|,is du fc.t-i
nai d.' Fil.*'li» scabsm ba rur.-
dar r, centro de fstLdo» resK
góxlcos, prepondoee eemriwiv.
para a solução te sn»r e.utv
cional braell^ra. - Pod-r |i'..
greisar no eenfM H'u4»aW c
outros ruiu»* d» u "uo, aeafio
obrisaaos a reu.iiSf< t^nól^ei.-.
ü centro d» P *-<,- ,t es Ped-4£-
eicus da Unlv«r»ld»«ie do i-r*&-
orometeu todo o *twlo à entldn»
oe. poiid0 a *na disroelca*. a bi.
bliotrea sus.

BAILE — as iJu ss da Es-ox
«i». Emicrmasem Ana M-fj- di
Universidade do tíraall ¦¦jCi":
oarn os cstudintcs para .i..-.
nu.ie. hoje, as 2J tora*, tu. se-
.ao ao centro PautW» ttf*r.-
Timoentes. 12).

CENTRO DE ESTTJTDAMT-i
PERUANOS - Os sstu4ant«
neruano» promovem um* eajwej-
Cão no 3.* inilsr ds Tteum».
Nacional de Filosofia, eom rir--,
material. dlMndo do írocr*«c«
do eals ajnl-o.

•« S s

CENTRO DB E8TU_A-W»»-
VARAN11ENSES — O r«c«r-problemas de aisi.. — . , »¦»_„,...„

udante nos. Estados Rcstau-4 'undado Centro A- Estua»»t«iuuaiiic Maranhenses r«unlr-s«J. bou

2i Gonzaga vai voltar a
Natal para uma apresenta-
çSo de dois dias. O conheci-
do Intérprete c sanfonelro
da Rádio Tupi deverá vol-
tar ao Rio na tírça-feira.

baianos radicados no rádio
carioca, ettá licenciado pela
Tupi.

Contratado pela Copacaba-
na, Agnaldo Rayol já está
preparando o seu segundo
disco com milsicas brasilei-
ras. O cantor revelação de
tt, além de atuar na Rádio
Tupi estA se apresentando,
uma vez por semana, na Tu-
pi de São Paulo.

rantes e Resldíncias); proble-
mas do livro .lidâtien; Refor-
imi do la-lno Superior; Pro-
blemas Nacionais; Movimen-
lo Nacionalista. •- De cada Es-
tado da Federado vir&o dois
representantes.

XX ANIVERSÁRIO DO INS.
TU-UTO SGCIAL da Poiiliílcia
Umversldaae Citol.ca — Ca
memorando o XX anlver.hrlo
At, fundação do instituto S:<iliiS
«ta, PÜC, haverA uni sipôsiu to-
ta- o "Problema :1a íamilla" —
No dia 28: O aspeolo soelolé_l-
co ua família — yel„ rrot. Artur
Rics. — No 11a .í9, A Edu^çSo
para a Wmdlin" - p:la Verea..
uora Sandra Cavai:anti. tia 30
—u Aapeeto Jun llio da Ptunl»

REPÓRTER
POPLLAR

22-8518

fts 1« lioras, no auditârlo io Mi'
nlstírlo da Educação,

lll

ÍTLMB — O Ndclso •» 'A-

turtos Cln*mato»r_fleos é*. UUü
«ferees hol*. Ia JO hor*s. no ».'.
dltórin do Ministério 4» Eâuc».-
cdo • Cultura, um Iptsrssss-i-.*.
filme, franqusado e. todos tm »*¦
tuda-ite*.

«ti

BAILE — O Cenure, 8o>-:i.l t*
Calahouço promover- amanhi.
snu noatumelro baile domlnlea!.
com Inicio As 17 horas. Trai* t
passeio. Cri 10,09 ps.-* rapais

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR.

Na» sons da Leapoldlns: Am-&-
rt Pimhs. Rns José Mnarltt».
18»-A.

AMAURI CAXIAS: Av Ml'.,
FeçnnhB, tis — *"•*«_• <«. »!«.

AMAURT VO CENTltOl
R. Vinte de Akril. f
Ras da Alfândef»,SIS . *• fw»_

NO 40.' ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO

Ode ao Amor, à Páiria, à Natureza
E ao Homem Construtor do Socialismo

li____w^i®í__5____mf*l*^r^*—7//rS\' **C^*%d_J
•4} SUKL1ME TENTA.^AO —

Com Gary Cooper t Doro»
thy McGulrc. Dlr«ç.1o de
William Wyler. Vlifiriu,
Caru»D, Tljuca, Uos.lrlo,
Méler • Uegônultt. t» 2 —
4,30 — 1 e 9,30 horas.

fa ÍNDIA FABULOSA — Art.Pala-
Cto. Documentário. Colorido. As
9 — 3,40 — 9,20 — 7 — 8.40 s
10.20 horas.

Q HIVA1S NA CONQUISTA — trrt-
firlo, Copacabana, Pira'*,, Ml-
rsmar, Bonsucetso, Abollcào s
Odeon-NIterôl. Com Dlck Bogar»
ás s Mudei Pavlow. As a —
4 _ e — 8 c 10 horas

} OS AMANTES DE MAVEKUNO
— Pathé, Presidente. Es.ys-Tl-
Jucá, Maut • Pars Todos, Com
Rudolph Prak « Wlnale
llarkui. Aa 13 (só no Pathé).
t — 4 — SSslO horas, Ho-
rtrlos dlferentts no Mau* s Ps.»
ra Todos.

it\ YAMBO — Altec*. RIvoU. BS-
Pedro, SSo José, Alvorada, Na-
cional, Roulien, Eng. dc Dentrs
tro • Guaracl. Com Nlnon as-
•-tua. As a — s.40 — aao — v
8,40 t 10,20 horas.

t£ LODO NA ALMA — Sto Lul*
< Coliseu. Com Arltn* Dabl s

Phll Carey. Às 2 — 4 — s» —
8 e 10 horas.

é MEIAS DE SEDA — Ccrn
Cyd Chai'lsae • l''red Astsl»
rs. Filme da série "antlco-
munlsmo sorridente' Dl-
reçílo de Rouben Mamou-
Han. ClnemaEcOplo e cures.
Metro Tljuca, Metro I'as»
selo * Metro Cops_ubnna,
lil-i-l- i-- lll
horas.

^ RENEGANDO O MEU SANQUB
Plaza, Rolai, Alton*. Melo,

Olinda, Primor, Mascote s Colo»
nlal. Com Rod Stelgar « Santa
Montlel. As IO — 12 testas les»
sées sé no Plasa i Rolai) — 3

8,40 - 6.» — T — a*0 *
10,30 noras.

Ç> DESFORRA DK ESTRANHO —
Odeon, Alasca, Ipanema. Bota-
togo, América, Santa Altee, M.
Castelo s Leopoldina. Com JscX
Mshoney e Luana Patten. As 3

8,40 - 8»» - 7 — S.40 e
10,30 borss.

4) A INTOCÁVEL — Com
Joan Colllns e IUchard
Burton. Ctnemsse4pl3 e cO-
res. Palácio. Roxy, Madrid,
U 1 - 4 — « — 8 • 10
horas.
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S. PAULO, 25 (Do correspondente) — Katchadu-
rian recebeu a reportagem de «Notícias de Hoje» sábado
último, cansado e esgotado. Desde que aqui chegou,
atraiu para si as atenções do imenso público que o ad-
mira, particularmente dos aficionados de sua música e
da colônia armênia.

—. «Mesmo cansado, disse-nos êle, não quero deixar
de falar com um jornalista a quem possa abrir comple-
tamento meu coração, pois sei que seu jornal é do povo
trabalhador desta terra».

E assim começávamos a entrevista, reatada, por
assim dizer. E propusemos novamente o tema que nos
interessava: queríamos alguma coisa sobre a Armênia
de ontem e a Armênia soviética, que êle tão bem co-
nhece e tanto ama, onde busca e encontra inspiração para
sua música.

«Nasci em Tiflis, diz Katchadurian. Mas embora
tenha nascido na Geórgia, sou de raça armênia e sou
russo de cultura. Vivo há 37 anos em Moscou, mas
meu coração e minha alma estão ligados à Armênia,
que visito uma vez por ano, para apreciar sua beleza,
admirar seu progresso e entrar em contato com seu
povo. Ab vezes dou concertos e sinto-me bem regendo
a grande orquestra da Armênia, de 75 professores, com
os quais percorro o interior do país. Tocamos nossos
concertos somente nos kolkoses e nos sovkoses que pos»
suem grandes auditórios, construídos com o dinheiro
dos cooperados, com o trabalho dos camponeses. E é
preciflo ver como sâo majestosos e Imponentes os audi-
tortos <]« nossos kolkoses!»

O CRESCIMENTO DA ARMÊNIA
O grande compositor comenta episódios e, fora &

qualquer convencionalismo, fala sobre a maneira come
o povo soviético da Armênia ouve e sente sua música
Depois diz:

«Estive pela primeira vez em Erevan, capital da
Armênia, em 1921. Depois voltei em 1929, depois em
34 e depois em 37. Depois disso, todos os anos, sem fal-
tar um só, Pude acompanhar, portanto, o progresso des»
ses poucos anos. Em 1921 Erevan era um vilarejo, com
a maioria das casas de barro. Era uma vila tristemente
miserável e impressionante como pobreza dc recursos, o
povo mergulhado na Ignorância. Hoje, Erevan e uma
cidade grande, uma cidade européia. Largas avenidas,
casas altas de muitos andares, construídas ao sabor
de uma arquitetura muito típica e ornamentadas em es-
tilo armênio, como se fossem bordadas. Não vi ainda
até hoje, no mundo que já visitei, uma cidade construida
de forma tão origir«l e com um estilo tão próprio e tão
belo*.... E ai Katduulurüun ae «ntusiM__a- camimicft-ooj» o

Katchadurian fala com ardente entusiasmo da
sua pátria e do seu povo —¦ O que será sua
nova sinfonia —- «Sou um compositor da
URSS», diz o notável filho da Armênia soviética

CULTURA
carinho que sente pela cidade que viu crescer sob o re»
gime soviético.

«Os prédios são altoe, situados em amplos jar»
diria. E sabe o que eles abrigam? Universidades, insti»
tutos culturais, bibliotecas, conservatórios, centros de
pesquisas científicas. Na Academia de Ciências de Ere»
van lecionam de 20 a 30 professores de fama mundial,
sob a presidência do grande cientista Ani Partzunian,
uma das maiores autoridades em astronomia. Temos
teatros, e que teatros! Teatro de ópera e bale, teatro
dramático, teatro da juventude para amadores, estúdios
de cinema, um grande conservatório e mais quatro es-
colas de música especializada. A tecnologia é tão a van»
íada e desenvolvida, que na Armênia de hoje a indústria
tornou-se uma realidade impressionante. Há produtos
ndustriais que se fabricam na Armênia considerados

como os melhores de toda a União Soviética. Basta falar
ia grande fábrica de borracha sintética que 14 existe.
U ao lado de tudo isso, um povo culto, estudioso, uma
juventude alegre e voltada para aa coisas de espirito,
iara a construção do socialismo. Veja como é difícil dea-¦rever, em poucas palacras, a Armênia Soviética!»

*SOU UM COMPOSITOR DA URSS»
Mas Katchadurian, em dado momento, lembra-se que

deve esclarecer ao reportes u»a questão. Retoma o tom
nicial, um tanto didatieo, e dis:

«Mas eu faço questão de diaer que eu soa um
'ompositor da URSS, de toda a Unile Soviétiea, e nio

um artista da Armênia apenas. Nós, os artistas, orgu-
(hamo-nos muito disso e para mim a maior honra e
justamente ser um artista soviético, laureado por todas
as Repúblicas do pais do socialismo. O primeiro laurel
>>ue recebi, aliás, foi da União Soviética e somente de»
pois é que recebi o da Armênia, em seguida às demais
ilepúblioas. Isso porque minha música é dirigida e vol»
lada para todo o povo da União Soviética, nio tem li»
mites. Nem se restringe apenas à URSS, mas é dirigida a
todo o mundo, não tem fronteiras»

O 40' ANIVERSÁRIO DO SOCIALISMO
O repórter dirige uma pergunta inevitável: o 40*

aniversário da Grande Revolução, que se comemora em
novembro próximo em todo o mundo e particularmentena União Soviética. O compositor fala:

*- «Grajacto w^wuraüvoi _»_u> tema** íAitai &*

URSS para os festejos comemorativos da data. Ne
campo da música, sei que meu amigo Shostakovitch ssti
compondo sua 12a. sinfonia, em homenagem à Revolu-
ç£o>.

Insistimos em saber se êle também prepara um?
obra para as festividades, Katchadurian din:«Escrevi uma«Ode à Alegria», para grande or-
questra sinfônica, para ser executada por 350 partici-
pantes, entre instrumentalistas e o coro. Exatamente
40 crianças tocarão 40 violinos, simbolizando os 40 anoa
da Revolução. Depois, 10 harpas atrás das crianças, nc
meio um mezzo-soprado e ao fundo o coral. A ode des»
creve o amor à Pátria e à natureza; canta as flores, cê
bosquee, os rios, as montanhas e canta também o ho»
mem, o construtor do socialismo. Será editada em duas
versões, uma russa e uma armênia, sendo que a primeira
por Smirnov e a segunda por Gueran Sarian».

A *TOURNÈ» E A CRITICA
O grande compositor fala, á seguir, sobre sua «tou*

nèe» pela Argentina, Uruguai e Brasil, Diz-se maravi»
lhado com a acolhida que teve sua música, por parte do
público e dos músicos das várias orquestras que dirigiu-

«Para um compositor, o que importa é o público.
Quer ser não apenas ouvido mas compreendido».

Refere-se à maneira hospitaleira com que vem sendorecebido e refere-se cou carinho a 81o Paulo • à oc-lõ»»
armênia. Mas, lamenta:

—. «A critica considerada entdtt» eonduxhi-*»» 4s
maneira injusta. Não compreendeu — eom raras «w*»
ç5es, i claro *— que minha obra nlo se destina a #la
apenas e sim ao povo. Eu não posso deformar a música.
de povo. Minhas composições são inspiradas na música
de povo, naquilo que o povo ama e cria. Se eu deforma?
a criação popular, estarei traindo minha música, ou me-
lher , a própria música. Quando estou em Leningrafk
ou tm Moscou, em Erevan ou em Riga, ouço a música quoo povo cria e canta e daí extraio minha obra. Que queriamos críticos ? Algo que somente eles entendessem, que sò-
mente eles pudessem analisar e depois sobre isso escre-
ver com edudição, para uso de meia dúzia de iluminr.-
dos?»

Mas Katchadurian não revela indignação. Sabe 1U2
os poucos críticos que o compreenderam, alcançaram t>^
do o sentido da música, E sorri satisfeito quando dize-
mos que os chamados críticos eruditos partem de velhas
concepções em relação aos verdadeiros desi-rnioa ds
música, que, segundo eles, deve destinar-se a uma ellt*
privilegiada. Não querem compreender que a *n**ie*
só vale, quando é compreendida, pelo povo» «MM % *
KatchadiiriM.-
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U FUNESTA POLÍTICA TURCA
AMEAÇA A PAZ NO ORIENTE MÉDIO

As relações pacíficas da URSS eorçi
os povos árabes — Rokossovisky
nomeado comandante — ExjíUdc

mina turca na fronteira

O V Secretária do Comlti Central da P.C.US., N. 8. KrmcMov, recebeu a
delegarão da União Nacional do» Comhttentcs da República Federal da lugas-
lávla. em visita à União Soviética. Sa /.'/«. KnucMov com os hóspedes lagos-

lavo» (Especial para IMPRENSA POPULAR)

Automatiiaçio
m Progresso

PR/GA. outubro tlN-
PKnSíil — E»IA em progr..--
.o h construção de màqui-
nss pelo sistema de amorna-
tiraçao e tnmbem segundo
o principio que se baseia no
funcionamento de setores que
realizam operações diferen-
tes, ligadas a um objetivo
único. No caso de mudança
do programa de produçüo,
todas as unidades podem
construir um conjunto diíe-
rente, havendo sempre uma
unidade-centro, em torno da
qual se reúnem todas a* ou-
iras seções. Este sistema,
empregado na América 1o
Norte e na Alemanha depois
dn guerra, está sendo posto
em prática na Tchecojlov.V
quia. através de renovações
e adaptações às condições
locais.

Ultrapassado
o Plano Coroan.

PYONGYANO. o o t u _ ? b
(AGENCIA HSINHUA) — o
plano total da produç-o da In-
íí-trla para • terceiro trtmca-
Ire do corrente ano foi ultra.»
paisado em iCCi, da açorai»

com a Agencia Central do No-
tlrluo Coreanas.

Dl» a OKf-nnlu o.»- o valor
total da IniliiHtriii puia UM lol
completado em' S2C1 nos ira»
primelroa trlmentre» Oi> ano.

O plnno pura a colheita ••m»
ano (oi ultra passado cm «mi
flr«a de 6 mil hectares mala
que no último ano. (j namoro
da' cooperativas produtorae
agrícolas subiu para 1G.-7H em
setembro. Noventa e melo p<>r
conto dos propriedades aurlüo-
Ias com 37% do torra cultivada
unlmm-so em cooperativa».

Oa estoques do Rstndo o •'••¦<
cooperativas sulilu pura etrea
do j noo, desdo o fim do último
ano.

Mais 67.100 extiulnntoi os-
penun matricularão no ano
leUvo acadêmico de 1057/1558.

0 Ensino na
Uniria Soviética

MOSCOU, outubro mM, —
Kol puhlleadò um decreto do
Prent-lum do sovlet Supremo
da urtSS. eondeeorando com n
Ordem da Bandeira Vermelha
do Trabalho o Instituto Poli-
técnico de Novochorkassk (sul
da Federação Rusra). por mo-
tivo dj seu 50.c aniversário,

O Instituto de Novocher-
kas.*k ê um doa maiores n*
URSS; tem 11 faculdades e 50
cátedras. Atualmente, se dlnlo-
mim, por ano, efirca do 1.00
especialistas. Km seus 50 anos
de existência, preparou 15.00D
especialistas. Os professores e

catedrfttleo» putillcaram mais
dn 750 trabalhos científicos,
muitos dos quais foram ira»
duzIitoH cm Idlumus estran-
golros.

Livros Sobre
a Insurreição

Polonesa de 1944
V A It S ó VI A, outubro

(BIP) — A insurreição de
Varsóvia do 19-14 foram d.--
dlcndas, logo após a guerra,
muitns obras literárias. Ago-
ra, apó.i um período cm que
os trAgicos acontecimentos
nflo figuraram nas novas
odlçõesi voltam êleii a ser
motivo de memórias tios
combatentes do movimento
armado, de estudos de his-
toriadorcü e de artigos na
imprensa diária e especial!-
zada vim de ser editadas
duas obras consideradas fim-
(lamentai? ao conhecimen-
to profundo da Insurrelçflo,
devidas n dois dos partlcl-
pnntrs da luta armada, Adam
Bovklcwlcz e Jerzy Kirch-
mayer. Foram tambòm en-
tregues ao público álbuns
sobre a insurreição, conten-
do fano material iconográ-
fico, um deles editado pela
revista «Stolica», leva o ti-
tulo -A insurreição vista
atravis dn Ilustração».

BSIKUTE, 35 <»'.¦»• - li / um
despacho dr MM-nu: "A n'cu-
cio do mundo liu.i.c <>ta fix.t.
da no funespi peijio iopríMl.ta.
do pela polltlcn d»« Cirmos n
turcos", declara hoje -m conwm,
inrlsla dn jornal "1'r.iviia" i m
editorial ..dloauo n ""iinca-t no
Orlinte Médio e r.taaj tvd-
Agência Tsss. "- uecH-arli __.
mlllr-H». que os Mure» du iur.
quia atan loimram vs uriuuinios
da politloii uté ri>»t s.'Kuniu
por éu* pau - oui uev.irtvtin-
do oH ltite'.(<Bi-i iim<_ ai cuu
pátrio, c.uici inaai .m en cohtni
»,•« ordens dos agr(MM,rr« in«rs -
imtncanos, no Or.i-i.u Pu.yim,
» no Orleiit' M-Jilli'1 a(tr,«j*r."a o Jornalista, i,_'.!.iiitai.n3 n<»
ràm que o p^vo t'i"cj uno qu.r

i guerra".
Ao mesmo tu'iiPn not.'c,ii-s

nesta capital qtta *KiS «o rra ll'i
Cairo no dia l> .le nnyitdiRtu
oróxlmo, umn exp',(.'lln eiíitfl
'lca soviética, .iiPüram» --i
eol:iborncftn com o "Unns lhi
Buperiar da« Pnsa'^-',^ ••wntt.

i ficas do Bjlto" es ia expocua-j

«Iiiiiii.;itA u apr.siutac-o n«
mo.elos do 'fiu r-UK" <• »¦• lo-
giieics int.rp!a,in>aniir, mu um.
«3 por outro luds 1110 « vspur<t-
dn um clruo io»Kilk'ii i>m inun-
-Ida úi noveiiibro, no i.i.o. jí nu
duri iiiu.i «riu ',. n nr ,i ntu-
Wa nus prlncluiig Cdude.,

o jornal jiiciow i-u» .,. "Al
iiumlinrva". iii ci.iu tin Cano
Infi.rma que o CQi.irnúont • -u.
premo das fercos 'i.i.iirttrm it.
rlos.cnlpoias. ti-nu/tl Aliciei lln-
klni Aiiii-r, iio .uirn i.t>« M i MU,
n i uri) .nu i m nm",u tiu vt-uta
oficial, Ercluveco o íioiiai q e a
r,.| ri. o «.'iirinl ni-v:a m müi
convite ne.n. s ntt'10 feito h*
vArioH nir.i.s pe o ri/innr.dn »u»
pivmo do xrnii) sAii:tl:o

MINA TURCA EXPLODIU
NA FRONTEIRA

DAMASCO 2.1 (FP) — I-Jx-
plodlu, nn fronteira slrlo-tui-
ca, uma «mlnn> turca.

Ficou gravemente ferido um
habitante da aldeira slrnt de
Uiizmgn.

Dois soldados turcos, que
atravessaram a fronteira, fo-

Rokossovisky
no Comando
do Caucaso
MOSCOU, 2} (1». P.)

<¦» u jornal «ovldilco "Prav-
da" noticia hoje m noinsacAo
do mareclial Conmantino
Itokosioviky para o pontode comandam* da renlfio
militar da TranucaucAila,

Realidade Árabe
^^^AIVWM^

MANIFKKTA-MK A OPINIÃO MDNIHAL

Os habltantoa do Salda, lluslrc eltluilo quo ror»
CMpTlal doa canunnus, iniliiínndoH com os ntiítiiittm símio-
nm dos colonlnlbdati, (•nduroçaram tini manlfcftto uo rui
Saud ptnlindo o müi apoio a Síria, l.m iHiimin!ctu;n<» ao
Prt>tildfiit« Cliucrl Kouatli, Inwrta no jornal <iTt>lt>Kral»
do Ileiruto, txprtssnrnm u nua (iIciiii Nn!!ilarl<>ilaili< com
o povo afrio na nua luta prln lllirrdndc, n nfiTccirum-llio
todos oa seus recursos material» paru a Imtnlhu contra
os imporlallittns.

Milhares de manifestantes, cmpimlmniln curtaws
nutkolonialiHlas, murcharam pi-Itts ru.-.s d.- Nova Dfllil,
índia, cru ato de solldariüdrttla no |hivo sírio.

A Frente Antiimnerialista do Stniao, em utos pú-
Wieos realizados em Khttrttim, exortou o t'ovi*rn» a opii-
enr os princípios de llnmliini; para n sua política exterior
o a cooperar com os povos do Egito c da Síria, no comba»
te uo colonialismo.

ram prceoi na aldeia síria do
Abatinu,

Quatro avioeg turcos sobra-
voiirain o território siri».

CALMA NU CAUCASO
MOSCOU, 25 (FP) — Sli

Pairilc Rcllly, embaixador <iu
Orá-lirctanna em Moscou, ai-
clara que «tinto osia calmo» no
Inngo das iroiitcirua meridlu-
nals da URSS. Slr Potrlcic
acaba do regressar do um-
viagem A rcgiAo trons.caucú-
siona. d» qual o marechal Coii_.
tantln Roltossovsky teria «kio _
nomeado Comandante Militui. Do Atenas, o ministro do Kxterior, interpretan*
O embaixador Inglco declarou do a decisão do seu governo, enviou rto de Damasco pro-
que. cm sua cscaia cm Tüii-, testos do solidariedade c pediu à ONIJ que investigue

a situarão na fronteira síro-turca, onile turcos e ian«
quês, juntos, se aprontam para agredir n Síria.

cm sukhuml, na costa do mur
Negro, o cm Klev. náo obser-
vara concentrações nem movi
mentos anormais de tropa».

Fala Gomulka Sobre o Adiamento do
Congresso do P. 0. U. Polonês

VARSOVI/.. 21 -Fri - "A
decisão de odiar n tonvoiaçfio,
do coníress- do ^iifticlc, maic.i-

SALVO O CÃO
PELA GATO

LISBOA, 25 (FP) — Rafael
Necas, popular caníor de ia-
dos, do Porto, acvdliii que sou
gato deveria ser condecorado
cem a Medalha de Salvamen-
to.

Esse corajoso blchano, v ai-
do um cSo a pon.o de se afo-
(;nr no rio Douro, no Parlo cs-
pontaneamente se lançou ná-
gua e, plantando seus dentes
no pescoço do animal, ouse-

^wwwwwv> ww^mommm^^^w^v^wvwwvw^^^ guiu trazclo para a margem.

CONTIKUII VIGOROSO 0 MOVIMENTO
GREVISTA DESENCADERDO NI FMNCB

Conferência
Imperialista

WA£HI«GTON. 25 (FP) —
Con-ía qus - P.ecidentc sise-
idiower e o PrlmiNio-Mlnistr»
britânico Mac Mwlan examin-.
rum, durante suas cnvLrssioís.
r prsslblli_ade d; se Convocar
no principio -e 1933 na Europa
uma eonferê.icla 'âutrema" oca
países allaooB.

Sssa conferência aos chefes
de governo" reaurar-sc-ia ru »m
Londres ou, de pieferencia. na
sede da NATO tm Parts To-
devia, nada a riepelto dessa
convo-aÇao se tufít antss ae
uma consulta en_re \Vash;ngton,
yarls. Roma e Bcnn tom oa ie
j>r-»tntantes úos -atros países
«lembros da NATO

Protesto contra a ação policial de
repressão aos trabalhadores — Re-

percussão do movimento

0 Combate
à Asiática
na URSS

UW600Ü, ¦» iW) - Ae^a
à!« ter constituída no M_Jsi.no
Ja lauda uma eoni—tae PM a a
luta centra a pip_

O wofesaw V. BtJcvHv, P-e-
«tdente da «omissão, eseaveu
<_,oJ« W "Fravda" «ue '_m:i

«r»nd« pwte da populaçAc d»
ünllo Sovléttea foi atacada ae
^p. asiática" • aue 3- n_.:io-s
*M dosw de vaslnes • S wi'
Qie-s e meio ria doies d_ Soro
wroo fabrtcadoa ak o fia» d0
ASO.

O profsseo. belovtsT títTt"
-ostra a ePlí-ula *r. pessoas
•ay» sofrem d« «oe»iÇiw itardla.
ma VMCUlare» • çu*. dlsw <•*>
ito mata gravemente a~.oc»cias
.» qo« aa outras _

0 Rei Seud
Quer Casar
Com Uma
S.' Mulher

«Ma smtit *raba» •» ch.
rjlia Metal* <J«ta capital te
wtona « um boato peralsten-
M sagundo o qusj teria #e tra*
«da, éurante a recente estada
&> rei Seud, de um casamento
ds aoberano com a srta. Parlai
Multas Solh- de 16 çnos, so-
_n«ha oo ar. Saml Solh. prarf.
Senta do Conselho.

O rei Seud teria visto « Jo.
<noi durante uma visita que
te ao presidente do Conselho
Ttbanta a lhe teria oferecido,
« ttulo A* presentes prévios,
«•gundo o costume muçulma-
no, uma quantia de meio-mi-
Mo de libras libanesas, duas
jôlas de valor aproximadame-n-
_ Igual a uma casa nesta cs-
ptjfl r* «*3^ ".« '«ri» "¦« "¦

NANTES, 25 (FP) — As
três uniões depirtamentnis da
cCGT», -CF1'C» c «CC1TFP»
protestaram ontem a noite
contra «a intervonção maciça
das forças policiais contra os
trabalhadores locais e de Haint
Nazalre, pedindo ils autorida- I
des que lnterviessem para a
reabertura dos estaleiros e pa-
ra a retirada das forças poli-
ciais «condições essenciais ao
restabelecimento das dlscus-
soes que as organizações sln-
dicals pretendem prosseguir
no plano local e no plano na-
clonal», Por outro lado a Unifio
dos Comerciantes de Snlnt
Nazalre pebllcou comunicado
em que pede o feelutmomo, na
tarde de hoje, de todos os es-
tabeleclmentos, em conseqüên-
cl« dos acontclnientos da tar-
de da ontem.
A GREVE NAS FERROVIAS

PARIS, 25 (FP) — Apôs a
ordem de greve geral lança-
da pela Confederação Ueral
d0 Trabalho e pela Confedo-
ração Francesa tios Trabalha-
dores Cristãos, chegaram tt es-
ta capital os trens noturnos
das grandes Unhas, mas, con-
tràriamente, nao checaram uo- I
seus destinos tilguns irensque ,
haviam partido ontvm h noite i
Ue Paris. Nas imnas suour-;
banas o tráfego 6 muito íecui-1
zldo em três estações e nulo
cm outras cinco. Quanto aos :
ônibus, apenas 35 das 1.700 ;
viaturas de Paris c subúrbios
trafegavam hoje, às 7 horas.
Na» redes do Metropolitano
Ma linha» estavam completa-
mente paralisadas, circulando
K> ramais das outras doze U:
nnas, Estavam ancrías 70 es-
tacOea.

OS TRANSPORTES

, PARJS, 85 (FP) - A greve
/desencadeada pala CGT e pe-

Ia CFTC (central sindica! eris-
ta) teve as maiores reuercus^
soes nas estradas de ferro e
tios transportes, de maneira
jjeral. Efetivamente, de açor-
do com as Informações obtidas
até as ultimas horas da ma-
nhS, o tráfego suburbano era
extremamente fraco e a So-
ciedade Nacional de Estradas
de Ferro somente podia asse-
gurar algumas ligações essen-
ciais, notadamonti» na direção
do estrangeire- Eram assinem-
dos importantes atrasos. Fo-
rara igualmente perturbados
os transportes rodoviários.

Nesta capital, a paralisação
dos Ônibus o o atruso no trate-
go do Metropolitano provoca-
ram a fisionomia dos dias de
greve: transportes de sub-tl-
tuiçio lottdos, Intensa circula-
4* aiuãj^pu»- **»W*.

rantes tomados de assaTbn») no
v.ntro de Paris pulos numero-
tos empregados obrigados a
lazercm aqui as suas reifeí-
çôes.

Nos Correios, n greve atin-
gou sobre: udo o pessoal de
distribuição da correspondén-
cia, tanto em Tarls quanto nas
províncias.

Entre os outres setores da
atividade partíc.ularincnc atin-
gidoa figura a construção ti-
vil e certas catogovias cio em-
pregados. Diminuiu de ritmo a
atividade dos portos de Bor-
dous e de Rouen.

do para dez.mbn, foi motlv.i.la
pjlo tü.o d,, não se ur re..u-
ziino u cspria-.a lü.lhoua as si.
tuaçio interna dj ['atino , ae.
ciHiou ontem o >r Wia-y_iuw
Comulka, p.rantj a ÍCa. sts-fto
pinaria üo Comito Centrai uo
Huitido Op-rAili Unilícaao Pu-
lonen.

fcm sculilu. fa.iill.o um exe
me dc'a.lia'.'o du .iituacao 3j
Partido, o sr. üom..lka prós.
-eguiu:"A iinidnd.- do nos_o paiitdo
roí scriamcnto eiífrai,ueci-a pe-
Ia exisiênclii iun >:u seio >:s
duas aWs aiuaniís sjí se o;;o-
era a liní-.a üo Panco e sun'>-
tam as dccUô.s das tuas ins.
tar.clas supo-l-r-a. Na( nu lu-
vida de que o dd'.ma:ismu e o
sectar.smo foruni uut criaram
o rcvis.onljmo. N'o er.tanU., é
mais tacll ^r suawso uma rra-
çao que apresonta i.-m wosra-
ma de açito elarãmenie d luu.o
do que agrupan-.eatos apsuraus
que se abrigam -trís oa llnlso (ii
Porlido para mollior uromov r
t sua prouria politíia".

A ala revisionista co vauido
deve ser amoutida — muuoes
de trabalhadora e rf,mD0Pf3u_.
reclamam Ijso ia:,to qu»nto
nós", disse o sr. Oomulka, .;ue
Bcroscentou: "Mas. isso oro

basta. Náo uueriai„s mais alas
no Partido e liquidHiemos todt
atividade contra ,, jMliaa o.-u.
nlzada ou nlo in'i.'iuual, qui:
tenha o do.imatlroio poi im«".

Abordando a nunSiá-i do_ re.
tlvos e da organizu';Jn do P.-u-
tido. o primeiro rcítct&.-io de.
clarou: "Sa o Partido, que cinta
atualnuntc c<,m -nils oc 1.3CO.0C.
membros nüo tivess» sen.io «.
metade e se essi 'miade tesse
Inteiramente dedloaca a causa
dn sosialls-no, '1.. podevl.i tor.
nar-se uma srnnde inrca nr
pais".

O sr. Gcmulk.i rro.sscgu.u:"Podc.se dividir os .nembroM üo
Partido em tris crapus: primpi-
ro, os comunlítis .ossuiaor s
de uma visão da'a d, 5 seu? nO.
Jctlvos: quer vfnh^m ele? do
ParilJ.o Cnmunlsia, no P_rit_a
dos Trabalhador s ou do Firtl-
do Socialista: em -teuida. o.s
membros que rd..1-iu n wcin.
Ilsmo por motivo? s.Jitimciitais
ou racionais. E:-C) s*o bon.s co.
munlstas fnib-.ra as vruis pcuao
atives. Flnaiínmto u» ns ->p.:t-
tunistas, indiferentes ao soem-
llsmo. Esse gnina « um pesado
fardo para o Parrlío torque não
so propaga a passividade i> a
indlfrrença. was tiir.da porque
é multo numeroso".

Os Partidos Socialistas da Europa rcunir-sc-ão em
conferência, para protestar contra a atitude agressiva
de turcos e ianques.

Vinte e Nove Delegados, representando os povos
de vinte e nove nações níro-nsiáticás, inclusive Turquia,
Iraque e Paquistão, deliberaram apoiar a Siria contra
os Imperialistas.

A imprensa da índia condena os Estados Ianques
que se iv.vsturain a empurrar os turçus contra a Síria,

Em Itonn, o Partido Social Democrata da Alemã-
nlta assevera, no seu último boletim, que o perigo no
Oriente Próximo é gerado pela obra dos Estados
Ianques.

Em mensagem pessoal ao PresitU-nte turco, o ret
Falssal El Saud comunicou-lhe qtto a Arúbia Saudita lu»
tara ao lado da Síria, se fòr atacada.

TUDO PELA LIBERDADE

O Prlmeiro-Ministro Subrt Assali, falando ao .for •
nal «Jtimhur», declarou o seguinte: As armas adquiri-
das destinam-se a proteger a nessa liberdade e defendei
os nossos interesses nacionais; os imnerialistas tentam
forçar-nos a renunciar à nossa soberania, mas não con-
seguirão os seus desígnios.

RECUAM OS AGRESSORES

Apavorados diante de um levante mundial con»
tra as suas sinistras tentativas, os Lmp.crial"stas recuam
ante a Síria, apoiada por todos os povos livres da terra,

NAO RESPEITAM A L5BERDADK

Roteiro da
Viagem de
Sukarno

CIDADE DO VATICA-
NO, 25 (F. P-) - Noticia-
-se que. depois de escala na
Tailândia e na tndla, o pre-
sldcnte da Indonésia, sr. Su-
karno, che.ara a Roma no g
dia 21 de dezembro próx - 

|
£ mo, devendo visitar ojiclnl- |
1 mente o Vaticano no dia 23 

g
p e prossenuir viagem para a |
Ú presidente Sukamo deixa- g
i ria depois a França com 1
I destino à América do Sul, é
p especialmente o Brasil.

GANHOU 0 PRÊMIO NOBEL
ESTUDANDO 0 CURARE

I

0 Golpe Militar na Guatemala
CIDADE DE GUATEMALA,

25 (P P.) — A Junta Militar £ê-
uniu primeira apresentação em
publico, quando eeus três mem-
bi-03 surgiram na sacada princl-
pai <lo Palácio Nacional. O Co-
ronel Mendoza dlrlglu-ee ao po-
vo, declarando que a Junta «e
propunha a resolver a. situarão
a áarmal 1"o o pais atraves-a, •
pediu cooperação para êrae £lm.

O presidente Provisório fle-
missionário Luís Arturo Gonza-
lez liavla entregue seu posto na
ninulifi de ontom, saindo lmedia-
tumento do pais, nlo revelamlo
para onde ee dirigira. Informou-
se, tamnem, que os membros aa
gabinete do govorno anterior en-
tregaram seus cargos ontem, e
une o novo gabinete Insta-
lar-se-la unedtatament»,

E-TUAC7.0 TBKS*

GUATEMALA, 28 (F. P.) -•
A Junta Militar de Governo or-
denou o levantamento ío estada
da sitio decretado va, tSrca-teira.

A cidade amanheceu hoje tra»«
Cjulla mas, sente-a» uma . forte
tensão. Em sua maioria, o» eitft-
beleclm»ntos comerclale e-lndui»
ta-lais e os atellerei estap t-2h»"
dos. sendo multo dltlcl! a obten»
cao de artigos de consumo. Oa
enlbus nao «stao circulando.

Estão anunciadas nova» qi_nU
festacoe» populare».

BITUAOAO CONBTJíU.

GUATEMALA. « (F. P,> -
A Junta Militar nio conseguiu
impor a ordem, hoje, na capital.
A multidão percorre a* ruas da
cidade obrigando todo o comer»
cio e Indústria, • fechar ai por»

Aa _str*4a- de <*~0 <iu» con-
du«em a. eapit«l (oram cortadia
• o eervtoo de trens ioi Darali-
sado. A capital çareç^ ainda, d«
eletricidade.

A Junta Militar convocou oa
«atores representativo» • pollii-
eoa para tratar da resolvsr a
eonfuna situação, A Junta Mi-
V-á* *mW ^*M ** *l«f»çO*»-

• 0 candidato vltorioao, nao elel*
to de maneira constitucional,
ondas de boatoe e desmentidos
impedem que ae vialumbr» um
panorama <-»-ro da aituacao.

Primeira Turbina Com
Refrigerador

de Hidrogênio
MOSCOU, (RM) — ReaH-

zaram;se, na cidade ucraniana
de J6rkov> aa provas da prt-
moir« turbina com refrigera-
dor interior de hidrogênio que
desenvolve uma potência da
50,000 kw, ou «ela, o dobro da
potência dos geradores aern re.
írigeraçao, A fábrica de Jór.
hov está preparando tambóm
uma turbina de 300.000 kw.

KOMA, 25 (FP) — «Sinto-
me naturalmente feliz com o
alto reconhecimento de que
vem de ser alvo o meu traha-
lho» declarou o professor Da-
nlel Boveti a quem acaba de
ser atribuído o Prêmio Nobel
do Medicina e Flslologia. Sln.
to-mc, tambòm, particiilarmen-
te feliz por caber assim o Pre-
mio Nobel à Itália e a este Ins-
tituto Superior de Saúde a que
devo, certamente, o eucesso ho.
Je tão generosamente roconne-
cklo». Depois de declarar que
flcôra surpreendido pela nott-
cia, o sr. Eovet confirmou que
iria a Estocolmo com sua mu-
lher pnra receber o prômio.

Respondeu com grande ama.
bllidade aos Jornalistas quo o
crivavam de perguntas. Pas.
sou seus vinte primeiros anne
na Sulçn, dezoito em Paris (no
Instituto pasteur) e dez na Itft-
lia.

Lembrou o sr, Bovet seus
anos em Paris, durante os

Reuniu-se em Califórnia, o VI Cou^resso de E*.
tudantes Árabes, sob a presidência de OiuVcl Mecdada
qne lançou um brado de revolta contra os métodos desu-
manos do colonialismo, cuja morte foi adiada pela dou«
trina ELsenhower, as agressões inglesas no sul da Pc«
nínsula Arábica e os mavssacrcs de argelinos. Ao serem
encerrados os trabalhos, foi lida a mensaçem de Gania!
Abdel Nasser aos estudantes de todo o mundo, na qual
afirma que os inimigos dos árabes não resptvtam a Hber-

,dade das povos, nem a honra dos homens eme lahutam
quais trabalhou comodr.Dnur- J Ja _ .)elos vaiores morais. A nosín existência na»
neau, seu mestre, com sua cs- .g^j _5o é nenhuma mercadorb para ser negociada

com os imperialistas. Quanto à doutrini Eisenhower,
Nasser asseverou que ela nega a soberania e a indepen-
dencia c impõe a escravidão aos países; árabes.

pOsn Trefuel, e depois, com a
doutora Filomena Nltti, quo
se casou com Ôle, Exprimiu,
cm seguida, sua admiração pe-
ta Itália, onde encontrou condi-
ções ideais de trabnlho «as me-
lhores que um pesquisador de
bioquímica e fnrmacolcigui pos-
su desejar» disse êle .

Homem de refinada cultura
humanisticu, o dr. _ovot ama
a poesia (Paul-Valéry 6 seu
poeta preferido) as viagens e
explorações, Lembrou que vt-
vera entre indígenas na mais
remota regiflo do Brasil, «Os
estudos sobre o curarei disse
file sorrindo, foram somente
um pretexto. Muitos clentis-
tas ilustres tinham revelado,
antes de mim, as caracteristi-
cas terapêuticas desse podero-
so veneno». O dr. Bovet dcdl-
ca, contudo, a -ste eetor da
Farmacologia, boa parte de
sua atividade multlforme.

O HOMEM DA MALA

Durante os seus passeios pelo Oriente Árabe, a

Sr, flenderson, mais conhecido como o «homem da ma»
Ia», distribuiu cinqüenta milhões tio dólares entre es-

piões e, enireguistas, para concluir os planos de invasão
da Síria e de conflagração de guerra no Levante. Acon.
teceu, entrementes, que, numa noilo de luar, perdeu tudo

isso e a mala, numa embarcação m:o singrava as águas
do famoso estreito do Rósforo, onde os destinos do seu

pais mudaram de romo.

DERROTA DE COLONIALISTAS"

Nas batalhas travadas em Jibrin e Sito, no Ima»
nato de Oman, os soldados colonialistas ingleses foram
exterminados pelos batalhões suicidas do deserto.

Indispensável a Participação
Da China Popular na O.NXI.

Ainda fechadas as portas da ONU a 600 mil hões de homens - Necessário eliminar a «fie

ção de Formosa» — Maioria americana tem impedido o ingresso do grande pais

Chuva
Misteriosa
no México

PORTAtES <Ntwo-Mfc<S.
eoí, a§ (FP) -, lista pequena
cidade do ríovo-M-xlco foi re-
coberta por uma substancia
misteriosa, semelhante à con-
textura de uma imensa tela
de aranha.

Essas tteias», das quais ai-
gumas atingem um comprl-
mento de 15 metros, pendem
ao lonao do» fins elétrico» e
telegráficos *epdo perturbada
o trabalho de colheita nos cam»
pos de milho e de alq-dao.

Segundo u-n engenheiro da
base de Albuquerque, poder-
•se-ia tratar de um fenômeno
causado pela dispersão, na
atmosfera, de milhões de par-
Uculas de poeira, que, carre-
gadas de eletricidade estática,
recairiam na terra «ob a Xor»
m» 4» «t*U* 9* Manila*, .

VARSÓVIA, -5 vAgêncla PAP)
— O Jornal polonís crlijuna Lu.
du publica, sota o Mulo "P*0"
longamento de uma. ficção", uni
comentário «6br» a ir.oçSo WV
postn prlos Estados Dmrtos It
ONU impedindo, prà-tlcam-nts.
a participação da t;;una Popu-
lar nesta organização."Tem-se escrito muito — oia
o jornal — sobre esta atitude
absur-a que fe«w as portas da
ONU a 800 nülh&t» de habltan.
tes. Ê importante assinalar que
muitos políticos resiiMtavç*. de
patses aue não mantçtn relações

Protesto Contra
a Farsa

Salazarista
LONDRES. 25 (FP) -, Um

gruo de parlamentarei e de
redatorestonefeâ de revista?
britânica enviou carta-aberta
ao general Cravilro Lopes, pre-
sidente da República Portuguê-
aa, pedindo-lhe que fizesse ces-
sar «as medidas de coerçSo
adotadas c-m s«u pais para en-
travar a liberdade das próxl-
nata •ItifiOe» iegultUvu>f

diplomáticas com a Orlna e qtie
votam contra o examr da aues-
tão da admissão deste Pais nus
Naçaes Unidas. :êm-i>e pronun-
ciaao com rirm?-a pilo rssta-
beleclmento de a.us direitos, cita.-
mos entre -i.-a. o .'-.presidente
do Consein0 francês, 8r. Edjar
Paure, que eserív«u. de retorno
da China, que o melhor «ue >e
poderia fazer atualmente era
renunciar k PIÇÇAO que cons.
tltul o governe da Pormosa e a
quinta "fOrça" que portlolp'i do
Conselha de Segui anca das Na.
C-es Unidae, Faiu-f aerüaeenvt
que é InconoEblvel me tal ttc-
çto possa existir ainda hwe,

MAXC-UA AMERICANA

N_o M trato de tuna questão
Isolada, mesmo entr oa atin.
doa Estados Unidos, t a ana-
Use da Ultima 'otaça_ n pro-
vai 27 países rvaram cor.ira u
mrçao americana, o oue rcor:,
senta 3 votos .tiuls em reiaçüo
a. voiaçS0 anterior frào estes os
países socialistas, os pa1s:s da
As|a e üa Afrio,-,, aièm da Ui-
nc. ««a e tlorueefr anibos
membros do Pncto de Atlantuo.
Notanao-se aue nouve V aosfn.
çoes. entre as quais a de Pa,
quist&o. qiif _ membro na
OTASE e cio Pactn M Ua.dà,
em total de 34 iiaisea Deam q-i.

a -roWür» ao U>gr<»M 04 p__

na na ONU seja examinado im
presente .sossüo. Assim, pois a
maioria amerlcuia aue liitt-r-
ditou o ingresso ca china fei
de apenas 13 o-lses.

PICÇAO DE FORMO- A

Wto Prova. (ndUVavelmei^e.
que o número dos membros da
ONU que reçonnocem a nccessl-
dade de eliminar a 'Ficção dè
Pormosa" nesta mpf.rtant,; or.
ganizaçao cresea ila a dia Tn-
felizmente, «datando a moção
dos Estados Unidos a Acscm-
bléia ntto realizou ' desejo fie
todos aqueles que tincaram a
ONU com0 um mstru-ymto uni
versai ae cocpe.uçao t df re.
gulamento dos pt-btemas inter.
nacionais. NAt» E A CHINA
QUE PBECISA ÚA I^NU - de-
clarou o r:prcs».;-.ar!le da -*o-

ESCOLHA O
O MKliHOR

Oferta» üo Cumlsus <le Ama»-
rvr t.rlcolliii) ll»trodi> 330.00. Bnin-
ra N»vo América 350.00 llrnura
do Cambraia 180,00 Motorista
trlrollnc- 200.00 Motorista '30.00.
Trocador 100,00 llua da AUftn-
deca 318 . I« andar Rua Vlnt*
do A!»rll 7. Rua Jos* Mniirírlo
380-A. nn Ponha. Av Nilo I'c-
canlla Sie, Caxlii». E. dn Itlo.
Preços especial» oara revondedo-
re»,

lflnla durante os deoatep —
NÔ3 B QUE NECESSITAMOS
D . SUA OPINIÃO, SEUS CON.
SELHOS E SUA PAR/TOIP.V
CÍ5 0 EM NOSSÍto TR.\PA-
LHOS.

A Crise
Ministerial
Finlandesa

HELSINQUE 25 (FP) *- d
Vnlno Tanner ilesístiu de con.-
tttuir o novo governo. ReoebsV
do hoje do manha pelo preil-
dente da Repútilica. «r. Urh*
Kelílmonen, declarou que nSo
estava em condlçCes de for-
mar o novo jjovfirnq em conse-
qllênela da recusa fios agrários
nuanto a Dar' Iclnacãn em um
enbinete do úni:n nacional. Oa
clrculon oolitcos esperam aue

j „ sr. K' Ukonnen r.mfie a uma
personalidade adiria e encar-
go de tentar formar o novo
iiovêrno da Finlândia.

WP!!_POP.LftR
ÍÊf.l_íí__-8518
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Proclamarão iln Alinmjn Intcrcindiciil CrcysHtn:

Meditem o Governo e
Nas Lições Ministradas

os Patrões
Pela Greve

imagem de N. %* do Fátima VMta Igrejas

No Domingo, 3 de novcm»
bro. a Imagem pcrogrlna de
JN.S, tio RoíArio de 1/i.tlm.t vi-
altnií. n Igreja do» Gloriosos
Mártires são Uonçnlo Gnrcln
e SHo Jorge, saindo, ft» 8 ho-
ras. cm procissão da Igreja do
Santl^lmo Sacramento da An-
tlga Sô. dn Av. Passo», onde
jicrmancccrA nté fts 11 hora»,
devendo «cr celebrnds. fts 10
horas, polo Capclio, Padre Joüo
Vasconcelos, missa em acfto
de graças, com cftntleoa, recl-
tnç.lo do terço e benção do San.
tlsrrimo. fazendo-se ouvir nln-
da a palavra denom sacerdote
lii.-it.ino.

Pouco», sao os oue sabem

ria, suas família» o tlôls da-
votos de Sfto Gonçalo Garcia
c Sfto Jorge pnra comparece-
rom. fts 7 horw. na Igreja da
Run dn AlfAmlogn. oiquina da
Prnçn da rtopúbilca, pnra «atr
em procissão ulti ft Igreja fl>
Santíssimo Sacramento tln An-
tlga Sé, dn Av. Passos, nela
estarft aguardando u Virgem
Santlssimn, pnrn o encontro c
organização da procissão.

A Ims gem de N.S. do Ro?n-
rio de Ffttlma voltará da Igre»
ja do Silo Jof-e, fts 11 horas.
ft Igreja do Santíssimo, cm
cortejo de pruclss.lo.

A Vcnerftvcl Confraria espe.
ra o comparccimcnto do maior

quVsVo'Gonçalo"GaVciaô ooi-J número de Irmltos e .tlovotos

tugués. nascido na Af.lca. pnrn revtv.ir a S°l««e. *¦

EsWo convidados todos os invlugnr crença em Deus e brl-

Irmãos da Vonerável Confift- • lhantismo religioso.

Enérgico c comovente manifesto do Comando Central da Greve, ordenando o wgresso triun-
fui dos operários ao trabalho - O proletariado continua de plantão, defendendo reivindicações
Imediatas e gerais, como a defesa da indústria nacional, a revogação do 9.070 e o reatamento

de relações com todos os países

.tfew-ías: .rs-r-rs-rj: (K^ürna gSASTsS
sai Altlós K CONTRA A CA» faltou em nenhum Instante j blemas realmente do povo .a aos demaU ne,0™"X,J™J|

bfst no encefrar ema ota» Kla ao tradmhi dcade o .polo do Pai». Além disso, » vitorie b) - '««"*•««*. * ÍJffl «£
na^o im lulHunwro seu moral o econOmlco, até o «Ia hojo alcançada, ainda que nlo - watamento das »£¦£*»«?

SErSsüS*' "i* «saesirKÍKat-íraríi S «smatíS
¦ — "i« n «-en. do e profundo rcconheclme

Igualmcnlt», nos dirigimos

Fazendeiros
Burlando o

i - durante 10 dias o ten- do e profundo reconheclmenla, vam tomo porccntngci-n| apenas çarj; 
t) - ™°*^XtTtIn-

tr, .Indusiriado lVl"m'"nrou- iRualmcntc, nos dirigimos ao 11,83%, quando antea ja havia to -IoIr,_J__™_W_l '™L£X

í namllsá (i, devido à neve povo desta Capital, ao demons- apresentado índices maiores, tra •.^^'J^ffi^-Jgííf?

' 
pnrllctilar. ao» heróico» pique., maa cláiwulaa Inconveniente; e lhor «««ndo ao» "£*L "£

loiros; aos estudantes, aos sin-1 repudiadas |telo« trabalhado-, MMwav no tocante ao

dlcalo», deputados, vereadores, rea. Mas, serão estudadas e direito dc RTeve.
partidos polMIcoa. a Imprensa, contra elas haveremos de apre-1 6 — Asa m, para o»iam ***¦

io radio e televisão, cm suma'sentar métodos eficiente» de tora* q V™*E5à!EJÍ
a todo» que, direta ou Intllrc | luta, para torna-las Inoperan» AMA1NÇA, a greve cat» encer»

nçno. Duranto esses
fiisiiiniiifiilos, exemplo» e ma-

de Cacau Estão
Salário - Mínimo

Apesar de terem conseguido o pre ço mínimo para o cacau, a maioria
das fazendas continua esbulhando seus empregdos — Durante a me-

1- mmm.m.^-m «íll ílll/l f«í f«»Ü«l <.llll»ll> !l f(Íflil<i !1 V flllS"

tamente, concorreram para o
êxito e esclarecimento do nos
so movimento.

2 — NSo tínhamos Inlençüo
de Ir a greve. Apenas desejft

4 — A ALIANÇA foi forma-
da c criada pelo PACTO IIK

vamos um entendimento :om UNIDADE, como Imposição
os patrfies c o reconhecimento da luta t» da necessidade du
do nossos pedidos. Foi a In Ium comando unico. Encerra-
transigência deles, alias, tor j da a luta, a Aliança perde sua

„..<, .....v>.„.-« -- —- 
fftS"*„,T„ oiiAIn »i fnfl«i«s -is i>ln«». 'n»*'*» Pdhllca e assinalada ai.*- raziin de ser, devendo, a parllr

morável campanha pelo preço mm imo, ioi leito apeio d tonas as cias , peIo g-r Mlnls(ro do Trabalho, i dêsic instante. »e dissolver.
t„e „ .1Pnr!i a comissão OUe dirigi a a luta, esqueceu-se dos trabalha-; que nos levou ft greve, deter-j-Mas; nüo estaremos Ind.fcren
BCS e agora a iuuiibbou ^o « _= _»  m. ni „lm,naniIo _„..„ identidade .Io tes o alheios fts conseqüências
dores — Relação das fazendas, que não cumprem a lei — «Dai a n!ln_ani'0".^

> César o que ó de César» afirmou a propósito o Semanário «O Paladi
no» Editado em Itaj uipe, Sul da Bahia

les e Impraticáveis por parlo rada. Dissemos sempre que ela
daqueles patr.le» quo delas somento cessaria, quanao
queiram se servir. I uma nalavra de ordem nesse

sentido fosso proclamada po*
nds. Alcançado» os objetivos
Imediatos, nfto mais se Jnsllfi»
ca seu prosseguimento. Por Ia»
ao, ordenamos aos comnanhel-
ros quo encerrem e voltem ao
trnliallm a parllr da 0 hora
de amanha, fazendo-o em or-
dem e disciplina, como 6 da
caraeli-rlsllea dos trabalhado-
res. Otialsnuer atos de perse-

ENERGIA KMtTUOA E OAS
O Sindicato doa Trabnllindnrea em Energia EMtrlca e dn

Produção do Gáa do Rio do Jnnolro oslft convocando seus t\**n
cindo» para uma assembléia no próximo din 5 dc novembro, Ai
18 horas, quando serft Inlclndn n grando cnmpnnhn por rcnjui
inmonto anlarlal da entogorin quo repreitonln.

HOTELEIROS
O Sindicato doa Empregados no Comércio Hoteleiro e<n»

realizando eleições pnra renovaçfto da Dlrctorln c Consellm
Fiscal, que termlnarft hoje.

PADEIROS
O Sindicato dos Trabalhadores cm Phdarlas e Confeitaria-,

do Mio de Janeiro rcnlIznrA, no próximo dia 1 do novembro, um»
Assembléia Geral Extraordinária, cm sua sedo sorlni Aa in ho-
ras, para deliberar sôbrc a sentença do TRT a res-mito d»
aumento de salários.

BEBIDAS
Será julgado o dissídio coletivo dos trabnllindore.*. em im>

bldas, suscitado pelo seu Sindicato e a Fabrica de Cervejas
Cayru. O referido Julgamento serft As 13 horas no TRT. no cita
4 de novembro.

GRÁFICOS
REALIZAR-SE-Á, no próximo dia 28, fts 19 horas, um»

asesmbléla geral extraordinária, do Sindicato dos Grafico»
do Rio dc Janeiro, para tomar conhecimento da proposta do»
empregadores ao pedido de aumento de salários dos grafico»
que trabalham nas casas dc obras c decidir a respeito.

TÊXTEIS
Será realizada uma grande assembléia do Sindicato áo»

Têxteis, no dia 28 do corrente més fts 19 horas para d*»llberar
sôbrc a proposta de aumento de salíirios de 35 por cento, pro
posto pelo presidente do TRT.

TAIFEIBOS
O Sindicato Nacional dos Taifeiros realizar A hoje, ii

13 horas uma asembléia gorai extraordinftrla, para apreciar
a posição do Sindicato cm face do projeto do deputado Joa.
quim Duval • outros Importantes assuntos.

ITAJUIPE — Sul da Bahia
25 iDo Correspondente) — A'
niaiüiia das fazendas de.cacau
da Balüa ainda nio paga o sa-
jlario-niinirho decretado cm ...
193ü. NC-sse sentido, o semana-
rio «.O Paladino», desta cidade,
vôm desenvolvendo ativa cam-
panha cm defesa dos trabalha-
dores rurais e pelo cumpri-
mento, nAo só da lei do sala-
rio minimo como também daa
pi'omessas dos lazcndelros.

Quando os íazsndeiros de
cacau mobilizaram-se para
pressionar o governo Federal
c obiL'i'L'in o preço de sustenta-
ção de CrS 'JUU.OO 

por arroba
dt cacau, os trabalhadores ru-
rals deram todo apoio a c*
Ea justa exigência dos fazer»
dei tos.

A Comissão que esteve no
Rio de Janeiro, composta doa
erz. Antônio Fernandes da Sil-
va, pela Associação dos Agri-
cultores de ilhéus: Carlos Pe-
reira, Jornalista; dr. Antônio
Viana, diretor da Cooperativa
Ceniral dos Agricultores; sr.
Antônio B. C. de Freitas, dire-
tor regional do Instituto do Ca.
cau; srs. Edgard da Mata Pi-
ros, diretor cia Coop. Central
dos Agricultores; sr. Mário Pa-
dre, industrial; sr. Benedito
Oliveira, presidente da Associa.
ção Rural de Hh-iüs, tratando
,com as autoridades federais
itlos preços do cacau, alegou
inão poderem os cacauicultores
pagar o salário-mínimo em vi-
gol-, aos trabalhadores, nem

. tampouco fazer a cobertura
das despesas relacionadas com
a cultura do cacau.

Em Ilhóus, durante aqueles
momentos dramáticos da luta
pelo preço de sustentação, a
supracitada comissüo direto
ra do movimento estendeu seu
apelo a todas as clases e tra-
balhadores da região, para que
unidos, patrões e empregados,
participassem ila greve geral
peia obtenção do preço de sus-
tentação.

Os trabalhadores rurais de-
ram seu apoio e sua solidarie-
dade . Asseguraram que par-.
ticipàriam como força podero
sa da greve. Atendida; entretan-'to, 

a exigência dos 'produtores

do cacau pelo governo Fede-
ral, a greve geral tornou-se
desnecessária e foi suspensa.
Veio o preço de sustentação de
CrS 300.00 por arroba, de ca-
cau. Agora chegou o Plano de
Recuperação da Lavoura Ca-
caueira e tornam-se portanto,
cada vez mais promissoras aa
condições dos fazendeiros.

Os trabalhadores rurais, en-

ü-etanto, até agora nfto recebe- Rio mántem-se calada. Cabe a
ram o salàrio-mlnimo, sendo j ela que representou os iazen-

Ideais t» dn causa, a formarão! dr sta lula. Sc surgirem rons*
da Aliança, que trm consctfn. J qüénrlas rtiinnsas e duvidosa* gnlçilo ott dispensa tlevem w»r
cia dc ter cumprido rom sm I para os trabalhadores, não te trarldos. ImedlatammtCjao oo-
drver e ter correspondido a-remos dúvidas em ressurgir- nheclmmfo dos respectivos
confiança nela depositada pe-

abandonados ft própria sorte |
pelos aliados de ontem, na
campanha pelos preços do sus-
tentação, ou seja, pelos íazen-
deiros. |

Os trabalhadores rurais, en.
tretanto, até agora não rece
beram o salárlo-minimo. sendo
abandonador à própria sorte
pelos adialos de ontem, na
campanha pelos preços do sus- (
tentação, ou seja, pelos íazen-
deiros. j
RELAÇÃO DAS FAZENDAS|

A Comisao que esteve no

Homenagem
a Villa-Lobos
Por motivo do transcurso

do 70° aniversário do maestro
Villa-Lobos, o Conservatório
Nacional de Canto Orfeonico
tara realizar uma concentra-
çao orfeonica, amanhã, domin-
go, fts 16 horas, no Ciinâsio do
Tijuca Tênis Clube.

TomnrSo parte na concentra-
çAo os alunos da Escola Nor-
mal Carmela Dutra, do Insti-
tuto de Educação, dos Colégios !
Pedro II. Andrews e Notre Da- j
me do Sion. da Fundação Osô- j
rio, doa Orfeõeg selecionados
das Escolas primárias e Secun-1
darias da Prefeitura do D^- ,
trito Federal e alunos do Con-
servatôrio Nacional, tendo co-
mo solistas a cantora Cristina
Maristany, com a regência do
professor José V. Brandão. >-en.
do o sKRUinte o programa: I

Boas Vindas — 4 vozes —
Letra de Manuel Bandeira; II

Feliz Aniversário — 3 vo-
zes _ Letra de Manuel Ran-
deira; Orfeões Escolares e de
Professores; 2* parte: 1 — He-
rança da nossa raça — 2 vo-
z«s — Letra de C. Paula Bar-
ros: II — Canto do Pago — 4
vozes — Letra de C. Paula Har-
ros: II — Saudação Orfcônica
(pelo» Orfeões Escolares). 3»
parte: t -- Canção du Saúda-
ae — 3 vozes; II — Canto do
Lavarador — 3 vozes — Letra
de C. Paula Barros; III — In-
vocaçSo em Defesa da Pátria

4 vozes — Letra dc Manuel
Bandeira — solista: Cristina
Maristany — IV — Pra Frente
ó Brasil (Orfeão de Professo-
res) e De?file aos Heróis do
Brasil salda dos escolares —
Regente — José Vieira Bran-
dão.

SERVENTE DE PEDREIRO
Precisado com urgência para um pequeno

Paga se bem. Tclf.: 29-9657.
biscate.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

Sede própria: Rua Senador Pompeu, 122 — 2" and.
Tel. 43-0349 — RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifei-

ros, Culinários e Panificadores Marítimos convoca
todos os associados quites e em pleno gozo dos di-
rcitos sociais, a comparecerem à assembléia geral
extraordinária que será realizada hoje, 26 de ou-
tubro de 1957, (Sábado), às 12 e 13 horas, em pri-
meira e segunda convocação respectivamente, com a
seguinte

ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior;

b) Leitura do Expediente;

c) Apresentação, discussão e aprovação dos
balancetes dos meses de julho e agosto de
1957, com pareceres do Conselho Fiscal;

Apreciar e definir a posição do Sindicato,
face ao Projeto do Deputado JOAQUIM
Duval, Bôbre o direito de greve;

t) Discussão t aprovação do Plano para con-
cessão de Bolsa» da Estudou aos filhos dos
associados;

f) Assuntos fanfti.

Rio ds Jansiro, íi de Outubro de ÍS57

jfoeé Pereira dos Santo*
Secretário

deiros na oblonçíio don preços
c do apoio dos trabalhadores
rurais, dar as devidas explica-
ções pela imprensa, pelo rá.
dio, ou através de meios ver-
liais, dos motivos quo estariam
ainda impedindo os fazendeiros
pagarem o salário-mínimo em
vigor. Entre outras, sfio ns se-
guintes as fazendas de cacau,
que ainda não pagam o sala-
rin-minimo de Cr.$ 03,00 para
Ilhéus e Itábuná e 50,00 para
outras , por dia: Fazenda Pa.
raguaçu, de Lucas Mangabel-
ra, pagando -10,00; Fazenda
Prosperidade, de Eduardo San.
tana, pagando 40,00; Fazenda
de Abilio Rocha, nagando ...
50,00; Fazenda Brejo Grande,
de Toma/. Borros-i, pagando • '
¦15.00; Fazenda do Raimundo
Pacheco, pagando -10.00; Fazen-
da Sobradinho, de José Alves
Costa (Ilhéus) pagando 56.00;
Fazenda Barar da Jussara, da I
Gilberto Liro, pagando 50,0011
Fazenda Barra da Jussara, de
fredo Almeida, pagava 40,00,

I passou a pagar 50.00; Fazenda,
I Bom Jesus, de José T. Barri.- '

to, pagando 50,00; Fazenda Ri |
beirão de Areia, de Corbiniano
Freire (Itabuna) pagando ...
50,00; Fazenda Planalto, de
Miguel Benevidés, pagando ..
50,00; Fazenda Santo Silvino,
pagava 40,00; agora paga 
50,00; Fazenda Nova Esperan-
ca, de Querubim Catanno, pa-
gando 50.00; Fazenda Bela Vis- ¦
ta da Viúva Edite Maron, pn-
pando 40.00; Fazenda Jussara,
do Iíoráclo Muniz. paganrln ..
50.00; Fazenda Tabocal, dos
herdeiros dc Álvaro Correia,
Fazenda S José, de Cecilio Ne-
to, Fazenda Andarai, de Nou,
Fazenda Uberlândia, dn Maxl-
mino Rosa, ¦ Faz. Niterói, do
Jovino Brrnardino, Faz. Nova
Vida. dos herdeiros Francisco
Bpnicio, Fazenda Boi Mocho;
de Honor Correia de Araújo;
Faz. Santa Rita, d*a viúva O
raldo Viana. Faz. Bom Viver,
de Dona Cirila Maria da S'lva, |
Fazenda Jundiba, de Antônio
Jorge, todas pagando 50.00. As
Fazendas Serra Verde de Jo.in
Alves Fazenda Mundo Novo, dü
Adolfo Maron, Fazenda Serra-
nia, de Cândido Batista, estão
pagando apenas 45,00. A Fazen-
clã Magonolia naga 40,00. Tam-
bem as Fazendas Três Irmãos,
dn Tufíi Auad, Faz. Bom Je-
sus, de José Paixão pagam ape-
nas 40,00. Já a Fazenda Sen-
sitiva, do dr. Joãn Batista A.
de Macedo, paga 55,00.

Pressionados pelos seus tra-
balhadores e pela campanna do
imprensa que vem denuncian-
rto as violações da lei do sa-
lário-minimo, as fazendas Flor
rios Vinhatlcos, que pagava .
50,00, passou a pagar 56,00
desde a última semana de se-
tembro; do mesmo modo, as
Fazendas Stèversòn, e as dos
Srs. Humberto Badaró e Davi-
no Alves, passaram a pagar .
56,00 cruzeiros.

A CÉSAR O OUE £
DE iCÊSAR

A carestia desce sôbre os la-

Io» trabalhador-**.
3 — Nossos objetivos fnntnt

nos num movimento de açárt sindicato», para oue sejam «•»
comum, para assegurar nosso» tildadas o adolr.das a» provi-
direitos e realizar nossos ult- dénclas quo se fizerem nece»

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

O Tribunal Sa-jcricv a» 'Xra-| Godoy Ilh-i, tntcrooutao»-. h->
balho, em sua m>»Ao do dM ?9 boratcrábla S/A — IndUit-t;-»

Portanto, que sltrlas,
Iso prcvlnam os patrües c meu I Solidariedade completa ana

nto as autoridades, Inten.ssa-, demais companheiro», nue trao
atingidos. Firmamos uma sóll-{.jetivos comuns,
da união o esta nfio foi que 

'

brado, nem comprometida, ape 
sar da demagogia de tantos t> das cm anular nossas conqui.v continuar em greve. Ajuncmo

Ias ou [irntolálas. Sc a lula
reincidir, a respon.sabili(la(l>>

los, como nos ajudaram.
Viva a unidade da classe

das violt-ncias da policia. Ain
da, comprovamos, pübllcamcn- ............. - ...„,.„..„— — vlv(4 a
te, o cansaço e desespero do scra deles c não nossa, menos • 

0_crftr|a viva o direito de gre
povo e, sobretudo, dos traba. ainda dos trabalhadores. -- ¦•- •
lhadores, pela falta dc alcnçfio' 5 — Com a vitória hoje ai-
do Governo e autoridades, rc rançada nfio ficaram esgotadas
lati vãmente a seus problemas todas nossas rcivtntlicaçíx;».
e necessidades. A greve aluai, Muitas ficaram pendentes.

Mus, a partir deste instante,
o.s sindicatos as transferem ao
PACTO DK UNIDADE par»
delas cuidar e encaminhar,
com nosso apoio e comprovada

se nfio foi maior o mais exten.
sa, 6 porque, por nossa prtt-
dtiicia, nfio o desejamos, pois
condições para Isso havia e há,
Ja que o descontentamento &

ve. Viva a vitória por nôs con-
qttistada!

Fortaleçamos cada vez ma!»
nossos sindicatos. Façamos dô-
les a fortaleza inexpugnável de
nossos direitos e nossas rclvin-
dlcações!

S. Paulo, 24 de outubro d>
1957.
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ae outubroo. Julga»* rn sc-.utn.
.es cauí-na.

PROCESSO tto — SI - R.la-
tor, Ministro Aitollo berra, )n-
teressados: Antônio da Silvo
Llmn t Aderllno da Sriva. t-r;t*»
CESSO 477 — 87 - Relator As.
tolfo Strra, Intet.-ssvlo-i: C-inii-
trutora Comercial Oullhormt;
Carnzza e Oerson Pllvn Conta
PROCEíSO 438 — hl - R(*b.tor.
Astolfo Serra, Int-res-uioos. Si-
lfio Zlgo e EIra Lrt-renç^ da
811va. PROCES-SO ^S — 5í —
Relator, Aarolfo Sefa, In* tre-
sndos: Paulo R-jci.:i JOni >- c
Cia. Doca» 04 Sa'ito3 PRiiCES.
SO 489 — 57 — ht.aior. IJélin
Maranhão, Interessados: F.w.
presa "A Nclte" e Almo Mu"-

I sáo Menezes de Oliveira, P íO-
I CESSO 633 — 57 — t-tlator. Oo.

doy Ilha, Inter**;»».-..!-* Ahr.-ri
& Rego e Raimundo UchOa co
Lago. PROCESSO 856 -- 57 -
Rrlator, Godoy Ilha, íntere-.sn-
dos: Maria Elvlra (Je Je-us o
outros e Bar e Café dnvicio
PROCESSO 837 — S7 — Rsla-
tor, Astolfo Serra. lr:.-:r.ss-i-'m:
José de Paula Araúio t S/A Me-
tnlúrgtca Santo AnUlnld. VRv.
CESSO 2-239 — 51 — Relãtfir,
Astolfo Serra, ItiU-r-ssadcs: ln-
dústria de Mdvcis 'Ait<> Ká-ii',"
Uda. e Pauio Cer.i-jiou e eu-
tros. PROCESSO i SfOO - 6*7 -
Relator, Rômulo Carrtim, 1 .•¦
teress-idos: To:-lai.(m Ct.'ls
S/A e Antônio tíúl3 Pjdiinn
PROCESSO 1.927 - 57 — Kc.
lntor, Rômulo Oraim, Int^res.
sados: AnlOnlo Pereira Plnti c
Cerâmica Ravnt Ltda l'ROC'''-3-
So 700 — 57 — R 'l.it.-,r, Godov
Ilha, Interessados: Cia. Fiação
e Tecidos leopaldlr.-nsc e Co-i-
clb Martins de Oliveira. P^O.
CESSO 1.017 — 57 -. Re'a;or.

Química e Parmiiiêuit-i, e "u--.--
lamina dc Ollvílra PROCR35--. i
1.612 — 57 — tt»'af>i. UO'; j
Ilh.-i. Intcressad. sr t.j^r Luiz r.-i
Santos e S'A FrínrUn. ae pror^n-
tos Alimentícios -Vigor'. Prt«5
CESSO 568 — 57 • RelAtoi.
Astolfo Strra, tiit:-reafaooi-:
Anjbal da Silvi m *írrafiir. Au-
gusto 

*Gomes, J* H O C E S á .;
1.005 — 57 — Urlcioi, Ast« •?-.
Serra, IntereMadf*: «."cai buh
Soares e Ca'ucclo -* Cta. lt3v
PROCESSO 1.063 — IT - HeK-
tor, Astolfo Serra, «ti-erttarirtiwr
Nilson Landim e Amand • Tí;.
vares & Cia Ltf.a l-KOCEtíli-l
1.929 — 57 — it-ílatot. R«>ir.ij.,i
Cardlm, Intcresi-iiius: UbaM!.
no Gome» dos ban.es • Oavitldo
Rodrigues da Süi-va e CAl)?M,
Consócio Admltilstrauor de ?.\i\
presas de Mineração FROCT'*-:
SO 1. 953 - 57 — Relatar P.C
mulo Cardim, Int-ret-sarios: 1.
dústrla TexUl Arf*: Koder K/A
e Sllvérl0 Romano. rROCE-iSf1
1.219 — 57 — Rclí-tr. Astilfe
Serra, Intercesad-ií' An-itn--
Martins dn Silva e Jualt «iní
Santos e Maria Lutua Bltt-nsírurr
PROCESSO 1.278 - 5i - He
lator, Astolfo Sena, Unt-e..>«-i-
dos: Cin. de Canta, uu • í'»•<;•.
do Rio d? Janeiro Lida. c \".-
tônio TrierweK-r PROCESSO
1.963 — 57 — It:ia:cr RomuU
Cardim, Interessados- Soe. tíspa
nholn de Beneficência e Aá'1'iii
Nevea Chicon. Í-ROCCSS-'.<
1.326 — 57 — Relalor. Aftolf'
Serra, Interessartoa. Joslas '.«,
drlgues do Amíial e Calçidus
C-enuina Ltda. FROCtSSO
1.4C0 _ 57 — RíUior. Aslolf.
Serra, Intwrtssa.ios: Oúlli' V.
beiro Coelho e Páorlcas Cernm
des Ltda.

Breve a Instalação do Congresso
Pan-Americano de Endocrinologia
Realizar-se-á em Buenos Aires, inaugurando-se ne

próximo dia 3 — A representação carioca
iAbantlonando o trabalho na SAAÍS, tccclõcs {az cm o V da vitória, conquistada no 9.' dia dc greve

PAGOU O INSTITUTO E AGORA
NEGAM-LHE A PENSÃO

lí. Generosa Ferreira veio à nossa redação pa-
ra reclamar seus direitos

V

Reclamando contra a direção
do Instituto «le Aposentadoria e
Pensões dos Industriftrios, es-
teve, ontem, em nossa reda.;3o
a sra. Franclaca Generosa Kor-
reira, «le (10 anos de idade. 11.1
vários meses foi obrigada ri dei-
xar de prestar serviço it Lavan-
deria Parisiense (ltua. Lopes
Quinta, 444 — Jardim liot.lnieol,
pois, sofrendo do coração, não
podia continuar suas atividades.

Os exames feitos no I. A. P. I.
positivaram sua Inutilidade para
o trabalho. Agora, entretanto*
apesar de continuar com o esta.-
do de saúde, abalado, teve seu'
auxilio nesado por aquélo Ins-
tiluto. O médico quo lhe aten-
deu, na agência da Pra(,'a llaiiá,!
afirma nue ela não poderá eon- I
tlnuar "encostada" na faixa,!

res dos trabalhadores rurais. ]mi!) noãe mllito bcm trabnlhíU,
Os preços dos gêneros de 1* ne-. — Ate hoje nflo apresentei
cessidade na zona cacausira | qualquer melhora, e os prfiprlòs
são mais elevados do nue OS exames provam Isso. Como entrlo
do Distrito Federal. Mas os
trabalhadores tem direito a
dias melhores. Em dramático
apôlo, o semanário «O Paladi-
no», desta cidade disse em seu
número de 12 de outubro: «Dal
a César o quo 6 de César, dis-
se corta vez Cristo numa de-
monstração de 'ustiça e sabia
inteligência. Dai senhores fa-
zendeiros. o salário-mínimo aos
trabalhadores!»

A melhor arma dos traba-
lhadores rurais está em stià or-
ganização sindical. Unindo-se
estreitamente o apelando para
a a"uda e a experiência dos
seus irmãos trabalhadores ru-
rais ds Ilhéus e Itabuna. iá sin-
dicalizados, os de Itajuipé sa-
bt-rão' obter o cumprimento das
promessas dos fazendeiros quer
entendendo-se diretamente com
eles. quer dirigindo-se *¦ Justi-
ça do Trabalho.

O que é certo e liquido *
que os fazendeiros podem e i

Nova Sede Para União
dos Servidores

Municipais (Antiga
UOM)

U.N'IA(-> •-> .j^itviuof.Ea

poderei retornar ao trabalHo
— L a n ç o a q u 1 m e n pro-
testo contra essa Irregular!—
dado. So paguei durante toda mi-
nha vida lio Instituto 6 pnrn que
óle me dê amparo quando ncees- I
sito. Kaço um apelo ao diretor j
do I. A. 1\ I. no sentido de quo
tome as necessárias providências •
para o meu caso. Nilo estou "en- i
costada.", E' um dever do ins-1
titulo auxiliar seus associados|
quo para Isso contribuem.

«.MvUilJó, LUili ^«.UiUU Uti \jÍM.

Está com sua realização mar-
cada para o período de 3 a 9
de novembro próximo, o IV
Congresso Panamerlcano de Kn-
docrinologia, cm Buenos Aires,
sob os auspícios da Sociedade
Argentina de Endrcrinologln e
Metabolismo , funcionando sua
secretaria geral na Associneão
Médica Argentina, Santa Pé,
1.171, em Buenos Aires, Argsnti.
na.

SERÁ O PONTO DE
ENCONTRO DOS

ENDOCRINOLOGISTAS

Jornalista
na Presidência

da G0AP
i

Perante o Presidente coronel
Frederico Mtndel,-, e altos run.
cionários da COFÁr, fcl einpos.
sado nas funçõns •-.•; prrs dente
da COAP no rerri-úric P:ícrai
do Rondônia o 'orní.iista 

J'iV.
Rattos nosso colega «:e 'A Nol-
te" e experim<>n*aiio piofisáional
da imprensa. Ao at.i, çue se re.
vestiu de caráter solem-, compa.
roecram diversos pflrluméntares
e companheiros ãe trabalha ao
conhecido publióista, cuja' no-
meaçâo para aquele car^o lo-
grou, em todos os cü*oulos Pi*ü-
ticos e sociais da longínqua uni.
dade administrativa, ampla t
favorável a renercurivao. Jorna.

.jlJiiUiJ *.WI

tm.*^..ii*m<J UC UU > a -*-••>¦

UU UO UlUO''.-.^ O l-i:
t, -cit-.tu.auC ti, wuliCÜli

UUíl, t-tU UittiLCl' Ca.

aaoráinano, unia ivuiuao oo
wuiuitíuio u^iibeiiui'') *'& «J.o.M.

| «i (luui, jiiutaiiieii.e r-(-'"i o <-'u"-
soUio fiscal uuverii cv"«i«i »"
oie a tnaturia. lursca rculuao s^'-
ra eleiuaaa no ula Hü ae oücuuto,
terça.le.ra, a- lf «i-us, oteare-
ceuao-se a P'.'esença uu toaos oa
UonsUi;lios, uiipr-jiciivelinnte.
até as 19 lioras.

Mesquinhas

Perseguições

na Cia. CICO
Esteve em nossa redação,

devem pagar o salârio-mlnimo, --- -
em vigor, enquadrando-se na! llst* de Intensa av-iacfio no Us
obediência à lei. Nesta justa
campanha pelo pagamento do
salárlo-minimo, os trabalhado-
res rurais lem a seu lado não

! sô a íôrça da sua organização,
i como também a força da lei,
| assinada pelo sr. Presidente da
; República, e burlada pelos pa-• trões.

tado do Rio 9 ni'sta capital
Rattes Vieira oi «audado. na
ocasião pelo ripnr-t.iUv j„aqu;m
Rondon, qui' I / -<n:iou a pi>r-
sonalidade com., ornrto p'«/i3.
slonal da Imprensa i e]<>mento
sempre liRncb, no ex.-roicio do spu
mister, aoa legítimos interesses
colsUvoa.

Introdução à Teoria
da Literatura

Estarão abertas, »t* o dia G
de novembro, na Secretaria dos
Cursos da Biblioteca Nacional,
as inscrições pnra o Cur. AvuJL-o
"Introdução à 1'eorU da Llt-ra-
tura". Poderáo s» inwirevcr .j
portadores de diploma de Blbli-
otcconomla, alunos de Curso Su
perlor de Bibllotesouomin, tlu-
nos das Faculdades de Filosofia
e bolsistas da Biblioteca Nacio..
nal. As aulas i-rrio r.icla.las a
G dc novembro p.*ói:ir.Mj nn saio.
CaprJstano de Aur*eu aa 17.10
boraa.

sr. Severino Nunes de Carva-
iho, mecânico da Cia. Indus-
trial de Construção (CICOi.
que nos disse que a mesma es-
tá perseguindo todos os ope-
ràrios que possuem mais de 3
anos de casa. com o fim de
despedi-los sem as respectivas
indenizaçãões. como manda a
legislaçào trabalhista.

Acrescentou o sr. Severino
que a referida empresa o «ut-
pendeu por tempo indetermt-
nado para ver ae aaslm Me
abandona o emprtgo. Na refe-
rida Cia. há um sócio, chama-
do cdr. Sebastiáo», que é o
mais ferrenho Inimigo dos tra-
balhadores, poi» süo mais de
40 questões que foram e cftSo
para ser resolvidas na Justiça
do Trabalho devido às perse-1
fiuigõe» dêase senho*

O próximo Congresso consti
tulrá uma esplêndida ope reuni-
dade para os uiidccrinologlst-is
das Américas se encontrarem
— declarou o presidente d«i So.
ciedade Brasileira de Endocrl-
nologla e Metabolismo (Secção
do Dis't'ito Fcdannl) e chefe
da Secção de Endocrinologia
dn Primeira Cad:ira dc Clinica
Médica da Faculdade Nacional
de Medicina (Serviço do pro.
fesser Clemrrntino Fragn Pilho),
do Instituto de Endocrinologia.
Desse encontro, duas ordens d?
proveitos advlr&o. Em primeiro
lugar, posslbilltar-se-á o contacto
Pessoal entre os que sc deaicr.m
ao mrrsmo rnmo dn Medicina, j outro sôbre
possibilitando trocas de idétas c
de Informações científicas mais
proveitosas do que aquelas que
se fazem atravéz das publica-
Ções cspxiallzadns. O Ccngres.
so será um fórum pnra o detia-
te dos grandes temas que pm-
polgam no momento os endocri-
nologistas, alguns doã quais
verdadeiramente fascinantes. A
Endocrinologia moderna e uma
ciência rigorosamente expari.
mental, talvez a mais cxperl-
mental de todos os ramos ta
Medicina, qup está Investigando,
com êxito, problemas dos mais
vitais para o homem, como sao
os ligados . ao funcionamento
das glândulas de secreçao mter-

nn. Entre os grandes temas eu
docrinológicos que serão debati
dos em Buenos Alr^s Pifl-m
citar os ligados à aldostornna,
hormônio da cortex suDrarrpnai
que desempenha um grande na.
Pel na regulação do equilíbrio
da água no organismo, o das
relações entre carênclaa alimen.
tares e endocrtnopaMas, os e»-
tados intersexuais e outros, á*
real Importância.

REPRESENTANTE»
BRASILEIROS

Do Rio dc Janeiro Irá unui
representação de cerca d* rtts
especialistas, outres devendo ir
de Sáo Paulo. Essa represrut»..
ção foi organizada Pela Socle-ta-
de Braclleira de Endocrinoloü.a
e Metabolismo. Ccube. também
à Sociedade, Indicar ns relato-
res para um dos temas oficiais
do Congresso, e do tratamento
oral da diabete, o qual fic».ra
a cargo dos drs. Francisco
Arduino, do Rio de Jahefo -
Luclano Decourt. de São Pauio.
Serão apresentados ainda o°i»
Importantes trabalhos dn cQui-.
pe do Hospital dos Servidores
do Estado, sob a direção &o 01.
Jcsé Procoplo do Vaile. See.re-
tárl0 do Sociedade, um sobre
provas de funçáo suprarrcnal e

iodemla protêica.
como teste da função tir«-H*i-
na.

Estou certo, assim, ae yue ¦>
Congress0 de Buenos Aires ser*
um marcante acontecimento,
cientifico, ao qual o Brasil **-
tara bem presente, finalizou e
dr. Oliveira Coutlnho.

NAO ESPERE
MAIS

Vendaval de calças: Brlm ú.
Unho 230,00. Tropical pura I!
350,00. Cáqul 220,00. Sal e M
menta 350.00. Far We«t 220,00
Amaury. Rua da Afímleiiri» Slf
1» andar. Bua V'»te de Abril
7. Rua Joié Maur.dln tf*.» n*>
Penha e Av. Nilo Pí-c»'»»». ti,-
Caxlan E do Itio

Depósito de Materiais de Construção
ANACLET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor prece qualquer
material de construção — CompranM**
também sobras de demolições. r«form«'

ou construções
Rua General Polido)-*, 19 — Botafogo

Telefonai 2M220
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O Jogo de Hoje Fluminense x S. Cristóvão Começará às 19,15 Horas

Quem Será o Campeão!
Estados Unidos e União Soviética decidem esta noite o título máximo do campeonato mundial feminino de basquctebol —
Empolgada a cidade com o acontecimento — Soviéticas únicas invictas em todo o certame — Brasil e Tchccoslováquia na pre-
liminar decidirão o terceiro posto — Righeto na direção da final, juntamente com Welkey da Hungria—Invertida a ordem dos
jogos — Será batido novo record de renda — Outros pormenores sobre o espetacular desfecho do mundial feminino de basquete
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AmcrlcanM ou ¦ovlétic&i? — ela a pergunta que
toda a cidade faz e cuja resposta ao aera dada logo
rnali à noite, quando prclinrâo URSS x Estados Unidos,
na decisão do II Campeonato Mundial Feminino de
Basquetebol e que está dominando ai atenções de todos
oa setores da vida da capital da República.

O magno certame mundial, chega hoje a teu final,
apresentando uma rodada altamente atraente, uma ves
que serão decididas as três primeiras colocações, fi-
condo os títulos de campeão e vice-campeio entre sovié*
ticos e americanas e a terceira colocação entro brasilei-
ros e tchecas.

SENSACIONAL A DECISÃO

Eis o quinteto do BrtisÜ que lutará hoft à noite na preliminar contra
a Tcliecosloviqula, tentando a terceira colocação. Será um fogo

dificílimo para a* nacionais

Escolhidos os Juizes da Rodada
Na tarde de ontem, na sede da FMF, foram escolhi-

dos os árbitros para as partidas correspondentes a tercei-
ra rodada do retumo. Hoje à tarde no Maracanã: Fia-
mengo x Portuguesa — Cláudio Magalhães. A noite tam-
bém no Maracanã: Fluminense x S. Cristóvão — Malcher.

JOGOS DE AMANHA

No Maracanã: Vasco x Bangu — Antônio Vtag.
Em Barlri: Olaria x América — Eunáplo de Queiroz.
Na Rua General Severiano: Botafogo x Bonsucesso

— Amllcar Ferreira.
Em Cons Ihelro Galvio: Madurelra x Canto do Rio

Frederico Lopes.

Inegavelmente, a torcida ca.
rloca terá esta noite um cs-
petáculo Inédito para presen-
ciar. Duas grandes equipes,
pes, sem duvida as melhores do
mundo, no bola ao cesto femt-
nino, se defrontarão sem quo
se possa de antemão apontar
um vencedor.

As norte-americanas possui-
doras de uma técnica e obje-
tlvldade extraordinárias, terão
pela frente um conjunto como
o da* soviéticas que se caraetc-
risa pela precisão na marcação
e no.s arremesso» as cestas,
além da grande mobilidade quo
possuem.

Pela campanna das duas
equipes no certame, pode-se vc.
rlficar que o jOgo nao admits
prognósticos pois deverá ser
disputado palmo a palmo Ou-
tro pormenor aue aumenta aln.
da mais o interesse pelo eneon-
tro, é o da Invencibilidade daa
moças URSS. De fato, o lime
soviético é. até agora, o única
que ainda nao experimentou o
dissabor de uma derrota. Quer
nos Jogos de classificação, coma
nas pelejas finais, as soviéticas
se mantiveram invictas derro.
tando sucessivamente ao Para-
guai, Austrália (Turno de Cias-

_^tsiv im fofa Mh vm va ^^~tm£ mu\y) WkvÈm *~3íM£

Velite, Comanducaia e fiijou
Nossa Acumulada Para Hoje

PROGRAMA DE HOJE, COMENTÁRIOS E INDICAÇÕES
l» rAHEO — l.tO» metro» —

Cr$ Gõ.UOO.OO ki 11,40 hora*
(GKAMA)

l — 1 lvul, A. Pertilho M
8 (iunã, M. Henrique .... SI

> _ a Velite, A. Marcai .... 6»
4 Sudanc» H. Akljrosll .. M

s — 5 B. Ksqulre 1. 1'orltlb» .. M
0 Crlterlnn 1. Santos .... SO

l — 1 Peter I'an B, Martin» .. S«
8 Glgantle II. Oliveira .. S8

?.t rAKEO — 1-OW metro» —
Vr$ 7(1.000,00 ¦• 14,1» ho»"a

(GRAMA)

l _ Ival A Portllhe  „
Clunil M. Henrique J5

t _ 3 Vallte A. Marcai ••••{{
Ricaço A. O. «Uva .... J5

s — 5 EmoU i. O. Martin» .. SS
Garganta H. Akljrortl

S Seu New xx  85
3 — 7 Ncsk 1. Mnrchunt ... 55

8 Enniilu I- Dlais  55
» .luoha I„ Itlgonl 65

10 Cunianiluvula M. Silva 55
11.V. Uliquevt A. Portllho 55" Eclnelll xx 85

—»0c—

• — 1 Jabok A. Roía  55" Hang i. P.rtllho  88
—» O «— .

I» rAHEO — 1.400 metro» —'
Cr» «0.000,00 à> 14,40 hora»
1—1 Seu Macedo I» Hlgoul .

S Tia» J. Marcbant ....
I — S BUut xx 

S Tafal U. Cunha 
• Ventania i. Vieira ...

S — • Itlo Negro O. UlIOu ...
1 Lepanto I). Cunha ....
8 Magnata xx 

4 — 9 Mtré 1. Barro» 
M Bellnt» A. Portllho ..
- Mght Bino Na* cor» ,—•••—

«* PARCO — l.SM metro»
Cr| 1» 000,00 a» 18,10 bora» '4 — 0 Mu» tua F Irlgoven
1 — 1 Aprk 1. Tlnoco  88 " BIJou M. Silva

S Grita B. Martin»  BB
I Javaaeta II. AklyMkl .BB — >••

t — « Tojram» O. UIIAa  55
¦ Tiniu t. Martin» .... BB

4
•0
•01
60!
sai
82
«0 B» 1'AKKO — 1.(100 mi-tniü —
86 Cr» 100.000.00 nu 15,40 hora» —
53 IIAM). ES1'ECIAI,
58 1 — 1 Tretu -I. Marclmnt .... 58
60 X — 2 Umbrla E. Caatllho ... 8!

I talem* O. 1'lin»  51
B0

ilflcacao), Clille, Paraguai,
Hungria, Brasil e Tchncoslová-
quia (Turno Final, totalizando
sete vitórias.

Já as norte-americanas pos.
suem este retrospecto: derro-
taram o Peru e Argentina, per-
deram para a Tchccoslováquia
no Turno de Classificação a
venceram a Hungria, Brasil,

I Chile, Tchccoslováquia e o Pa-
I ragual.

Tem, portanto, os Estados
Unidos, até agora, «cm contar
o jogo de ontem, seis vitórias
n uma derrota. As soviéticas ti-
veram um jogo a menos na cha.
vc dc classificação. I

Tém cm conseqüência desses;
números, o Jogo final desta:
noite, tudo para se tornar no|
maior acontecimento cetobolls-
tico desses últimos tempos no
Brasil.
BRASIL X TCHECOSLOVA-

QUIA DISPUTARÃO O 3o
LUGAR

Na peleja preliminar, o Bra.
sll Jogará contra a Tchccoslo-
váquia no prélio que decidirá
a terceira colocação do cam-
pconato.

Se outros atrativos n9o pos.
sulsse êsv-c encontro, bastaria
ôsse caráter de decisão para
prender a atenção da torcida
brasileira, Mas ao contrário,
o jogo entre nacionais • tche-
cas. deverá ser sensacional, tan-
to quanto o prélio principal,
porque a exemplo das brasilei-
ras. aé tchecas somente per-
deram para as soviéticas •
americanas.

Acresce, ainda, um fator de
importância e que serve para
animar as nossas esperanças
em relação ao encontro de hoje.
E que enquanto as tcheca» e.i-
tão caindo de produção, tal-
vez devido ao cansaço, as bra-
slleiras estão subindo gradati-
vãmente, tendo culminado com
a explêndlda vitória alcançada
contra a categorlsàda repre-
tentação da Hungria.

Tudo isto reúne cm torno da
rodada final de hoje do certa-
me mundial das <estrêlas» do
basquete, uma expectativa In-

comum* o quo tu prever uma
renda «xcoycionai • que duve*
rá quebrar touo» oi record»
em jogoi uo basquuiu pura mo-
CM.

RIGHETO O JUIZ
GRANDE FINAL

Para maior segurança da ar-
bltragem do Jugo decisivo, Io-
rara indicados o» juizes Rena-
to Righeto do Brasil e Wel-
key da Hungria. O apitador
nacional poao ter apontado co-
mo o maior do campeonato,•endo, portanto, uma garantiaa muis. O Jdgu preliminar,tampem de grande Importân-cia, será anmraao 1)0r umadupla que pode ser considera-
dn também como boa. fierá
«Ia Wllllam (americano) c
Ceieccda (chileno;.

MUDlliCAuUS OS
HORÁRIOS

Para melhor arrecadação, •
porque assim a lógica exigia,
a ordem dos jogou foi mudada.
Dcss* íorma. jogarão os cqul-
pe» rio Brasil Tchccoslováquia,
às °/> horas e Estados Un'dos
x Urdüo Soviética, i\„ 21.30 ho-
rn».

AS EQUIPES
TCHECOSLOVAQUIA: Ml-

lenr (3) — Skutlnova <4> —
Helrna (5) — Hana (6) —
Jarm'1» (8) — Dagmar (91 —
Valerie (10) — Jirina (11) —
Jarosínva (12) — Hana Esro-
va (13) — Ludmila (14) —
Sden» (15)

BRASILt Helenlnha (3) —
Agla( .4) - Nalr (5) - Zilà
(0) - Marta (7) - Genésla
(8) — Maria Helona (0) —
Noca (10) - Noucl (11) -
Ingeborg (12) — Marlene (13)
— Mnrtr (14).

UNIÃO SOVHSTICA: Nina
Makolmciiannva (3) — Nina
Matalmove (4) — Valenn««
Kostlkova (O1 — Valentlna Ko-
pllova (0) — Nina Poznanlcala

Tailana Kudrlavtttvt (11) —
Nina Eromlna (12) — Gallna
laroKhcvskala d»; Dzidra Ka-
ramlshova (14).

ESTADOS UNIDOS: Alice
Barrow (4) Jo An Grawford
(5) — Dorlo Scoggins (C) —
Ncra Whito (7) — KathurUk»
Washington (8) — Edlth ICe-
ton (9) — LuclHeDavidson (IdC
— Peggy Tate dl) — Alber-
ta Cox (13) — Rita Alexan-

»»»»»Çi»"',|l9^»»l
gsam t-Z* /BaBaU
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(7) — Gallna Tulevlchutu (9) der (14) — Norma Rowland— Ratsa Kuznctsova (10) — (15) — Barbara Slpe» (14).
U iirunrn brasileiro lienuto W-
gheto mediador da flnaltisima

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

E depol» venha comprar pormi-iio» cm Amaurjr qu* fabnea e
venda diretamente: rlluifln. Ca-
mliH, COera», MM»», lançou.
Shortn, 1'IJama», etc Itua da
Alfândega, SIS — lt andar. Boa
Vinte do Abril 1 Bua #«»é Mau-
rido. Í80-A, na Tenha. Av Nilo
recanha. 276, Caxla», E. do Itlo.
Preeo» e»peclnl» para revendedo-re».

H^ PH jJ^B1. jfl atl IbÍB ^»H »bV^'^^^»bI»bU»x»xÍ^^»bII
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A reprezentação du Tchccoslováquia que ai vemos, procurará tle tonos oi modos
os brasileiras na preliminar d* hoje, porque eifa valerá • terceiro posto. na

uma vitória contrê
classificação final.

0 Flamengo Defenderá n Liderança
Esta Tarde Diante Ia Portuguesa

No Maracanã o choque entre rubro-negros e lusos — Favorito o time
da Gávea mas a Portuguesa espera bisar o feito do turno

Defendendo aua posIcSo de co-
líder da talwla, o Flanicniro jt>-
Knrl na tarde de hoje com a
Portuguesa, num arclln quo na
antecipa fActl paru os rubro-ne-
cros.

De fato, o time da nívea re»

yw»\^^»>^^^s^^^^^^^^^>«<^^rf\<^w%^^<v^^vw^v^v%

Hoje o Julgamento dc Aircsia
Pelo Superior Tribunal de Justiça Desportiva

da CBB, será julgada hoje a jogadora Ancsia, que
abandonou a concentração das brasileiras, em vista
de não ter participado no jogo de estréia da equipe,
do campeonato em curso. E' aguardado com grande
interesse o resultado final, esperando todos que a es-
trêla paulista seja eliminada.

Será às 9,30 horas o julgamento, e terá como
local a sede do II Campeonato Mundial, no Automó-
vel Clube.

euperou-M Inteiramente m lepcl» renparndmonto do centro mMM
qu» alcanyuu a ponta da tabela nciiulnli.a, cuja prosança contrai
enta atuando com Brando persa- o Biinsucesso jl era esperada,
•ialidmie, nlo dando multe Im- «er.í estii n nnurn alteração M
uortanciu ao valor do» adV-rs-t-1 time rubro-neRro. Por outro <»•

• rloa, pula foi a campo com a de- j rio, o tcctilco Marinho, da Pors
'nrmlnacAo de venver a o tem tuituêsa esta cum vários prnbla*.

Ironscuuldo, | 
mas n.-na armar a equipe, nua

VAI LUTAR A PORTlTQUCrtA I turiu Indica que as equipes pai*
I Porque a Portuguesa no turno j •> príllo cIckw tardo scrilo estaaf
i lhe roubou um ponto precioso, o. FLAMENGO: — Ary, Joubert •
I I-lamengo estil prevenido nar.i o Pavão; .Milton, trequlnha aj

Miro desta üirde. Como a» ro-! Aylton; jncl, Henrique, Moa-v
nordo, no j8go do turno, reaIU I cyr, Dlda e Zngnlò. PORTU*
«ido cm Silo Janulrlo, dejiols do «ItJftSA: — Jorge, Nlraldo • Jia»

| »star perdendo por 2 a 0, a Por. j vnldo; Haroldo, Itiiaao • Tlae(
•iiKuísa reagiu e acatiou emutj-' Bniidoval, .1. Alves, Juyme, Tlaa»
•undo a partido, .-. |.JÜnho e-CarlInhos.

••leitaa Suticli advertiu novu..
comandados paru que o tato Dlivl
«e repita hoje. Mas, por seu lur- >
no. o.s "lusos" estilo disposto» a1
oterecer multa luta aos lidere»
•-ulu-o-ncgros e tentarão reoeltr

1 — 4 Venunta I» Rlgonl
8 nnmmltl A. Portllhn

NOSSAS INDICAÇÕES:
Parnaíba — Bristteh Esquire — Souvenir
Velite — Jabok — Gargante
Seu Macedo — Litré — Retinto
Camanducaia — Toyama — Neskí
Bijou — Mas Tua — Venusta
Cochise — Chaco — Galhofeiro
Desert Prince — Helvético — Sanam
Winethou — Brachetto — Bmpire

;i

|t FAREO — 1.S0O metro» —
CrS 70.000,110 n» Ifl.in horns

(BETTING)
1 — 1 Don Cusmurro, Portllho HS

í IchahA fí. Neves  51
S Cochise U Rlgonl  titi

t — 4 Chaco AI. Silva  55
S Chlantl H. Vascono .. «5
• Carpano J. Sltvn  SS

S — 7 Vero J. Marchnnt .... 55
Ternot II. Cunha  55
Tlron, D. Moreno .... 55

10 Tlu-»ano R. Ca<itlllo ... 85
11 Galhofeiro J. Portllho 55
1S Entreniano J. Mortln» 65

S. Cristóvão Novo Adversário
Difícil Para o Fluminense

Em busca o líder de uma vitória categórica — Os alvos serão adver-
sários duríssimos — Os profissio nais jogarão na preliminar às 19,15
horas por causa da decisão do basquete feminino — Pormenores da

peleja noturna de hoje no Maracanã

i uacanlia.
«•ORMAOAO DAS EQUIPE*
Desta feita parece provável <

....O.enconti-o será disputado »¦}
rraniado do Maracanã, lnlcloa»
do-F,u as iri.45 limas, nntccedldt
pelo cotejo de Juvenis ia 14
horaa.

Na arbitragem do prC-llo prla»
clpal funcionara o sr, Claudia]
Magalhães.

-i0<-

BARBADAS & BARBADAS
Por G.N.

cala Metal Parnaiba, Ata-

arS^^^ff'»"*"
grande rival 0 Souvenir « asar. : -

Outro Páreo difícil de marcação. Vai, VaUte, Garganta,uuuo *~J3hrjabok.BBj,-i V5o proporcionar um bonito
SSS \ftKBí^"3*:mosU ser bomj^rredor.

'^o• írtríftis fstfS SaCrsstíiC^Z^^SíT^Z aao excelente, asarea.

Anrv Tovama Neska, Enssla, Jaoba e Comanducaia, aâo
as iff^SS Por pilpite. pois ^V^S^SSSum ganhador eminente, optamos por Comanducaia. Toyama,
Neska e Enssia. deverão chegar na ordem.

• •

Dudha iSsluarBlíu. Venusta é aren4tica, Treta oorreme-

< a adversária de noa*»» eaoolWdaa.
• •

Don Casmurro. Oochlat, Chaoo, Vero, "Tirem, ¦""«••
GtóotSro rt?o. que mal. nos agradam.Gortamo^ multe
d* Cochise doís <aprontou» muito bem. Seu maior «ov*™»
rio éoKo que levará o «Bequlnho». Don Casmurro é o t»

• epiro nome do páreo. |

imctalmeute. queremos avisar ao público apoatador, que
lie^rUhruW^ío íol bem dirigido em seu último compromisso,
,So VTmtatao, deveria ekeg» segundo lugarjpar. •"<«
cscolhldr(Luarztaho). DU», agora mata conhecido do_ wil-
rrÜj deverá levá Io ao vencedor. Bomarsol, Sanam, Klbarjr
5?«véttoofVrnTrivita. Ficamo. com o Helvético para dupla.

¦•'•¦•

Páreo para o turílsta «quebrar a cara». Kmplre, Wlne-,
thou l^lr Glon, Canotier, Dlck, Braccheto, Bon Solr e a pa-
relha Farolete-Umbuzeiro, s5o os melhores. Vamos tentar,Met-
^Winethou para vencer Bracchhetto na dupla • Umbuzeiro
oa»

7t PAREÔ — 1.600 metro»
CrS 55.000,00 as 10.40 horas

(BETTING)
1 — 1 Bomursol M rrnnha .,

t EVblo A. Portllho ....
t — 3 Sanam -I. Mnrchant .,

4 ILiyo C. Parnnhos ,..,
S nes. Prlnen li. Ola» ... 50

« Klbar B. Pilho  54
4 — 7 Itelvétteo M. Henrique 00

8 Plorendo A. ti. Silva .. «2
• Plmpolho J. Bafflca .. 52

_»•?—

S» PAREÔ — t.SOS metr»» —
CrS 70.000,00 »• 17.10 bora»

(BETTIÍÍO)
1_ 1 Kmplre F. Irl-oyen. .. SJ

2 RelatArlo I». Moreno .. 5S
t — S Winethou í. Bamo» .. 5Í

4 Palr (Sloom O. Calderano 54

Procurando llvrar-a» do o«n-
ploxo qu* o está dominando d»
aue nao consegue Jogar bem ao»
«abados, contra o» chama .Io»
"pequeno»", o Fluminense «n-
írontura hoje (à noite) n Slo
CrlstOvao, defendendo a eo-lide-
rança a procurando vencer bem.

O JOgo, contudo, nao aarâ doa
mais fáceis para o» pupilo» da
Silvio Plrllo. Oi alvo* vêm da
uma vitoria aObr* o America •

25 «stao animado» para obter aovo
li» .feito, A tarefa, portanto, do* tri-
K colore* esta dificultada, multo
M embora haja o desejo geral entra

os lideres do* Laranjeira* da
conseguirem um triunfo catecb-
rico.

AINDA SEM PINHEIRO
O LÍDER

O Fluminense n&o contara,
ainda boje, com o seu zagueiro
central titular Pinheiro qu» »o-
freu torte torsao no Joelho 3on-
tar o Bonsucesso. O zagueiro Ko-
berto que o substituiu ante o
Madureira continuara ocupando
o posto, enquanto 0 esperado o
retomo de Altalr à Unha media
no lugar d» Paulo qu* n»o vem
•e desempenhando a conlentj.

Noa demais postos ntto haverá
alterações. Quanto ao quadro dn
Sfio Cristóvão «erá eis formado
pelos mesmos «tementos que «n-
frentaram • venceram o Amo-
rica.

Noticiário
S Canotier .1. Tlnoco

S _ 0 titrli M. Henrique ..
TJIo H. Cunha 
Brachetto M Silva .

4 _ 9 Bon »olr A. O. Silva
10 Faroleto, O. UIIAa ¦¦•

" Cmbuxelro I» Un» .

A BARBADA:
Comanducaia

O TIRO:
Velite

O PLACÊ:
Kibar

A DUPLA:
1/ a 13

VACINAS COMTRA
A ASIÁTICA

Kfta axlitea», ma», contra M

?recos 
alto», você pode se de-

er.der comprando em AMAPRYt
BlusOes Camisa». Meias. Lenços
• uma Infinidade de ártico» A
¦ua esrAlha Rna da Alfândega.

318 - I» andar — Rua Vinte
de Abril. 7 - Bna José Mau-
rlelo. SSS-A. na Peahn r Av
Nilo pneanh». Í70 em Caxla». Es-
lado do Rio

ACORDEON!
Otaclllo, vende um «ovlnho,
com estftjo, 80 baixas, S7 te-
elas, t roRlutros: Preeo CrS
15.000,00. Tratar a Una Xln-
gd, 47, casa XXI, Jacarepaeiia

Para n&o coincidir com o
horário da peleja íinal do II
Campeonato Mundial de Ba*
quete Feminino, resolveram
os dirigentes do Fluminense,
de comum acordo com os do S.
Cristóvão, mudar a ordem dos
jogos de suas equipes, Ter»
mos então esta noite a partida
principal sendo Iniciada ás ..
21,15 horaa • a de Juventa ta

19,15 horas.
O treinador da Portu-

cuêsa, Marinho, em vista da
recente entrevista concedida a
um vespertino, cm que critt
cava duramtiiite os árbitros de
futebol da FMF íol «idlclado.
estando por tssr» enamado pa-
ra comparecer hole, à Secreta-
ria do Tribunal

Também as assoctacde*
América e Vasco foram Indica-
das por atraso de jogo.

Foi registrado na FMF
o novo contrato do jogador Ln-
do, com o Arnartea.

Preparanao-se para o co-
tejo desta tarde contra a Fia-
mengo, treinarara na manha
de ontem os profissionais da
Portuguesa. - „Dependrtidn 4o es.ado n-
sico de Dodô. poderá fa»r a
sua reapariçao no quadro «-
tular do Olaria, 0 m*d'«) Ola-
VOa

_ O dirigente Renato Ks
ttllta, do Bo.atogo, desmentiu
que estivesse interessado no
zagueiro americano Edson. No
ir.om?nto. o clube dc Onerai
Severiano s<. tem vi»: as oara
0 campeonato.

A selçcáo do Departa-

mento Antflnomo. q»* vem de
um sensacional empate com a
seleção amadora de Sao Pau-
Io, preliara, desta vez, contra
o Oriente, super-campe&o do
Departamento.

PROFISSIONAIS NA
PRELIMINAR

O jogo Fluminense x Sao Crls- [
tOvtto que sora Jogado no Mora-
eanl esta noite, apresentara uma
novldado: os prorisslonals faraó
a preliminar do encontro de Ju-
venls. Tul medida foi acertada
pelos dirigente» dos dois clube»,
tendo em vista a decisão do
campeonato mundial de bosquet»
feminino que se verificara loan
mais entre Estados Unido* n
Unlao Buviotlca.

O* horários estabelecido* para,
os encunti-os entre tricolores •
sancrtstovenses silo estes: pro»
flssionais às IS horas • 15 mmu-
tos e juvenis a» íl.U bora*.

AS EQUIPES
Com o »r. Alberto da Gama

Malcher na arbitragem, os dois
quadros dever&o alinhar da as-
guinte maneira: FLUMINENSB

Castilho, Coca, e Roberto; Jair
Santana, CISvls e Paulo ou Al-
talr; Tel», L«o. Waldo. Robson
• Bscurlnho. SAO CRISTÓVÃO

Humberto, Osmlndo • Ivan;
Gilberto, Medeiros e Declo; Ge-
raldo, Zé Roberto, Russo •
Ollvar.

Diste trio médio do Flamengo, êõmentt Dequlnha enfrentará
à farde no Maracanã a Portuguesa
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COMPRE...

,.. .ESTE

E GANHE,,.
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ES fi R I I I —• "°* f"mPtoru'^0' mundiais de •*-** • ™ ¦* ' ¦" yríma com *»6re, o polonês lerty
Pavlovski conquistou o titulo de campeão do mundo, que estava
em poder do húngaro Karpati. Na sua volta a Variduta (/oro)
o novo campeão fò< enfreuisfado por um repórter da rádio po-
lontsa. vendo-se também no clichê a esposa do desportista.
(Foto PAP para a IMPRENSA POPULAR.)

——,: -• ' ...fcSTH

OXbi ptimia 9*m ">«« nosaoa cHentea.

NOTAt — O óculo bonificação t tniiucbr&vcl e de fabri-
oaç&o tclicca, "com lentos verdes, próprio para
tenboraa, awihorlta* ou crlntiçaa.

ÓTICA SXO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. -- Sala 5

(Entre a Casa Frnnkllti a rerfumnrln Nunes)
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ngiu Para o Estado do Rio o Assassino do Moiorisía
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iGUA POLUÍDA NAO AMEDRO MOU AS SEREIAS
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Min«ar dn Secretaria <l<>
Siiini.. da Profolturn liavor ik*«
mirou clluiilii n liiinhi) d'- iiüir
nn ithIii do Flamengo, 0111 con»
leqtlOlicla ilo rom|»ln.i«u*o dn
gilllllll dO l'H«(lt(IS dn Ilu» PI"
nliolro Machado, continuou n
mm* mullo grando n afluftnrla
i\« imnliiHtii*. Quo fazer, com
msh«> cnlor. que fala mal» alto
(|im i» conuolhos dn Secrotn»

ocalizada a jovem Elisa, «pivot» doa acontooimontos quo cuhni-
aram oom a morto do motorista Ccraon dc Lima «• Silvo —4.' Dis-

trito: prisão a qualquer momento do principal .kiih|h'I(«»haram

ria eis uido? Assim, barbados J;m,nt0

| O «IuI-IIno Aitliur. i*.li«'f« 0>»
<!h«<i-a>i .1» ilomlãldloi do I.* Dl»«
1 ti-ltii, pofunOo informou ii v«|iri'-

. iiikwii. « prisão «io Indivíduo nn»
í nlmclilo «¦"in» Hxlwiililo .'«i|n'»«
} Uno, ponslvel iinitii«l«ir «lo moto»
í i mu Qorson «lo Ww» <¦ Nllva,
i lioiorA oooiTer a quiUQUor «nu»

e serem.» Inilitlram cm mor» <
Riilhav donde aPEiiinln»folrn úl» Jttmn min flguai poluídas. En-
quanto Isso. surgiu, mas f.6»
monte ontem, novo comunica»
uo municipal, d«tn voz do Dc-
imrtnmento rio Esgotos San!»
1.1 tios, anunciando quo cossn-
vnm o,* motivo» determinante» 1 quo
da Interdição não observada, ¦
Ora, viva « Prefeitura...

r.MUA o "Pivo-r

Tümliora iiwla quisessem adian-,
tur irftsso respolto, fomos Intui-
mn.luM i|iio ns autoridade» «lo
niHtrllo da Ilua Pedro AmSrUo
JA nniiHOsuIrnni locnllwir a Jovuiíi
KIlHfi, ox-niunotroda d«. ««bastiu...

nortorlonnonte namorou

tlorson, «i Jnvmn nue foi assasil»
nmlii •¦•¦in mu tiro, por um (te»»
oonliooMo. iu entrada «i« tdnot
.lu Ilu;. ,\ll«»f. 1'lUwi. '"' UU» •>"»•

Iwmos. informou iwx» poiiniiii»
ruir. »..ii i.iiiin«> namorado t«m.
reitlmuiil''. (uiiesiimlo Oeisun.
«'Iipiir ml. > iiwsinn uunbAm ¦«
am.'ív'.l-1'i, c*«o 0,i* Inalatlasn «m
prosseguir «wn o Romanos, for
nutro lodo, a Jovem Imllcou Ai
RUtorWmlcs a ei-* io "n« Darmi"
\,-, .i,i H.<liiutl(lo, no Usbulo do
uio, ondo presumivelmente *io
.¦•iiiiiln liomlslado.

INDIVÍDUO VIOI.HNTU

Niu AverlRUatOos ícallsutVM

tn. líi.im d«> "ii ilt«< ' >
ii» (ierson, iipn' > ¦•
llü.1.1 «|U« «« II»'1 •
\|.|iln \lolellt", I'II"» li
III. i «HiriUlM» llll .«"li> ' > •
itu* brlua, i'ihii>> iio''
illiiinmi e Jogo. ¦'
rsoriidi.xoem ti'i > ••• •(.•.«
ias nn l*Mir. «;«
rii|n'rtlno, <iu«> : .-¦Wl*»,
o «lutctlvi- Arlliur, !•• 'iitado
sn nn» n\uni/i. la
suspeito npsrewr nn »t**t< «.•'%
fieompanlinda por um ntv> ••,¦¦
nflriimii nuo nno i -
d», (.nu Blílii •''
ter «llnhi li •
receio, natu
|,r.*«(i pnr «llll;

m ras» io
MÊmwÊÊm -¦ Iwmm II ü 41
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Ccntormc ai-ju.-:.iii(-. ; ¦ • '¦ nusmo momo
t„ri(lii(les dn Do:cRi•».» dc Nova nm d.. Jair <¦
Iguaçu, rc-tllwrnni tit uu-.it. as n Min reside--,-
qulnta.roln, nova «::uaiiiçao ..i! Tnvcirn, 33i,
corpo tia Ji.vvn deiconlieclda i
que fora trucidada, burbem
m« ntc. ucio
Ivan .i.kic Corr.
de Ensctirielro !
1- Município

cli:i\ **S
Os iriiiàd.. -j.

Jntr .loaquíii.
Adilínii Santos,

Ajfíwe^mmm\ 
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Kxi.n.ado «» cor|K» da vítima (|ue havia sicio çiilcrrado com as vestes que so eiicontrava Wx 
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„. lia ,•¦«, (,uc foi li. e se.» haver ?i,lo >.,.l...,..li«la a exames «!«• .|..al.„.,r ¦«.l.ireja| - 
^f~f ,A V-VH^b^V*-

j olíria de Nova teua^ii: cartão ile visitas <las autoiulailes fhiminenses — A |ovem Lleia »! 
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AOABA HOJE 0 PLEITO DOS HOTELEIROS
Encerra-se ho:.: o pleito dos liotelciros. As elcicSes vfm

sa processando normalmente. Desdi: anteontem, graças à com-

precnsão dos associado,, foi atingido o "quorum" exigido por
lei. A èsse respeito nossa reportagem ouviu o sr. IVaMcmar Mar-
lins da Silva, presidente da funta Governativa, que nos o/irniou

que .1 «'ofnf.lo já havia passado a casa dos 1.200 uoíbi. Porém,

/cc um apuo .«os associados para comparecerem .•-•< iirnai «o
sentido c!,:d;,r um,i verdadeira demonstração de bons sindicalistas,
interessados no vidu do seu «jrg.lo dc c/a.«sc. A apuração scrú
iniciiuln .is 11 horas. No clichê, o sr. Waldemar Martins da Silva,

presidente dn junta governativa do Sindicato dos Hoteleiros,

quando falava a nossa reportagem.

n hipótese dn Jovem assassina
da ser sua ii-n.i. f|U; acsapuic»
cer*. liA diiis, catiVJtam ptesen-
tes à exumarão, (•«.nslatntwo,
dopoit (ie ollioi- (. r;;«5uver, <•:-
r.qucla n.ío Sm ÍÜIi. WUnsc no

'.o. - ir.enoi, ir.
«.'.Uís-m, cnc-p.vi
.. .\ Kii? Ua0t".'J
i-.i. Ja*'ar,.pii(í!ja.

VERÃO E.M OOPACABAK»\
a nlesiln da sctiitofH Ouroima

;'w,Mn-noturiio do< Sanioí». mEe tle Clíin, qiir
\, i.a. E.-ln,i'j- tCm apeiia.i M ws. era, uo

momento em qu» teva novair. n.
te em í-eiis t>n?os n '.llll- (!,•¦
gaparccidn qu».'qu;r i-oü-*. «ie
comovedor. C'.-4li, wte o.- atira.
çcr «> beijos '*>, rccv.CóiUrii. atir-
mou (.>•* nn ''.'a I*-. (Jepois ce
que seus parentes a ...ixiiram nu
po.'.i do H,-,u:o «lo Brasil, aü>'fi.
ela dn Praça dn Uamieira, pa-
ra trem h eld.|iie, ¦siiconwcu»*.'!
com duas tm!:*.* '.tie nvTV.íi
cm Copicabáno. quc n Cviii-a.

CA VIVA
jí.vriu C!

.'/., Santo.»
(|U«. nveiif . •ii

A Crise Ministerial Francesa
PAUIS, '*". <K. P-) - A As-

i-:mbl4'.i Nacional fot convo.-a.Ja
pira ssgunda-íclra, dia 2S, a.« 15
horaí. a fim d», ouvir a TJeel.i-.'
i?c5o do 1'resldento >U> Conselho
^«•ilgnado, sr. Gui- Mollet e vo-
lar a iiivcstlrtu»^.

DISSO LUCAO PROPOSTA

PARIS, 25 (1*. P.l ••- O d*D«-
lado pelo Denartiunento do Sena
Albert Privai t f>,íus colctraj flo
•rriiro "União c Fartrenldaas

QUEM OUF.R CANTAR EM
CONJUNTOS ORFÉÔNICOS?

Hoje, a Klei ção
na GNTEG

' í*roBSegruirain hoiinalmcniQ o*
trabalhos do Conselho do Conto-
<1c.ra*?í.o Nacional dos Bmprega-
idoa no Çomírcio, nuo po oncon-
Ira reunido neata capital ilcwlo
anteontem. Ifo.te. ,1s 14 horar,
#,cr3n realliadas n-. pIpíçõis para
-rcnovação da Diretoria; do Con-
nelho Fiscal e representantes no
«strangelro Doverilo concorrer
duas chapas, unia oncaboçada
,t)*?To fi*.- Fausto Rlverit Cardoso
• oiüra pulo sr. Ângelo I'af-
BitSElo.nl, quo so vê no clichê.

francesa. (Pujddista)", apr»
«i«ntaraiTi à Mesa do Parlamenta
unia propuyta. "tendente a dts-
solusâo da AssamblCla Nacio-
nal". Na expoalc&o de motivo»,
os autores da prooosta dizem «iu»
"secundo as eleições oarciala, »
fisionomia atual da .Vsüemblela
Nacional não 6 o reflexo oa
pais'' e aue. assim, o Parlamento
"se acha na impossibilidade cio
cumprir sua tarela".

OBJETIVOS DE MOLUST

PARIS — (Mlchcl T^eleu, da
France Pres») — O "leader" so-
ciallsta Guy Mollet submetera
seKunda-Celra próxima â Assem-
blíla Nacional, ja convocada pu-
ra às 15 horas dêsi-o dia, seu Ml*
nlstírio e seu programa.

Pleiteando a Investidura de
Presidente do Conselho, o s\\ Guy
Mollet proporá um Covírno >l»
duração limitada, e «pie so tlxana
nestes dois objetivos essenciais:
1) — Ivceqtilpajnento das fiiüin-
ças pública»; ") —¦ rtevlcSo daa
InstituicCes politJcas da Kran'..i,
no sfntldo iIp fortalecer a auto-
rldado o a. estabilidade do Poder
Executivo.

Estão abertas na Secretaria
du .C.N.C.O. us inscrições pa
ra o Concurso do Conjuntos do
Oríeões Escolnres até 31 dôstú
môs As insi-rições serão feitas
mediante requerimento no Di
retor Substituto do C. N. C.
O., enviado diretamente ou pot
intermédio dos Secretários da
Educa(*5o dos Estados e TeiTl
tórios e Distrito Federal, ou
dos Inspetores Seccionais do
Ensino Secundário. Do reque
rimento dwerao constar: n> —
nome da Escola a que pertence

.. conjunto; 1>> — número d»
ovíeònistas; c) —• íiome do nro
fossor de Canto Orfoónico res
ponsável pelo conjunto,

O Regulamento tio Concurso
de Conjuntos Oríeònicos e de-1
.nals informações encontram',
se ã disposição dos Interessado!] i
na Secretaria do C.N.C.O.,!
sita na Avenida Pasteur, 350 —
3* pavimento - Praia Verme
lha.

Não Foram
indultado*

O Conselho Penitenciário do
Distrito Federal negou, por
unanimidade, os requerimen.
tos de indulto ou de comuta
ção dc pena dos seguintes pre-
sidiários: Vaidemar Gonçalves
Lima, RC. 71.857; Canuto da
Silva Gomes, 82.101; Antônio
Severino dc Melo, 110.211;
Paulo Ney de Sena Muni/..
61.81.4; Gilson Guimarães Pi-
nheiro, 85.032; Geraldo Porei-
ra da Costa, 85.325; Hércio
Calado, 87.307; Osvaldo Rosa
lino da Silva. 72.-115 c José da
Conceição, 73.243.

Agredido a Faca
Bernardino Vaientim Xa*

I vier (3!) anos, branco, casado.' 
residente h Rua José linhares.

' 130 -- apatamenio 303. co-

I merciunte. foi medicado, on-
tem, no Hospital Miguel Cou»
to, com ferimentos incisos pro»
duzidos por íaca, na regláo
umbilical e na axila esquerda.

Bernardino, que é proprleta*
rio da Cantina Venezuela, si-
tuada ã Rua Siqueira Cam-
pos, foi agredido por seu em-
pregado Perpetuo Cal Gorgeia,
por questões de serviços. O
agressor foi preso e autuado
no 2° Distrito. A vitima, dc»
pois de medicada, rêtlróu-sc.

ratn pnra toiiur banhos «1
mur. Antes, ontriianrc, estive
ra no Abatedor ftlcrtolo, :ii!;»
trabalha sc-.i c-:-.nr,i-indo An-
tônlo Lopes, pedl.1 

"o ;. esse r,ii...
iransmltlssa * ««'ii.1. l'-':s> •*'"• ü7-
cisão. "O recado, olssc Cléia
sorrindo. Parece ','.,• na0 f!
transmitido. TuiiVi ui-sim, pios»
segUc ela. que naiSBUtto nu-n»
unnca dc rtvl.s:a*, VI meu nome
,m diversos ior.iais dada como
sendo b pos-sivci m.i.her que íoi
assassinada por um «uaraa r.'<>-
turno. Sabendo da aPtcensfto *¦•
meus parentas, viu: c mais '.K-
pr..ssa que pirlc paia CíSti''. ti-
naltzou,

AINDA EM. MISTKBIO
(Jom o aPiirciilnieiiUi oa •ov.t.

1 Cléla, periiiane-e «li mistono
a identidade da JoVcni a.:.i:.s-
smada ,in F.'.i5e'i!wirc Pear.-i-.a
A ineficiência da pallt-ia de Nova

; Isnínçu. qu.- deixou o c.rpu '.a
', vitima ser er.tprr.ldi to»n .ir.
i vestes mi., vestia •• .;em umes

ser .submetido á necvcpse, '»itt*
I to, sem dilvlde, dilinf.tiara ns
! iráballios pnrn c tlctcobertn d.»
I sua idontiõa-ie O <- m.» da lis.

sassinada oue li se *i contra r'n
ndlnntado estado í* ttcc'omp"st-
C.lo, nüo permitir.*, pos pc.-ltos
que o cxaniln-.-.:!! .\orn. elites
dados posstvcls naru esclareci-
monto.» mais oásUlvos. O mie
resta, mesmo, 0 (-sprtur q'. e ,.:
iras pcsséas .orc:'.'.".ni famiiia*
res tJesnparccidc«.

Preparativos
da Exposição

Tutor «acionai

de Indústria
Cércn de setenta ,n'l metros

quadrados serão utilizados nn
bairro de Silo Criítóvilo para a
rixposiçãíi Inteniacional de
Indústria e Comércio, aue ali
terá Inaugurada om janeiro
vindouro, objetivando mostra:
u que produzimos nos mais ¦>'
ferentes pontos do pais. t*

I obras iá foram iniciadas. «• ¦•
traçado da mostra loi ieilo i--

i lo arquiteto S'*rj:i.j Bonianii
| de modo a proporcionar ">-s v
I sitantes e veículos runciico'-
' racionais de entrada «• eslàclo
i nainentò,

i 1 À.IUDK A
IMPKliNSA l-OPUI.AR
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NA FESTA DA PENHA

Paga-se Promessa e
Samba-se Também

0s tradicionais festejos religiosos-populares do carioca são uma foir;i
multicolorida — A baiana foi pagar a promessa — A "velha guarda" cst.t

animando a Penha, com seus sambas

Salão Militar
de Belas Artes
IiiauBUra.-sè na iiriixlmii si-

f-lmila-fclra, .lia 28. íis 17,3(1 ho-
i-as! no Clubo Militar, â Avenida
rltio Branco, 2G1, » IX Salão Mi-
litai» ili- Belas Artes, com ti-aha-
lhoa do cerca de 130 artistas ml-
litares ou <Ia suas famílias. Fo-
ram nomeadas diiaa comi«sõé.s
Julgadoras para >> julgamento
«loa trabalhos:: orna do ac.adOmt-
«-o»; c outra pai-a. nr- modernos. O
Palâo pri-íi, dividido em três
sasBOea: pintura, escultura o ar-
r?s decorativas.

piielàrant
Faca e Pau

0 Inteiterc
m i unsmo

' PRAGA. 25 CFi-*) _ *a abo-
Hc8o do regulamento exigindo
que os estrancciros que desc-
Jem seguir para o território
norte-americano tirem as suas
Impressões dlpUais permitirá
quo turistas soviéticos sigam
Dará os Estado-: Unidoi no piõ-
ximo ano. pela primeira vez
depois da guerra». - ¦ Eis o
cuo declarou .> sr. Gabriel Rei»
rior. dire!oi- de uma agencia
t'e viagens- de Nova Iorque c
nue atualmente p-trtíeipa. «?m
Fragft, rio uma canlarôncia in»
turnaclonal a i-u*;iK'ito «Io tu-*fIsmo.

Convidados pela õrgaritia.
çao dè turismo tchecoslovaca
•tCedok>, 142 agentes de via-

Geraldo Luiz Fernando (ope-
rário, pardo, solteiro, residente
à Rua Vieira Souto, *>16, onde
trabalhai, entrou, ontem, por
motivos íuteis, numa briga cor-jp
poral com scu colega Francisco 0Pires de Oliveira (22 anos, sol» I tf
teiro, residcnle na mesma rua, |n. 548), terminando a luta em:
agressão a faca e a pau.

Geraldo levou uma facada na
altura do peito direito, ficando
seu antágoriista ferido a pau na jregião ocipto-frontal. Ambos i

que sofreram ferimentos leves,
foram medicados no Hospital
Miguel Couto, sendo, posterior-
menbs removidos para o 2' Dis-
trito onde foram autuados

||P«m!!t«#^

| OBKAS CONTRA AS SECAS j
EM COPACABANA... |

Os moradores do Copacabana, na altura do Pôs- g
to 6, sobretudo os das Ruas Raul Pompéia e Rai- |
nha Elizabcth, estão há vários dias atormentados 0

i*ela absoluta falta d'água. Ontem, então, com |
calor que fêz. resolveram tomar uma iniciativa: en- á

'¦ ¦ '-¦- x,-~-- J~ ,! |

Ií
| viaram memorial ao prefeito Negrão de Lima pe-

dindo a aplicação, em favor de seu bairro, de parte
das verbas destinadas às obras contra as secas no
Nordeste.

A situação, como se vê, 6 realmente critica.

tasiií^^

i'M«1l» i-

"l"oi( a Peiiliu,
Tou pedir, vou implorar
ram a santa mr- ajudar..

So tamborins, pandeiros,
lücx, cavaquinhos o lüiiu-
ífiiíosa romaria, .subindo
J6S dcr/iviix da Igreja da

vio-
fa-

nha, para ai/ram
arrs recrbidon.

:er os mila-

Mima [da Hibeirn)
yae a promessa

na Penha c colocar aos j«'« de scrãvcis estendendo a mào
X. S. diio.v pernas dc càru. i caridade. O mais, tudo á fim

Mais adiante, o sr. Marceli-lindo ô sorriso. São operária
no, iiiai-tíimo. rciidcntn em | que Jiseram. Iodas, cinco v
Nova- Iiiuaçu nuwa, bela mesa.
com- galinha, sanduíches, bebi-

Eleições «Livres»
na Turquia

ANKARA, 25 (FP) (André jClot. da cFranco Prcssci —
Domingo próximo, perto du dez
milhões de eleitores turcos vão
escolher por quatro anos, .?e!s-
centos e dez deputados, por cs-
eriítinio da lista majoritária
de um tiuiio e por sufrágio
universal; Recente lei proíbe
ps coligações eleitorais c ns
elia,pas mulfci-partidáriai, a
fim do obrigar os trfis partidos
ris oposição a apresenta r»m
candidatos separadamente. Es-

lovem Gaúcho Fala
Sobre a Festival de Moscou

Impressionado, antes de tudo, com a fraternidade e a preocupação de
luta pela paz, reveladas pelos soviéticos

O gaúcho Roberto Silveira
6 um dos joven.» que integra-
ram a delegação brasileira uue
participou do VI Congresso da
Juventude e de Estudantes,
realizado cm Moscou, que aca-
bit de regressar ao Brasil pelo
¦.Conto Biancamano». Ouvimos
suas impressões sobre o Fedi.
vai, em breve encontro.

— A recepção — disse-nos
êle - com que o povo de Mos-

cou nos acolheu, nenhum de
nós poderá esquecer. Centenas
do jovens que noa aguardavam
com flores, acenando com leu-
cou coloridos. A caminho do
Hotel Zariá (Hotel Aurora),
verdadeira multidão pelas ruas
nos aclamava, sempre agitem»
do flores e lenços coloridos.
N 6 s s c hotel hospedaram-se
lambem os italianos.

Fala a seguir o Roberto Sil-

eéns procedentes de'28 paises1 sãs disposições eleitorais, pou.
B'-% .. estudarão durante trás dias, as

. Jiossibilidades de desenvolvi-
mento das relações turísticas
Intcrnacionai-!. Parecem ter
sido frtituosoa. ni Primeiros
contatos entn* os repréaenían»
tes soviéticos do Inturist • os
agentes norte-americanos, poi»
íoi realizado um icOrd > de
principio quanto ao envio m
turistas soviéticos aos Estado»
Unidos. Como te i*»**b.», a for-
n .-.lidado até agora exigida pe»
tos Estados IfnMos a respeito
das impressões il:r*itais era
co-isiiièrada como humllnanw'
-ms falses d0 Oriente,

co comuns, explicam que. em
1954, o Partido Democrata te*
nha obtido 4S9 cadeiras, com
perto de cinco mllhOes de vo-
tos, ao passo que o Partido Rc-
nublicano do Povo apenas ob-
teve 30 cadeiras, com mal* de
rrt» mllhõei de votos •

REPÓRTER
POPULAR

84518

-- 4s barracas já estão ur-
uiadas, vendendo desdo som-
brinha c colaits dc papel ore-
pon, ate o binóculo de matéria
.ihistica; mais adiante cachar-
ro quente, pastéis, cocadas,
amcndoim-lorradinho, annú-à-
baiana se misturam à roda-
gigante, ao liroaoalvo, a co-
bra que fala, a pitonisa jue
16 a sorte, bastando que se cs-
vreva o nome num papel e pa-
gue CrÜ 5,00.

— Vai- viver alô 01 anos,
cuidado com a. saúde, e, com

. as viagens; seu favorito da
i soríe 6 o v. *•''.

j E o povo está feliz, o o povo' 
sufoca, as amarguras, a crise
de liabitação, transporte, esco-
la, a carne que não há, o cre-diário que vence no principio

j do mês, e vai a Penha sambar,
i.se eZtueriir, e vai a Penha
rezar.

! Foi assim que encontramos' a Baiana, (Clodomira Alves)
toda enfeitada, vestido estain-
pado, chapéu florido, colores,
pulseiras vindo lá da Ribeira,

ilon novos c iguais, c o traba
lliador que compra- com a (/'(!>•
zena recebida, uma calça bran
ca, camisa esporte, bonó flu
índigo (vermelho e prelo1. •
vai a Penha sambar, e -uai •¦'¦
Penha brincar o fui tí Penha
rc.var. 1:1 por ser festa, de toclus
é quo o povo abandona a. quie-
tilde da seus lares para rir com
quem não conhece, bater -papo
com um novo iimi«/«>, c. brm-
dar a saúde com a família da
¦mesa vizinha.

E na nossa missão continua-
mos a- subir as escadas, agora,
para entrar em contato com
a administração. Lá esta sen
Inácio, o moço responsável om
nome da Irmandade para ilu-
gar as barracas aos que ali
comerciam; nu, meristia, • iiirc»
nios cill conta',, com o Cape-
lão, PadTc huac Josc Alva
dos Santos quu nos fala. do i »•
lusiasmo da nova administra-
çÕo, lendo à frente- o provedor
Dr. Waldemar Madruga üias,
ao realizar várias obras dc at-

i sisféncw-socia/, como seja o
| colégio que já funciona, com

vender suas quitandas,
pra pagar a promessa

mas'Ah!

veira da abertura do festival.
do Metrô, de uma visita à fá»
brica Tcherbakov. Nessa fãbri- .
c.i oa delegados brasileiros con- Ilha do Governador, não pra
versaram com os operários du-
rante muito tempo. Operário*
e estudant«2s revelam muita
curiosidade por nosso pais, fa-
.sem perguntas sobre a vida
dc nosso povo e falam da ne*
cessidade do manutenção da.
paz no mundo e da criação de anjos, >
condições para que se desen- rm • ib
volva a amizade tntre os po

das o mais de SO pessoas ao re-
dor acompanhado da- familia
c amigos, fir: um "pic-nic", a
festeja o aniversário do sua
filhintw,

Um pow:o mnis afastada, cs-
tá D. Maria Nazaré, no mo-
mento exalo em que estendtü
as esteiras no chãu. chegava-
mos nós, pura que eiu nos con-
tusso alguma coisa, D. Maria
não se fêz esperur, num sorri-
so franco c cordial, foi logo
nos dizendo que desde o pri-
melro domingo estava pura
vir; "hoje afinal decidimos
juntar nossa matutagem e vie-
mos brincar um potwo"! Ao in-
dagarmos so há muitos anos
participa dos festejos, respon-
deu-nos que desde mocinha
¦mas já. há uns •*> anos que 'nao
vinha", muita dificuldade, mui-
ià criança; mas esto ano, mut
to embora as dificuldades con-
tinuem, nos animamos e resol-
vemos vir, mesmo porque Sá
o fato dos jornais estarem fa
eendo publicidade sobre a fes- I ma(s de soo crianças, e. o tutu
ta mostrando a Igreja tõ<la; ro patronato em moldes mo-
iluminada, promovendo con- derníssimos quer sob o aspecto
cursos, a presença da "Vellui arquitetônico, quer seja peda-
Guarda" com Pixinga e Patri | çiógico que vão construir no

à frente animacio Teixeira
muito".

Poucas são as oportunidades
que o pobre tem jiara se dis.
trair, e de vez cm quando

minha fia, eu estava cega, pa- Vreciso um refresco,
ralltica, corri médico, tive in-
lernada no S. Francisco de As-
sis, mas o que me salvou foi
N. S. da Penha- — Bainha dos

advogada- dos pecado-
aqui está a, Baiana!

que saiu lá da Ribeira, às 4 ho-
ras da madrugada pra subir

Concordamos com nossa en-
{revistada, a festa da Penha,
pelo entusiasmo e colorido qu«
apresenta, tonifica o humor do
q\ialqucr um, basta que não
olhemos para o lado da mura-
da. onde, ficam centenas de mi-

lQ Gaásho Robnta W*<'* «*mém «•¦«¦ * IWfiSfií*» DQVUlMi

vos.
Mostrou-se o jovem Roberto

Silveira particularmente im-
pressionado pelo espirito de
fraternidade htmana dos no-
viéticos. sentimento revelado j
''e maneira muito clara duran-1

i os dias do Festival.
— Os progressos materiais

do pais s3o notáveis, disae-nes
por fim o jovem Roberto Sil-
veira, niaa, o que mais nos cha-
ma a atenção 6 o espirito fra-
íeinal o hospitaleiro dos rus-
so.s c seii interesse na luta pc
1» *>*».

VINTE E UM DISSÍDIOS
JULGADOS PELO T.S.T.

Eatêv* r«unl«Ja, na tardo í*
ontem, a primeira Turma «!•
Julgamentos «lo feltoa tiabalhU-
taa do Tribunal Superior do Te»"
Imitia. Piu-anlo on trabalho» fo-
iam apreciados «. Julcailoa aa
dissídios iirocoaoute» doe Trlbit-
nals Regionais da primeira, m**
guiula, quarta, quinta, sexti •
sôtlma HeetCJes da Justtw do
Trabalho, além de outros leito»
oriundos da Primeira o íjtHüiQa
Jt»nt-wi 4» qoaiiUtMl)- » Jul»»*

mento do Distrito Federal, do
Oamplnoii, de Sao Paulo. Foru-
leza e Porto Alegre • ainda, do
lulzado d* direito da Comarca
d» Franca, Ratado «to Mo Paul.»
O lonfo aspedtoota te tarda de
ontem, dentre o» II (UaaMloa.
constou Am IS rocurao» d* n»-
vistaH o 3 agravos de lastrumen-
to de despacho dn pvosldante do
Tribunal Uesional Uo Tralinlho
da «to»*». .»w||s.

início do ano práíninto.
E a vida nilo pára. O povo

continua na secular festa na
Penha. A pitonisa continua a
desvendar a sorte e >> futuro.
Ouve-se o apito du sirene do
aiito-gira. A romaria aumenta-
ti o samba... O sáuiba, conü-
nua sambando noite à den-
tro... com cocada, roda-ui-
gania e tudo.

Atropelei*.-h.*
o Aiicião

Oscar Pereira da Silva 71
anos, pardo, aposentado >lc
IAPETC. residente ã Kua Fio*
cite, n. 371, foi atropeliulo. on»
tem, em trer.í::' ã I.igbt. pelo
auto de praça de chapa —
4-2IP16.

A vitima, com truun.it!ismo
ilo (:'¦"' '-' c esce-ri.-' >•" ! '¦'¦ '-•
rftli/--BÍ-"íoi medicada no lios-
pitai do Pronto Socorro flcno*
do ali Internada. As autorid í-
des do 9« Distrito tomaram coa-
checlmonb) do fmto,


